
Banda As Bahias e a Cozinha 
Mineira anuncia EP feito 
em isolamento social

Outra boa notícia é que o Amapá segue na liderança como primeiro colocado do país em relação a
taxa de isolamento social, mantendo a média de 55% por quatro dias seguidos, afirmou o Coronel
Carlos, Secretário de Segurança

Fuga aconteceu na noite de sexta-feira
(22) e, até a manhã deste sábado (23),
ninguém foi recapturado.

No Amapá, trabalhadores da 
imprensa são testados para covid-19
em ação do governo estadual
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Após lockdown, Amapá começa a
achatar curva de infectados

Seis presos usam corda improvisada
com panos em 'ponto cego' para 
fugir de presídio no AP
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Terá direito quem comprovou atuação nos Ex-Territórios Federais
entre outubro de 1988 e outubro de 1993. No Amapá, mais de 19
mil pessoas serão beneficiadas.
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STF autoriza que 19,8 
ex-servidores do extinto 
TFA entre na folha da União
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Política x Ciência

CELSO DE MELLO 
LIBERA VÍDEO E TOCA
FOGO NO CIRCO

O ministro Celso de Mello, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), não
explicou a utilidade da sua decisão
de liberar quase a íntegra do vídeo
da reunião ministerial de 22 de abril.
Experiente, o decano do STF sabia
que faria “o circo pegar fogo”, mas
seria inútil ao inquérito que apura a
suposta “interferência” de Jair Bol-
sonaro na Polícia Federal. Para o Pla-
nalto, a divulgação do vídeo
objetivou criar nova crise política, à
falta de meios de apontar prática de
crime pelo presidente da República.

E O INQUÉRITO, 
AFINAL?

O inquérito é contra Bolsonaro,
mas Celso de Mello só viu “possível
prática criminosa” de Abraham
Weintraub (MEC), que xingou o STF.

NOVO RATO 
PARIDO

Na investigação sobre “interferên-
cia na PF”, a montanha novamente
pariu um rato. O primeiro rato foi pa-
rido do depoimento de Moro à PF.

SAIU PELA 
CULATRA

A avaliação geral, percebida nas
redes sociais, é que o desabafo no
vídeo da reunião ministerial fez bem
à popularidade Bolsonaro.

TANTO BARULHO
POR NADA

O inquérito sobre denúncias de
Moro gerou apenas uma crise política
desnecessária, em tempo de pande-
mia, e show midiático. Nada mais.

RITMO MAIS LENTO
A volta à normalidade no caso

dos voos comerciais vai deman-
dar mais tempo, mas já aumenta-
ram 62,7% desde o auge da
pandemia.

BOLSA CIAS. AÉREAS
Na França, EUA, Grã-Bretanha,

Espanha, Alemanha, Noruega etc.,
companhias aéreas estão rece-
bendo ajuda bilionária dos gover-
nos.

Quando, cercado, Elias Maluco se en-
tregava à polícia do Rio de Janeiro, que
o caçava pelo assassinato covarde do
jornalista Tim Lopes, pediu: “Não me
esculacha, não?”. Nem bandidão tolera
esculacho.

DOIS PTS
Começam a surgir previsões de

desemprego em torno de 30 milhões
de pessoas após o fim da pandemia.
O número seria um recorde no Brasil
e equivale a pouco mais do dobro de
desempregados deixados pelo PT.

VALE TUDO
Partidos de oposição alegam inúme-

ros crimes para pedir o impeachment.
Faltou acusar Bolsonaro de mandante
do assassinato de John Kennedy e de
afirmar que o culpado do famoso
crime foi ele e não Odete Roitman.

PENSÃO SERÁ TROCADO

CLIPPER DE VOLTA

PESSOAS E MEIO 
AMBIENTE

PENSANDO BEM…

Sérgio Moro fará nova palestra in-
ternacional quarta (27) sobre com-
bate à corrupção e lavagem de
dinheiro. Em inglês, o ex-ministro e
ex-juiz já percebeu que a carreira
fora do serviço público será bem
mais rentável.

Após três meses fechado pela pan-
demia, o tradicional boteco carioca
Clipper, do Leblon, reabriu nesta sexta
(22) para delivery. Vivia lotado. Ontem
já tinha bebum ilustre na calçada e gri-
tando impropérios contra o ministro
Celso de Mello, que nasceu no mesmo
ano do Clipper: 1945.

A Vale alardeia doação de testes ao
governo, mas cala sobre a decisão ju-
dicial de liberar ao combate do coro-
navírus R$ 1 bilhão das multas que a
mineradora deve pagar pelos crimes
ambientais em Brumadinho.

...para os mais antigos, o protesto do
general Augusto Heleno fez parecer que
o governo ameaçou “chamar o Pires”.

MINISTRO VERBO
RRÁGICO

Abraham Weintraub perdeu a
chance de não dizer outra idiotice, ao
destratar Brasília. A cidade que o mi-
nistro da Educação odeia é apenas ví-
tima de gente da sua laia que a invade
para falar e fazer idiotices.

OPTOU PELA TENSÃO
Ao dar sequência a ações da oposi-

ção que tenta usar o STF para humi-
lhar o presidente, com possível
apreensão do seu celular, em vez de
monocraticamente mandar isso para
o arquivo, o ministro Celso de Mello
pode ter optado, além de investigar,
por esculachar o chefe do governo.

VOOS TRIPLICAM 
UM MÊS APÓS AUGE 
DA PANDEMIA

A aviação foi um dos setores que
mais sofreu com efeitos da pande-
mia do coronavírus. O número de
voos diários monitorados pelo site
FlightRadar24 caiu de uma média de
190 mil voos em janeiro deste ano
para 46 mil no dia 12 de abril, auge
das medidas de isolamento social.
Desde então, no entanto, o total de
voos voltou a aumentar, com re-
torno gradual à normalidade na
maioria dos países. Na última
quinta-feira (21), por exemplo, o nú-
mero quase triplicou e atingiu 121
mil voos.

SITUAÇÃO DOS 
PASSAGEIROS

A média de voos comerciais moni-
torados era de 112 mil em janeiro
despencou para 23,9 mil, o que equi-
vale a uma queda de 79%.

Há agora uma novidade na discussão política
brasileira. Sumiu a controvérsia e discussão sobre
os ismos (comunismo, fascismo, populismo etc.)
para, diante da catástrofe do Coronavírus, surgir
o grupo dos adeptos dos cientifistas e dos guedis-
tas, ou seja, dos que querem seguir o que deter-
mina a OMS (Organização Mundial de Saúde) com
o isolamento e daqueles que querem ver o libera
geral: todos comprando porque a economia está
acima da ciência, isto é, da vida.

O que se discute não é racional. O que está
ameaçado não é a economia, é a espécie humana,
é a vida, repito. Já disse que quem não vive não
compra nem vende.

Este vírus é um inimigo inédito. Tem dois as-
pectos que intrigam os cientistas, que, no mundo
inteiro, estão unidos e cooperando entre si, apoia-
dos em centros de pesquisa com todos os instru-
mentos disponíveis do saber humano: 1) por que
a família dos Coronavírus (que inclui a do res-
friado comum) é tão eficaz? e 2) por que sua

doença demora duas semanas incubada e conti-
nua se espalhando?

A verdade é que não existe nada confiável que
possa enfrentá-lo. A única solução é evitar o con-
tágio, com o isolamento e, fora dele, com o uso de
máscara por todas as pessoas. Nenhum remédio,
nenhuma vacina apareceu como eficaz. Existem
cerca de cinquenta centros de pesquisa, os melho-
res do mundo, trabalhando dia e noite, e avança-
ram bastante, mas precisam de algo que não há
como superar: TEMPO. Pelo menos um ano para
o que chamam fase 1, muito mais para a fase 2, a
partir da qual a vacina poderá ser adotada. Os
mais avançados são o chinês CanSino, de Tianjin,
e os americanos Moderna e Janssen — o governo
americano destinou três bilhões de dólares para
pesquisa e desenvolvimento da vacina.

A OMS está fazendo o ensaio clínico Solidarity,
por um pool de instituições de pesquisa de deze-
nas de países, para estudar inicialmente quatro
tratamentos com remédios já existentes, que

podem atacar o vírus: cloroquina e hidroxicloro-
quina, usados contra malária; combinação de ri-
tonavir com lopinavir, contra HIV; estes dois mais
interferon-beta; e remdesivir, um antiviral.

O grande economista RaghuramRajan, que foi
presidente do Banco Central da Índia, fez uma
frase que define nosso momento: “Esta crise não
perdoa a incompetência.”

Nós, políticos, precisamos refletir sobre o fato
de que nenhum dos sistemas e teorias políticas
praticados na História foi capaz de fazer, pela Hu-
manidade, o que fez a ciência. Nenhum político
pode ser igualado a Fleming, que descobriu a pe-
nicilina e possibilitou o desenvolvimento dos an-
tibióticos, que curam as infecções e aumentaram
a perspectiva de vida do homem. O que não dizer
de Sabin, que descobriu a vacina contra a paralisia
infantil, de Pasteur, de Madame Curie, de Koch e
de tantos e tantos outros!

A solução é a vacina. Até lá ficarmos em casa e
lamentar não termos aprendido a fazer crochê.

Artigo
José Sarney
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ESCULACHO 
NÃO DÁ
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O Governo do Amapá re-
cebeu na noite desta sexta-
feira, 22, cerca de 4,5
toneladas de Equipamentos
de Proteção Individual
(EPIs). A doação do Projeto
Todos pela Saúde, liderado
pelo Banco Itaú e Hospital
Sírio Libanês de São Paulo,
com a articulação da ban-
cada federal do Estado.

O carregamento chegou à
capital em uma aeronave da
Força Aérea Brasileira, por
voltas das 22h. O material
foi recebido pelo secretário
de Estado da Saúde, Ruan
Mendes, e pela secretária-
adjunta de enfrentamento à
Covid-19, Maracy Andrade

EPIs recebidos:
Álcool em Gel: 375 litros
Avental: 9.300 unidades
Luvas: 224.700 unidades
Másc. Trad.: 47.400 uni-

dades

Másc. N95: 5.800 unida-
des

Óculos: 2.496 unidades
Juan Mendes avaliou a

importância da doação ao
lembrar que o Governo do
Amapá tem enfrentado difi-
culdades na aquisição de
materiais hospitalares, por
falta e por preços exorbitan-
tes propostos pelo fornece-
dores.

"A logística de aquisição
de insumos e medicamen-
tos no Amapá nos deixa dez
passos atrás na corrida por
esses materiais. Receber
esse tipo de doação e
ofertá-la à nossa força de
trabalho é um grande ganho
para todos, inclusive a po-
pulação", afirmou o secretá-
rio.

Os EPIs foram armazena-
dos no Almoxarifado da Se-
cretaria de Estado da Saúde
(Sesa) e posteriormente
serão encaminhados às uni-
dades hospitalares e centros
de atendimento a Covid-19.

De acordo com o secretá-
rio, o volume de equipa-
mentos recebidos é
bastante expressivo e ape-
sar da necessidade diária de
uso, devem garantir maior

tempo para o Estado plane-
jar futuras compras.

"Vamos fortalecer o esto-
que dos centros de Covid e

encaminhá-los também
para o restante da nossa
rede hospitalar. Isso pode
nos garantir mais tempo

para traçar estratégias de
economia para o Estado em
novas aquisições", acres-
centou.

Doação articulada Geral

Saúde do Amapá recebe 4,5 toneladas de EPIs 
para enfrentamento a Covid-19

Insumos foram doados pelo Projeto Todos pela Saúde para abastecimento dos Centros de Atendimento à doença.

Mesmo com o estado de calamidade em meio
a pandemia no Amapá e a possibilidade das elei-
ções serem transferidas, o PT não quer parar e
já anunciou projeto para entrar na disputa pelo
cargo de prefeito de Macapá nas eleições deste
ano. Será que a população, com a morte de tan-
tos amapaenses, está pensando em eleição?

Gazetilha

Registro de preço ou falcatrua?

CHARGE

agazeta.ap@uol.com.br

Eleição na pandemia?

Circulou pelas mídias sociais duas atas de re-
gistros de preço do Município de Mazagão que

foram, supostamente, assinadas agora em 2020. Uma
para serviços funerários, com valor acima de R$ 700
mil e outra para prestação de serviços contábeis com
valor acima de R$
200 mil. Vale res-
saltar que os dois
serviços, com a ata
aprovada pelo
pregoeiro, podem
ser prestados em
qualquer municí-
pio do Brasil. Tem
boi na linha, se in-
vestigarem vão
descobrir.

Eleições 2020
As lideranças partidárias do Senado e da

Câmara entraram em acordo e irão votar
em plenário o adiamento das eleições mu-
nicipais deste ano para o dia 6 de dezem-
bro. Nas cidades onde houver segundo
turno, a data é 20 de dezembro.O con-
senso foi em torno da proposta do senador
Randolfe Rodrigues em consonância com
outros parlamentares. 

Jornalistas com covid-19
O GEA realizou uma ação voltada para

a categoria da comunicação amapaense,
atendendo uma solicitação do setor.
Foram disponibilizados 300 testes rápi-
dos, na sede da SVS. Destes, 190 foram
utilizados. O resultado foi: 02 testes invá-
lidos, 146 negativos e 42 positivos para
covid-19. Nestes casos, a equipe de vigi-
lância em saúde logo realizou as primei-
ras orientações
em relação aos
cuidados com a
saúde e com a ne-
cessidade de iso-
lamento social do
profissional in-
fectado.

Gestor da SESA em entrevista para o Jornal A
Gazeta ressaltou que a curva de infectados está
diminuindo, isso significa que o lockdown, re-
batido por mui-
tos, está dando
certo. População
parece que en-
tendeu e está
apoiando. O
Amapá, de todos
os estados brasi-
leiros que decre-
taram o
lockdown, é o
que tem a me-
lhor taxa. 

Curva de infectados

EPIs irão reforçar estoque das unidades de saúde durante a 
pandemia beneficiar trabalhadores da saúde durante a pandemia
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CRUZADAS DA GAZETA

1. Freiras, em inglês (4)
4. Sem importância
(plural). (8)
8. Colocar dentro de
uma jaula. (8)
9. Tipo de planta. (4)
10. ___ do ofício. (5)
11. Descuidados, negli-
gentes. (7)
13. Escapar de, evitar.
(6)
15. Embriagados. (6)

18. Pessoa que só se
preocupa com si
mesma. (7)
20. Fazer eco. (5)
23. ___ Celcius, subdivi-
sões da escala Celcius.
(4)
24. Que nasceu (femi-
nino, plural). (8)
25. Moldado. (8)
26. 365 dias (plural).
(4)

2. ___ Eleitorais. (5)
3. Fruto do mar, em in-
glês. (7)
4. Ato de cair, em in-
glês. (4)
5. Entrar, surgir com
ímpeto. (8)
6. Usados para lubrifi-
car máquinas. (5)
7. Pequena cavidade.
(7)
10. Número um, em in-

glês. (3)
12. Grã-___, uma das
Ilhas Britânicas. (8)
14. Vigarista. (7)
16. Mulher que trabalha
na roça. (7)
17. Acontecer, suceder,
haver. (3)
19. Isento, livre. (5)
21. Que tem avareza. (5)
22. ___ É, revista de cir-
culação semanal. (4)

HORIZONTAIS

VERTICAIS

O Banco Central Europeu
está "totalmente preparado"
para fornecer ainda mais estí-
mulo a partir de junho, a fim
de sustentar uma economia
que pode encolher com força
este ano devido à pandemia
de Covid-19, mostrou nesta
sexta-feira (22) ata da reunião
de abril do banco

O BCE já divulgou uma
longa lista de medidas para
mitigar a recessão, incluindo
1,1 trilhão de euros em com-
pras de títulos e empréstimos
a taxas profundamente nega-
tivas. As autoridades de polí-
tica monetária
aparentemente temem que
isso não será suficiente.

Argumentando que uma re-
cuperação em forma de "V" é
improvável já que as quaren-
tenas podem ter longa dura-
ção, as autoridades de política
monetária destacaram flexibi-
lidade no Programa de Com-
pra de Emergência

Pandêmica (PEPP) de 750 bi-
lhões de euros do banco, seu
principal esquema de compra
de títulos durante a crise.

"Ele (o Conselho do BCE)
estava totalmente preparado
para aumentar o tamanho do

PEPP e ajustar sua composi-
ção, e potencialmente seus
outros instrumentos, se, à luz
das informações disponibili-
zadas antes da reunião de
junho, julgasse que a escala
do estímulo estava aquém do

necessário", afirmou o BCE.
Embora as autoridades te-

nham adiado o ajuste de com-
pras de títulos em abril, a ata
provavelmente estimulará es-
peculações de nova medida
quando elas se reunirem em 4

de junho. Analistas consulta-
dos pela Reuters já esperam
que o BCE aumente a compra
de títulos em 375 milhões de
euros em junho, com alguns
elevando esse aumento a 750
milhões.

Ata do BCE indica mais afrouxamento
de política monetária em junho

BCE Economia

BC diz estar 'totalmente preparado' para fornecer mais estímulo a partir de junho

A expectativa de inflação
dos consumidores brasilei-
ros para os próximos 12
meses recuou 0,3 ponto per-
centual em maio, para 4,8%,
retornando ao valor mínimo
da série histórica. Em rela-
ção ao mesmo mês do ano
anterior, houve redução de
0,6 ponto percentual.

De acordo com Renata de
Mello Franco, Economista
da FGV IBRE, o resultado é
reflexo de um cenário atí-
pico de deflação de alguns
dos principais itens e da ex-
pectativa do mercado de va-
lores cada vez menores para
a inflação oficial.

"No entanto, nesses tem-

pos de crise, as famílias têm
concentrado seus gastos em
itens de maior necessidade,
por exemplo os alimentos,
cuja inflação tem permane-
cido significativamente
acima do IPCA, fazendo
com que as perspectivas
para os próximos meses
sejam de uma inflação
muito acima da projetada
pelo mercado”, afirma Re-
nata.

Em maio, 10,8% dos con-
sumidores projetaram valo-
res abaixo do limite inferior
da meta de inflação (2,5%),
a maior parcela desde julho
de 2018 (14,0%), quando o
limite inferior da meta de

inflação era 3,0%. Por outro
lado, a proporção de consu-
midores projetando acima
do limite superior da meta
de inflação (acima de 5,5%)
para 2020 diminuiu de
35,9% para 32,1%.

Na análise por faixas de
renda, todas as famílias di-
minuíram suas expectativas
medianas para a inflação
nos 12 meses seguintes. Para
as famílias com renda até R$
2,1 mil, houve queda de
6,2% para 5,8%, enquanto
para as famílias com renda
acima de R$ 9,6 mil, suas
expectativas retornaram ao
patamar mínimo histórico
(4,0%).

Expectativa de inflação dos consumidores recua
em maio, ao menor nível histórico

Inflação 

Consumo; consumidor; compras; gastos; supermercado;
comércio — Foto Divulgação-PortalIbre

De acordo com Renata de Mello Franco, Economista da FGV IBRE, o resultado é reflexo de um cenário atípico de deflação
de alguns dos principais itens e da expectativa do mercado de valores cada vez menores para a inflação oficial.



Quando o período de lock-
down começou, muitas eram
as aflições da sociedade ama-
paense sobre o futuro com o
aumento constante de casos
de coronavírus e com a par-
tida de tantos entes queridos.
Um recente relatório de segu-
rança pública do Amapá, di-
vulgado nesse sábado, 23/05,
mostra que todos os esforços
do Governo com os municí-
pios para manter as pessoas
fora das ruas começa a surtir
efeito. 

Os dados apontam que
com a taxa de isolamento so-
cial subindo de 47% para 57%
na última semana, a curva
que mede os infectados co-
meça a achatar, iniciando o
processo não só de redução
de casos, mas de revigora-
mento das esperanças nas
equipes e nos lares dos cida-
dãos. 

As medidas mais restritivas
de isolamento social começa-
ram a ser aplicadas na última
terça-feira, 19, com barreiras
sanitárias e de trânsito em
pontos estratégicos de Ma-
capá, além de outros serviços
nos bairros mais afetados
pelo coronavírus na capital. 

Dados analisados 
Segundo análise do secre-

tário estadual de Saúde, Juan
Mendes, a redução nos casos
infectados está ligada direta-
mente aos esforços do poder
público durante o lockdwn. 

“Outra coisa importante a
ser analisada é a demanda de
leitos, se temos menor nú-
mero de infectados, temos
um número menor de pes-
soas procurando o serviço de
saúde, com esse menor nú-
mero, vamos conseguir pres-
tar assistência adequada,
principalmente na primeira e
segunda fase da doença”, ex-
plica o gestor. 

Com o fluxo explicado por
Juan Mendes, a necessidade
que cresce é a de mais leitos
clínicos, diminuindo assim, a
procura por unidades de tera-
pia intensiva. 

Essas e outras informações
estão nos relatórios de saúde
sobre o coronavírus no
Amapá que são diariamente
monitorados com a ajuda de
um software específico, e in-

terpretados com a ajuda de
um consultor especial do
Hospital Sírio-Libanês, o dou-
tor Tiago Carvalho. 

Ainda em alerta 
Apesar da curva de infecta-

dos começar a achatar, um
outro dado ainda requer
atenção: o número de óbitos. 

Segundo o secretário de
saúde, a curva que mede os
óbitos no Amapá segue em
ascensão. “Isso porque passa-
mos do percentual proposto e
tivemos problemas com sis-
tema de saúde, o que já está
sendo resolvido”, explicou. 

Expectativas 
A Secretaria Estadual de

Saúde (Sesa) prevê que com a
abertura de novas vagas no
Hospital Universitário, os nú-
meros outrora alarmantes,
caiam ainda mais. 

“Estamos correndo para
que, no máximo até o pró-
ximo final de semana, o HU já
esteja funcionando, teremos
30 leitos de UTI e 52 leitos clí-
nicos, totalizando 82 leitos”,
disse Juan. 

Além das vagas previstas,
há possibilidade de 16 novos
leitos clínicos na entrada do
Bloco I e mais dois leitos de
estabilização. 
Lockdown

Com o início do trabalho
intensivo para manter as pes-
soas em casa durante 10 dias,
muitas frentes de trabalho
foram espalhadas pela ci-
dade. O relatório parcial de
segurança pública sobre as
barreiras integradas aponta
que: 

•834 homens foram desta-
cadas para o efetivo das
ações.

•256 viaturas estiveram nas
ruas no período de 19 a 22 de

maio.
•Seis locais contaram com

barreiras fixas na capital.
•6.824 veículos foram abor-

dados.
•191 autos de infração

foram lavrados.
•156 estabelecimentos vis-

toriados.
•39 estabelecimentos noti-

ficados.
•55 vias e locais foram de-

sinfectados.
Participam dessa ação con-

junta as forças da polícia mi-
litar e civil, bombeiros,
Guarda Municipal, Defesa
Civil, agentes da Lei Seca do
Detran, Sttrans, CTMac,
Semam e Superintendência
Estadual de Vigilância e
Saúde.

Durante as barreiras, foram
realizados 87 testes rápidos,
onde 30 pessoas foram detec-
tadas como infectadas com
Covid-19. 

Índices 
O Amapá prossegue como

primeiro colocado do país em
relação a taxa de isolamento
social, mantendo a média de
55% por quatro dias seguidos
– antes, o mesmo índice era
de 46%, sem as medidas res-
tritivas atuais.

No primeiro dia de lock-
down a taxa de isolamento
social ficou em 57%. Nos dois
dias seguintes, 55%. Na sexta,
22, a taxa foi de 54%.

Segundo o coordenador do
Centro de Operações de
Emergência em Saúde Pú-
blica (Coesp), coronel Carlos
Souza, a meta é alcançar o ín-
dice de 70%, como reco-
menda a Organização
Mundial da Saúde (OMS). 

"Isso mostra que nossas es-
tratégias estão dando certo.
Esperamos que a população
continue acreditando na im-
portância do isolamento so-
cial, para alcançarmos nossa
meta", concluiu Carlos Souza.

Outra boa notícia é que o Amapá segue na liderança como primeiro colocado do país em relação a taxa de isolamento social, mantendo a
média de 55% por quatro dias seguidos. Os esforços agora são para achatar a curva de óbitos, que segundo a SESA, ainda é ascendente.
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MACAPÁ

Após lockdown, Amapá começa
a achatar curva de infectados

Secretário de segurança, Coronel Carlos

Coronavírus
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O Governo do Amapá iniciou
a estruturação do Hospital Uni-
versitário (HU) com geradores,
rede de água e tanque de gases
nesta sexta-feira, 22. Eles darão
suporte para ampliação da rede
atendimento aos pacientes com
covid-19.

Uma cooperação entre o Es-
tado e a Universidade Federal
do Amapá (Unifap) permitiu a
utilização de uma ala do HU
para instalar 82 novos leitos - 32
intensivos e 50 clínicos

A articulação para cessão do
prédio foi feita pelo governador,
Waldez Góes, e o presidente do
Senado, Davi Alcolumbre, que
também garantiu, junto ao Mi-
nistério da Saúde, profissionais,
equipamentos e insumos para o

local.
Os 5 geradores instalados

possuem capacidade para 500
litros de combustível cada, o
que, em caso de queda de ener-
gia, dará uma autonomia de
funcionamento de 6 a 8 horas
para manter toda a estrutura
que será disponibilizada na uni-
dade.

A empresa contratada pela
Secretaria de Estado da Saúde
(Sesa) para instalar a rede de
gases medicinais, já instalou o
primeiro tanque.

O segundo tanque deverá ser
instalado na próxima semana. A
rede irá atender todos os leitos
previstos para o Centro.

Abastecimento de água
A Companhia de Água e Es-

goto do Amapá (Caesa) já con-
cluiu a interligação da rede de
água do local.

No sábado, 23, a Caesa dispo-
nibilizou um reservatório móvel
com capacidade para 30.000 li-
tros.

Hospital Universitário
Seguindo o fluxo de atendi-

mento de outros centros, pa-
cientes que precisarem de
monitoramento específico
serão transferidos para o HU.

Além dos leitos, a unidade

terá enfermarias, farmácia, al-
moxarifado e vestiário.

O Governo do Amapá ficará
responsável pela energia, água,
sistema de gases, rouparia, ali-
mentação, segurança, ambu-
lância, recepcionistas,
maqueiros e entre outras medi-
das necessárias para funciona-
mento.

O termo do Estado não en-
volve repasse de recursos finan-
ceiros e ficará disponível por
três meses, podendo ser prorro-
gado.

O Ministério da Saúde sinali-
zou ao Governo do Estado em
disponibilizar ao novo espaço
profissionais de saúde, equipa-
mentos e insumos para tratar os
pacientes..

MACAPÁ
Governo instala geradores e sistemas de água e gases 

no para abrir novo centro covid no HU

Reservatório para abastecer sistemas de oxigênio e gases sendo
instalado. Serviço foi contratado pelo Governo do Estado.

Após o Ministério da Saúde
(MS) divulgar novos protocolos
de ampliação do uso da hidroxi-
cloroquina e cloroquina em pa-
cientes com Covid-19 nos
primeiros dias de sintomas, o
Governo do Amapá entregou 25
mil comprimidos de cloroquina
para a Prefeitura de Macapá.

Os medicamentos já eram in-
dicados para casos graves da
doença, em especial os que exi-
giam a hospitalização do pa-
ciente.

Também foram distribuídos
11 mil comprimidos de cloro-
quina doados pela empresa Day
Pharma para os Centros de
Covid 1 e 2, Hospital de Emer-
gência (HE), Hospital Estadual
de Oiapoque (HEO), Hospital Es-
tadual de Santana (HES), Uni-
dade de Pronto Atendimento
(UPA) Laranjal do Jari e Instituto
de Administração Penitenciária

do Amapá (Iapen).
Outros 6.500 comprimidos da

medicação serão distribuídos
entre os municípios. Além disso,
a Secretaria de Estado da Saúde
(Sesa) adquiriu mais um carre-
gamento das medicações e
aguarda a entrega da enco-
menda para a próxima semana.

Testes rápido
Como parte das ações de as-

sistência aos municípios no
combate ao coronavírus, o Go-
verno do Estado distribui 2,5 mil
testes rápidos que permitem in-
dicar casos suspeitos com maior
rapidez e assim evitar a propa-
gação da doença.

Por concentrarem a maior
parte dos casos da Covid-19 no
Amapá, os municípios de Ma-
capá, Laranjal do Jari e Santana
receberam a maior quantidade
dos testes. Ao todo já foram dis-

tribuídos mais de 5 mil testes
para os municípios.

Nos próximos dias começarão
a ser distribuídos mais 8 mil tes-
tes enviados pelo Ministério da
Saúde, que já estão no depósito
da Sesa. Também está prevista a
chegada de mais uma remessa
com 6 mil testes.

O protocolo do MS estabelece
que a prioridade da utilização
dos testes é dos profissionais da
linha de frente, como servidores
da saúde e segurança pública,
além dos seus familiares que
apresentarem sintomas de sín-
drome gripal há pelo menos 7
dias.

Os testes rápidos também são
utilizados em pacientes que
apresentem problemas respira-
tórios graves e ainda não pos-
suam diagnóstico confirmado
do novo coronavírus.

Paralelo a isso a Superinten-
dência de Vigilância em Saúde
(SVS) iniciou mais uma ação de
testagem dos servidores das
unidades estaduais de saúde. Na
quarta-feira, 20, mais de 200
profissionais do Hospital da
Criança e do Adolescente (HCA)
e do Pronto Atendimento Infan-
til (PAI) foram testados.

Nos próximos dias, o Hospital
de Emergência de Macapá (HE),
o Hospital das Clínicas Alberto
Lima (Hcal) receberão a testa-
gem. As Unidades de Pronto
Atendimento (UPA's) e Unida-
des Básicas de Saúde (UBS) de
Macapá também estão no cro-
nograma.

Governo do Estado distribui testes rápidos 
e medicamentos para municípios

Nos próximos dias começarão a ser distribuídos mais 8 mil
testes enviados pelo MS, que já estão no depósito da Sesa.

Para a capital foram entregues 25 mil comprimidos de cloroquina. 
Municípios já receberam 5 mil testes rápidos.

O espaço, localizado no Hospital Universitário da Unifap, vai garantir a ampliação em 82 novos 
leitos para pacientes do novo coronavírus

Rurap lança canais digitais para
agricultores com interesse em 

participar do PAA 2020

Agricultores interessados
em participar do processo se-
letivo do Programa de Aquisi-
ção de Alimentos (PAA) 2020,
devem tirar dúvidas e enviar
documentos somente por
meios digitais até 28 de maio. 

Cada escritório do Instituto
de Extensão, Assistência e
Desenvolvimento Rural do
Amapá (Rurap) adotou email
e número de celular com
whatsapp exclusivos para
esse atendimento. 

A alternativa surgiu porque
o instituto suspendeu, através
da Portaria 062/2020, o aten-
dimento presencial de 19 a 28
de maio - período de vigor do
Decreto Estadual nº
1726/2020 que estabelece o
lockdown, com medidas
ainda mais rígidas de com-

bate à covid-19. 
O atendimento por canais

digitais vale para todos os es-
critórios do Rurap nos 16 mu-
nicípios e nos distritos de
Bailique, Maruanum, Água
Branca do Cajari e São Joa-
quim do Pacuí. Já as entida-
des sociais interessadas em
compor o programa, podem
enviar a documentação para
o
emailentidadepaa@sims.ap.g
ov.br.

As inscrições para o PAA
2020 começaram em 18 de
maio e seguem até 5 de junho.
O programa pretender aten-
der este ano 653 agricultores e
224 associações assistenciais.

A ação vai investir cerca de
R$ 1,9 milhões na agricultura
familiar do Amapá em 2020.

Durante lockdown, escritórios do órgão nos 16 municípios 
disponibilizam contato por email e celular aos trabalhadores.

As inscrições para o PAA 2020 começaram em 18 de
maio e seguem até 5 de junho



A quarentena tem sido
criativa para os integrantes
da banda As Bahias e a Co-
zinha Mineira, uma das
atrações do festival online
POPline Masks4All. Após
três trabalhos inéditos e su-
cesso da crítica nacional e
internacional, o grupo de
MPB contemporâneo for-
mado por Raquel Virgínia,
AssucenaAssucena e Rafael
Acerbi lançam o EP “En-
quanto estamos distantes”
no dia 27 de maio.

O projeto foi gravado du-
rante a quarentena (cada
um em sua casa) e promete
balançar os corações e aflo-
rar os sentimentos do Brasil
e do mundo, que passam
por uma situação tão deli-
cada e sensível. O EP traz
em seu nome e conteúdo
toda a mensagem de empa-
tia, carinho e leveza que o
grupo quer transmitir nesse
momento.

“Enquanto estamos dis-
tantes” faz refletir sobre a
atualidade e através da arte,
toca as pessoas e as tira da
zona de conforto, mexendo
com suas emoções e senti-
mentos mais íntimos. É
uma coletânea introspec-
tiva, que mergulha de den-
tro para fora e propõe uma
viagem de autoconheci-
mento ao público.

Rafael, um dos integran-

tes da banda, além de can-
tar, estreia nesse projeto
como produtor musical. Ele
foi responsável por fazer
todos os arranjos musicais,
controlar as gravações,

guiar o andamento e con-
cluir o EP.

Toda a identidade visual
do projeto foi desenhada
por Patrick Ringon, uma ar-
tista trans. Muito talentosa,

ela desenhou tanto a capa
do EP como mais 14 ilustra-
ções, cumprindo uma
mesma linguagem.

Sobre o POPline
Masks4ALL

Nas últimas semanas um
item se tornou essencial
para a sobrevivência na luta
contra a COVID-19: másca-
ras. O uso protege e diminui
a possibilidade de contami-
nação no contato social. O
objetivo do POPline
Masks4ALL, que acontece
no dia 31 de maio a partir
das 14h (horário de Brasí-
lia), é garantir que as comu-
nidades mais carentes
brasileiras tenham acesso
ao item cada vez mais es-
casso no comércio.

A transmissão terá per-
formances exclusivas de
mais de 50 artistas nacio-
nais e internacionais direto
de casa e com a sua doação
de apenas R$10 você aju-
dará na fabricação destas
máscaras que serão distri-
buídas para ONGs e entida-
des das cidades mais
atingidas pela COVID-19 no
Brasil.

EP
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Banda As Bahias e a Cozinha Mineira

anuncia EP feito em isolamento social
Disco 'Enquanto estamos distantes' marca a estreia do guitarrista Rafael Acerbi como produtor musical.



O direito religioso no Brasil
Como professor universitário concur-

sado de Direito da Unifap e como teó-
logo evangélico, o Pastor Besaliel
Rodrigues tem escrito sobre a simbiose
existente entre o Direito e a Religião. O
último livro que escreveu foi a “Consti-
tuição Federal comentada à luz da Bí-
blia”. Já está escrevendo outros textos
sobre esta mesma temática como, p. ex.,
sobre Direito Constitucional Eclesiástico
Brasileiro.

Na internet existem muitos textos re-
levantes. Hoje ele traz aqui o texto: “Em
defesa do direito religioso do brasileiro”,
do site gospel prime. Vejamos: 

Um dos pilares fundamentais do Di-
reito Religioso está na proteção às orga-
nizações religiosas contra atos de
perseguição. Essa salvaguarda não
existe apenas porque a liberdade de
crença é um direito fundamental pre-
visto na Constituição da República Fede-
rativa do Brasil de 1988 [ordem jurídica
interna], mas também por ser um com-
ponente do rol dos Tratados Internacio-
nais [ordem jurídica internacional].

O direito de crer é importante, mesmo
que em alguns países do mundo esse
dever seja reduzido, ou até mesmo ne-
gligenciado em sua integralidade. Anali-
sar a situação de cada país e as
modalidades e proporções de intolerân-
cia religiosa, são algumas das áreas de
interesse do Direito Religioso.

Assim como qualquer outro ramo au-
tônomo do Direito, estamos diante de

uma matéria comprometida em respon-
der a determinados litígios [termo que,
no espaço da doutrina jurídica, serve
para definir um conflito de interesses,
contendas ou pendências].

O ano de 2019 revelou quais ás áreas
calamitosas do Brasil no quesito de reli-
gião. Por incrível que pareça, a previsão
Constitucional do art. 5º, VI – corrobo-
rada em documentos internacionais
como a Declaração Universal dos Direi-
tos do Homem e do Cidadão e a Conven-
ção Americana de Direitos Humanos
[Pacto de San José da Costa Rica] – e a
aplicação imediata dos Direitos Huma-
nos [art. 5º, § 1º da CRFB/88], não são
suficientes para esclarecer que o reli-
gioso é titular de direitos inalienáveis.

Um de nossos maiores desafios está
na politização do judiciário e nas pers-
pectivas de grupos militantes progres-
sistas, ambos dispostos a estreitar
gradativamente a liberdade religiosa.

O primeiro desafio acontece por
duas razões: 1. Desconhecimento de que
o Direito Religioso se tornou um ramo
autônomo da cosmovisão jurídica e 2. O
sentimento secularista que encontra es-
paço no livre convencimento motivado
do Juiz.

Já o segundo desafio, está no compro-
misso progressista de afastar a influên-
cia da cosmovisão cristã no Direito e na
Política [fato este que representa um
verdadeiro desmonte de importantes
instituições].

O engajamento do Direito Religioso
para dirimir esses conflitos parte da sua
missão em proteger a liberdade religiosa
e ser transparente quanto a sua origem.
Isso, sem permitir que desavenças pes-
soais e políticas limitem o exercício e a
influência da religião nas ações huma-
nas. Ou seja, Direito Religioso vem para
dar mais nuances ao conceito puro e
simples de liberdade e dignidade da pes-
soa humana.

É um divisor de águas, para promover
esclarecimentos ao nosso judiciário. O
Brasil é regido pelo sistema colaborativo
de Estado Laico, mas ainda temos um
quantitativo alto que precisa entender o
ABC do valor da religião para o ser hu-
mano. Direito Religioso vem para ensi-
nar e garantir que isso será observado
em todas as instâncias do nosso país.

A religião guarda consigo um poder
de extensão fabuloso. Ela está presente
como motivador de decisões indo até a
inspiração em orientações de pesquisa
em trabalhos acadêmicos.

A depender da confissão de fé que
você carrega, até linhas de pensamento
sobre ciência e literatura foram tecidas
por meio da motivação religiosa. E tem
que ser assim. Essa propagação que a re-
ligião possui em todas as esferas da vida,
deve fluir sem o empecilho de grupos ou
do Estado.

Texto extraído do site
gospelprime.com.br. Até a próxima
oportunidade.

ESTUDOS BIBLICOS

Tema: Melhor é o fim das coisas
do que o seu princípio – Eclesiastes
7.8a. As desilusões, o fracasso, a
tristeza são situações que surgem
lado a lado em nossos dias e na
maioria das vezes nos impulsio-
nam a parar na caminhada, mas
Deus vem sempre intervir e nos di-
recionar, e não é diferente quando
lemos a palavra que diz que a mu-
dança se faz no caminho, não pelo
que aconteceu no começo da nossa
história, mas sim pelo decorrente
das escolhas que nos fazem escre-
ver o final do nosso livro de vida.
Uma pessoa não é reconhecida e
lembrada pelo seu nascimento,
mas pelos seus últimos dias de
vida na terra. O que caracteriza o
homem depois de sua morte são os
seus últimos momentos vividos. O
que você gostaria que fosse escrito
na lápide da sua vida. Reconhecido
como grande homem de Deus, mu-
lher sábia, ou ser lembrado pelo
fracasso do desânimo, do medo, do
orgulho, e quero lembrar a você
que a proposta de Deus para as
nossas vidas é proporcionar o me-
lhor fim em tudo e em todas as coi-
sas. Vale a pena! Fonte: Internet.

FIQUE LIGADO

As fases de uma eleição. São
as seguintes: 1) Fase pré-elei-
toral: Começa no dia 1º de ja-
neiro do ano eleitoral e
envolve o início das pesquisas
eleitorais, os atos preparató-
rios do pleito, praticados pela
Justiça Eleitoral e o período de
pré-campanha de responsabili-
dade dos partidos políticos e
de seus pré-candidatos; 2) Fase
das convenções partidárias:
Quando se dá oficialmente a
escolha dos candidatos ofi-
ciais; 3) Fase da campanha ofi-
cial propriamente dita:
Inclusive com o horário eleito-
ral obrigatório, mormente no
rádio e na TV, quando os can-
didatos saem a campo em
busca dos votos; 4) Fase da vo-
tação: Se dá num dia só, das 8
às 17 horas; 5) Fase da Apura-
ção: Com a totalização dos
votos e proclamação dos ven-
cedores; 6) Fase das prestações
de contas: Das despesas nas
eleições e, por derradeiro, 7)
Fase da Diplomação dos elei-
tos.

Tudo isso está previsto no
Calendário Eleitoral, publicado
por meio de uma resolução do
TSE – Tribunal Superior Eleito-
ral, em obediência ao que está
previsto na Constituição Fede-
ral. Tal cronograma somente
pode ser alterado com permis-
são constitucional, via Emenda
Constitucional.

LIDERANÇAS

DESTAQUES DA SEMANA

ESPECIAL

Adiamento das Eleições
2020. Tudo está caminhando
para o adiamento das elei-
ções municipais deste ano,
pois a mesma começa a ficar
comprometida por causa da
pandemia do COVID-19.

Uma eleição possui diver-
sas fases (Ver boxe “Fique li-
gado”). Para que haja
mudanças, necessário diá-
logo entre o TSE e o Con-
gresso Nacional.

Bem, a pandemia do co-
rona vírus já está comprome-
tendo todos os
procedimentos referentes ao
pleito de outubro próximo.
Então, as casas republicanas
responsáveis pelo assunto,
no caso primeiramente o
TSE, precisa concluir urgen-
temente a análise da conjun-
tura e subsidiar o Congresso
Nacional e, ambos, delibera-
rem qual a melhor alterna-
tiva para o momento: a) se
adia o pleito para o fim do
ano de 2020; b) se transfere
para o 1º ou 2 semestres de
2021 ou; c) se prorrogam tais
mandatos para 2022, jun-
tando todas as eleições numa
só. 

Tudo é possível. As casas
republicanas competentes é
que deverão escolhe e deci-
dir pela melhor opção.

NEWS: 01- Convenção de
Pastores UFIADAP doa Central
de Ar para Hospital de Emer-
gência do Governo do Estado:
Depois de ser consultada sobre
a doação de uma Central de Ar
condicionado de 22.000 BTU's
para a sala de RX, com urgên-
cia, “pois se não tivermos um
ambiente climatizado o apare-
lho de RX pode queimar”, con-
sulta feita pelo Administrador
do Hospital de Emergência Dr.
Oswaldo Cruz, do Governo do
Estado, a presidência da UFIA-
DAP atendeu ao pedido e fez a
doação do referido equipa-
mento, por entender que,
neste momento de pandemia,
todos devem se ajudar uns aos
outros; 02- Lives da UFIADAP
na Web TV: Desde sábado pas-
sado, 16.05.2020, das 19 às 21
horas, estão sendo transmiti-

das ao vivo as lives da Conven-
ção de Pastores UFIADAP no
you tube. Assista e divulgue;
03- Agentes da Cidadanias:
Desde o ano passado a presi-
dência da Convenção de Pas-
tores UFIADAP, com o aval do
Pr. Oton Alencar, presidente da
Igreja, está organizando em
todas as Congregações da Ca-
pital e Campos nos municípios
do Interior os NDCs - Núcleos
de Cidadania. 
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Pastor Besaliel Rodrigues, professor
do Curso de Direito da Universidade

Federal do Amapá.

Constituição Federal comentada
pelo Pastor Besaliel Rodrigues, 

professor da UNIFAP.

Cresce em todo o país o número de
livros abordando a temática Direito 

e Religião.
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O Amazonas registrou 1.663
novos casos da Covid-18 nesta
quinta-feira (21). É o maior nú-
mero de casos confirmados em
um único dia desde o começo da
pandemia. Com isso, o total de
casos da doença no estado é de
25.367, segundo boletim epide-
miológico divulgado pela Fun-
dação de Vigilância em Saúde do
Amazonas (FVS-AM).

Nesta quinta, foram confirma-
dos mais 59 óbitos pela doença,
elevando para 1.620 o total de
mortes. O governo informou

que, 39 óbitos ocorreram nas úl-
timas 24 horas, nove óbitos do-
miciliares e 69 sepultamentos.

O boletim aponta que 3.484
pessoas com diagnóstico de
Covid-19 estão em isolamento
social.

Entre os casos confirmados de
Covid-19, há 529 pacientes inter-
nados, sendo 316 em leitos clíni-
cos (43 na rede privada e 273 na
rede pública) e 213 em UTI (72 na
rede privada e 141 na rede pú-
blica).

Há ainda outros 615 pacientes

internados considerados suspei-
tos e que aguardam diagnóstico.
Desses, 461 estão em leitos clíni-
cos (110 na rede privada e 351 na
rede pública) e 154 estão em UTI
(40 na rede privada e 114 na rede
pública).

De acordo com números con-
solidados pela Secretaria de Es-
tado de Saúde (Susam) nesta
quarta-feira (20), a taxa de ocu-
pação de leitos de UTI era 87%.
Em relação aos leitos clínicos, a
taxa de ocupação estava em
59% na terça-feira.

Dos 25.367 casos confirmados
no Amazonas, 12.317 são de Ma-
naus (48,56%) e 13.050 do inte-
rior do estado (51,44%).

"Envira e Ipixuna são os úni-
cos municípios do Amazonas
sem casos confirmados de
Covid-19. As duas cidades regis-
traram apenas casos notifica-
dos, que são os casos suspeitos
para a doença. São 9 casos noti-
ficados em Envira e 12 em Ipi-
xuna", informou o governo.

Com relação às mortes, são
1.094 mortes registradas em
Manaus. No interior, os óbitos
em decorrência da Covid-19 são
526.

Amazonas Região Norte

A Secretaria de Estado de
Saúde (Sespa) confirmou, nesta
sexta-feira (22), 50 novos casos
e 3 mortes por Covid-19 nas úl-
timas horas. Em relação à sub-
notificação dos municípios,
foram confirmados mais 883
casos e 43 óbitos.

Agora no total, são 21.469
casos e 1.939 óbitos no Pará. Se-
gundo a Sespa, são 12.754 recu-
perados, 4.929 casos
descartados e 131 análise.

Respiradores
O juiz da 5ª Vara da Fazenda

Pública de Belém, Raimundo
Santana, aceitou, nesta quinta-
feira (21), o pedido da empresa
SKN do Brasil Importação e Ex-
portação de Eletroeletrônicos
Ltda, responsável pelo forneci-
mento dos 152 respiradores da
China ao Pará, para aumentar
prazo de devolução do restante
do dinheiro referente à compra.
Os equipamentos não puderam

ser usados em pacientes com a
Covid-19. A decisão vem após o
governo estender o prazo para
até 28 de maio.

Dos R$25,2 milhões já pagos
pelo governo, a empresa devol-
veu R$ 12.803.800,00 e deve
fazer o depósito da diferença. O
total de investimento em 400
respiradores seria de R$50,4
milhões.

Na decisão, o juiz Raimundo
Santana estipulou multa de 2%
sobre o saldo restante. O Estado
havia pedido fixação de multa
de 5% do valor em caso de ina-
dimplência.

Uma ação do Governo do Pará
tentou deixar a investigação a
cargo somente da Polícia Civil
do Estado, mas a Justiça Fede-
ral negou. A compra dos respi-
radores segue sob investigação
da Polícia Federal.

A Procuradoria Geral da Re-
pública (PGR) também já pediu
ao Supremo Tribunal de Justiça
(STJ) a investigação contra o go-
vernador Helder Barbalho sobre
as compras emergenciais du-
rante a pandemia.

Pará

Pará chega a 21.469 casos e 1.939
óbitos por Covid-19

Foram confirmados, nesta sexta, 50 novos casos e 3 mortes nas últimas horas; 
e 887 casos e 43 óbitos que estavam subnotificados

Chegada de respiradores adquiridos da China
pelo Pará. — Foto Agência Pará

A Secretaria de Assis-
tência Social e Direitos
Humanos de Rio Branco
(SASDH) fez um balanço
dos pedidos de auxílio
funeral durante a pande-
mia de Covid-19 que já
vitimou 78 pessoas até
esta quinta-feira (21). O
Acre registrou os primei-
ros casos da doença em
17 de março e a primeira
morte em 6 de abril deste
ano.

Comparando o mês de
abril deste ano com 2019,
é possível ver um au-
mento de 48% dos pedi-
dos pelo benefício,
saindo de 54 para 80 pe-
didos no mesmo período
avaliado.

O G1 questionou à pre-
feitura, dos pedidos fei-
tos, quantos tinham
relação com mortes pela
Covid-19. A secretária da
pasta, Núbia de Musis,
explicou como é o proce-
dimento e apresenta
dados que em 65% dos
pedidos os óbitos são por
suspeita ou confirmação
da doença.

“O atendimento do au-
xílio funeral é realizado
através da apresentação
da declaração de óbito,
que em sua maioria não
há confirmação de
Covid-19. Os atendimen-
tos considerados suspei-
tos são considerados
apenas os casos onde na
declaração apresenta sin-
tomas do Covid-19, con-
siderando que no ato do
atendimento ainda não
obtiveram resultado do
exame”, explica.

Então, em abril, dos 80
pedidos feitos, 52 tinham
relação com a pandemia,
sendo que dois foram
confirmados por Covid-
19 e outros 50 tratados
como morte suspeita
pela doença.

Os dados revelam
ainda que maio também
deve terminar com au-
mento nesses pedidos.
No ano passado, em todo
o mês de maio, a secreta-
ria fez 84 atendimentos,
enquanto este ano, até 19
de maio, já foram feitos
79 pedidos pelo auxílio.

Funeral

Pedidos de auxílio funeral em Rio Branco 
aumentam 48% em abril durante pandemia

Balanço é da Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos
(SASDH) de Rio Branco. Dos pedidos feitos em abril, 65% estavam 

relacionados à mortes confirmadas ou suspeitas de Covid-19.

AM tem recorde de 1.663 novos casos da Covid-19 
em um dia e total salta para 25.367

Hospitais em Manaus — Foto Jornal Nacional

Nesta quinta, foram confirmados mais 59 óbitos pela doença, elevando para 1.620 o total de mortes.

Pedidos de auxílio funeral aumentam 48% em abril durante pan-
demia em Rio Branco — Foto Dhárcules Pinheiro-Arquivo pessoal
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Era o dia do aniver-
sário de Bete. Ela
acordou radiante. Ves-
tiu sua melhor roupa e
foi tomar seu café da
manhã, imaginando
que, quando seu ma-
rido e filhos acordas-
sem, iam todos
dar-lhe os parabéns.
Mas não foi o que
aconteceu. Sua família
acordou e todos esta-
vam apressados. Mal
lhe deram o bom-dia e
saíram cada um para
os seus afazeres. Bete
ainda pensou que a
surpresa viria a meio-
dia, na hora do al-
moço, porém nada
aconteceu. O marido
ligou que ficaria no
trabalho. Os filhos...só
chegariam de tardezi-
nha. Bete não perdeu
a esperança. Tinha
certeza de que a sur-
presa viria na hora do
jantar. Então haveria
bolo, flores, cartões e
abraços. O dia termi-
nou como tantos ou-
tros e nada aconteceu.
Bete foi para a cama
sentindo-se esque-
cida. Naquele mo-
mento, ao analisar o
que havia acontecido,
ela percebeu que as
coisas podiam ter sido
diferentes se ela
mesma tivesse provi-
denciado seu bolo,
flores e convidados ao
invés de ficar espe-
rando que os outros fi-
zessem isso por ela.

Neste domingo, ce-
lebramos a Ascensão
do Senhor. A apresen-
tação deste evento,
como o encontramos
no livro dos Atos dos
Apóstolos, é aquela
que mais chama a
nossa atenção. No en-
tanto, além da nossa
imaginação e das di-
versas formas com as
quais o Novo Testa-
mento se expressa, o
que devemos enten-

der é a grande verdade
da nossa fé. “Ascen-
são” significa eleva-
ção, alguém que
“subiu” e/ou foi enal-
tecido. Quem? Jesus,
o crucificado, o des-
prezado, o mesmo
que morreu e “des-
ceu” à mansão dos
mortos. “A esse Jesus
Deus ressuscitou...e
agora, exaltado à di-
reita de Deus... o
constituiu Senhor e
Cristo” (Atos 2,32-36).
No evangelho de João,
Jesus ressuscitado diz
a Maria Madalena:
“Não me segures! Eu
ainda não subi para
junto do Pai, mas vai
dizer aos meus ir-
mãos, que eu subo
para junto do meu Pai
e vosso Pai, meu Deus

e vosso Deus” (Jo
20,17). Na carta aos Fi-
lipenses, encontramos
isso com outras pala-
vras ainda: “Por isso,
Deus o exaltou acima
de tudo e lhe deu um
Nome que está acima
de todo nome...e toda
língua confesse: Jesus
Cristo é o Senhor” (Fil
2, 9-11). Tudo isso nós
declaramos no Credo:
“ressuscitou ao ter-
ceiro dia; subiu ao
céu; está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-
poderoso”. Por causa
da nossa fé nós olha-
mos para “o céu”, não
para ver ou estudar os
planetas, mas para ex-
pressar, apesar das li-
mitações da nossa
linguagem, que espe-
ramos estar um dia

participando da pró-
pria vida divina, como
Jesus prometeu. Estar
“no céu”, portanto, é
sinônimo de estar
“com Deus”. Essa
“vida plena” sempre
será um presente ex-
clusivo do Pai, um
dom da sua misericór-
dia. Então, vamos
aguardar passar o
tempo da nossa vida
para ver se depois, de
alguma forma, sere-
mos agraciados com a
festa do céu?

Nada disso, a nossa
espera pela “volta do
Senhor” – que virá a
julgar os vivos e os
mortos – deve ser
ativa, participativa,
um testemunho lumi-
noso da nossa fé na
bondade de Deus.

Sobre isso os “dois ho-
mens vestidos de
branco” questionam
os apóstolos: “Ho-
mens da Galileia, por
que ficais aqui para-
dos, olhando para o
céu? (Atos 1,11).
“Então os apóstolos
voltaram para Jerusa-
lém...”. “Voltaram”,
sim, para a cidade
onde Jesus tinha sido
crucificado, mas agora
com a certeza de ter
uma missão a cum-
prir: ser “testemu-
nhas” da novidade da
Páscoa “até os confins
da terra”. Uma missão
que nunca vai acabar,
não porque o nosso
planeta aumente de
tamanho, mas porque
sempre chegarão
novas gerações, novas
culturas, novas situa-
ções a serem ilumina-
das pelo Evangelho de
Jesus. Quais situações
de maneira especial? É
sempre Jesus o nosso
mestre. Ele foi “exal-
tado” porque teve a
capacidade de “des-
cer”, na morte. Mas
antes também “des-
ceu” no desprezo da
cruz, contado entre os
malfeitores, conde-
nado por aqueles que
já o tinham julgado in-
frator da Lei, amigo
das prostitutas e dos
cobradores de impos-
tos. Amigo dos “erra-
dos”, em poucas
palavras. Se ainda não
entendemos, “subire-
mos” somente se ti-
vermos a capacidade
de “descer”, por amor,
junto àquela humani-
dade que parece ter
perdido todas as chan-
ces e toda a espe-
rança. Sejamos nós a
preparar o bolo e as
flores e a convidar
quem está lá, no
fundo. A festa não
passará em branco e o
céu começará aqui.

Dom Pedro José Conti •

O aniversário

COLUNA

Bispo 

de 

Macapá
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POSSIBILIDADE 
Para reduzir aglomerações e a exposição de

eleitores ao novo coronavírus, uma das hipó-
teses em discussão é que as eleições munici-
pais deste ano tenham dois dias de votação,
disse o ministro Luís Roberto Barroso, que as-
sume a presidência do Tribunal Superior Elei-
toral na próxima semana. Para isso, seria
preciso um gasto adicional de R$ 180 mi-
lhões, que é o custo estimado pelo TSE de um
dia adicional de eleição. Diante do quadro de
crise fiscal, porém, outra possibilidade seria
expandir o horário de votação, para que dure
12 horas, o que teria um custo menor. "Em vez
de irmos até as 17h, iríamos até as 20h. Seria
de 8h às 20h, 12 horas de votação. Esta é uma
idéia, que não depende de lei, podemos nós
mesmos regulamentar no TSE”. 
MUDANÇAS 

Segundo Barroso, a Justiça Eleitoral es-
tuda fazer a votação dividida por faixa etá-
ria, nos diferentes turnos do dia de votação.
Para isso, é preciso “ouvir sanitaristas, para
saber se colocaríamos os mais idosos vo-
tando mais cedo, depois os mais jovens na
hora do almoço". O ministro disse, que man-
tém diálogo com os presidentes Rodrigo
Maia e Davi Alcolumbre, sobre o eventual
adiamento do calendário eleitoral. Para a al-
teração do calendário, é necessária que o
Congresso aprove uma proposta de emenda
constitucional. A definição sobre o adia-
mento das eleições depende da trajetória da
curva de contaminação do covid-19. Em
junho será o momento de bater o martelo”. 

DOCUMENTO
A recessão provocada pelo agrava-

mento da pandemia do covid-19, deve
elevar o déficit primário para R$ 540,53
bilhões em 2020, segundo o Ministério
da Economia. O valor consta do Relató-
rio Bimestral de Avaliação de Receitas e
Despesas, entregue pela pasta ao Con-
gresso Nacional. O déficit primário re-
presenta o resultado negativo nas contas
do governo, desconsiderando os juros da
dívida pública. No relatório divulgado
em março, a pasta previa que o rombo
nas contas públicas ficaria em R$ 161,62
bilhões. Na ocasião, o ministério reco-
nheceu que o número era preliminar e
não considerava toda a perda de arreca-
dação originada pela contração da eco-
nomia.

NOVA VERSÃO 
No relatório, o Ministério da Economia

ainda projetava crescimento de apenas
0,02% do Produto Interno Bruto para 2020.
Na semana passada, a estimativa foi atuali-
zada para queda de 4,7% do PIB. Já nesta úl-
tima semana, a pasta informou que as
medidas tomadas pelo governo contra o co-
ronavírus aumentariam o déficit primário em
R$ 344,63 bilhões. A nova versão do relatório,
apresentou piora de R$ 378,91 bilhões. A di-
ferença deveu-se ao fato de que os números
apresentados não incorporavam os R$ 35,34
bilhões da suspensão do pagamento de dívi-
das dos estados com a União.

PRORROGAÇÃO 
O atendimento remoto nas agências

da Previdência Social aos beneficiários e
segurados do Instituto Nacional do Se-
guro Social foi prorrogado até o dia 19 de
junho. A decisão foi publicada no Diário
Oficial da União, através da Portaria
Conjunta 17. Segundo a Secretaria de
Previdência do Ministério da Economia,
a medida “visa a proteção da coletivi-
dade durante o período de enfrenta-
mento da emergência em saúde pública
decorrente da pandemia do novo coro-
navírus". 

Parabenizar os amigos e leitores da Coluna que comemoram aniversário neste final de semana: Ger-
mano Tiago, Carmem Nunes, Márcio Tarabian, Edna Almeida, Lene Barbosa Ferreira, Fabíola Bordalo,
Ana Maria Oliveira e Margareth Abdon. Parabéns, felicidades e muito sucesso para todos os aniversa-
riantes!!!

PREOCUPAÇÃO 
Braga Netto acrescentou que o nú-

mero de solicitações de benefícios de se-
guro desemprego subiu até o momento
“apenas 9,6 %”. Para o ministro isso in-
dica que a situação ainda está sob con-
trole, apesar de já ser alto. O chefe da
Casa Civil disse ainda que, por en-
quanto, por causa das ações do governo,
a população e o abastecimento no país
estão tranquilos, “mas o governo está se
desdobrando para manter esse nível de
emprego e de abastecimento". 

DESABAFO
Toffoli classificou as ameaças inves-

tigadas como uma “ação criminosa”, e
em seguida passou a defender o inqué-
rito do Supremo, que é alvo de críticas
por ter sido aberto sem a participação
do Ministério Público Federal e com re-
latoria entregue sem sorteio ao ministro
Alexandre de Moraes. “Só o feito de ter
aberto o inquérito já fez reduzir amea-
ças inúmeras. Ali se descobriu, inclu-
sive na deep web, ameaças reais”. Sem
citar manifestações específicas contra o
Supremo, o preside do STF disse ainda
ser normal as disputas numa democra-
cia, mas que “não se pode é atacar nem
querer fechar as instituições".

VERACIDADE 
O presidente do Supremo Tribunal Fe-

deral, ministro Dias Toffoli, confirmou
que o inquérito aberto por ele no ano
passado para apurar ataques a ministros
da Corte encontrou “ameaças reais”,
sem dar mais detalhes. O ministro deu a
declaração ao ser questionado durante
live com empresários do grupo Lide
sobre duas pessoas que foram presas em
Brasília sob a suspeita de enviar e-mail
com ameaças de morte a juízes e promo-
tores do Distrito Federal.

AVALIAÇÃO 

ATENDIMENTO 

Ao fazer um relato das ações do go-
verno federal nos últimos 60 dias para o
combate do coronavírus à Comissão
Mista do Congresso Nacional, o minis-
tro-chefe da Casa Civil , Braga Netto, des-
tacou o auxílio emergencial de R$ 600,
que está sendo pago pelo governo fede-
ral e disse que os recursos são finitos e
que a economia precisa voltar sob pena
de um caos social. “Quando acabar o re-
curso do governo para ajuda assistencial
aos mais necessitados, só teremos dois
caminhos: a economia voltar a funcionar
com apoio do povo, ou o desabasteci-
mento de tudo, com muita gente mor-
rendo de fome". Durante esse período, os casos que

dependem de perícia médica serão ana-
lisados sem atendimento presencial. O
segurado terá que anexar atestado mé-
dico pelo portal ou aplicativo. O instituto
vai antecipar parte do valor do benefício
devido ao segurado. Para acessar o Meu
INSS é preciso digitar o endereço no seu
computador ou instalar o aplicativo no
celular gratuitamente, e dispor de mais
de 90 serviços que estão disponíveis no
programa. Segundo a Secretaria da Pre-
vidência, para saber como gerar a senha,
além de aprender a solicitar serviços e
benefícios, basta acessar o site. 

SOLUÇÃO 
Questionado sobre as dificuldades

das micro e pequenas empresas de to-
marem crédito em condições especiais,
o ministro afirmou que uma nova me-
dida provisória, que vai retirar as travas
para que o crédito chegue às micro e pe-
quenas empresas está prestes a ser edi-
tada pelo governo. A expectativa é que
essa MP, que foi sancionada, crie uma
linha de crédito com juros mais baixos
para micro e pequenos empresários. Os
financiamentos serão concedido por
Banco do Brasil, Caixa Econômica Fede-
ral, Banco do Nordeste e Banco da Ama-
zônia, com recursos dos Fundos
Constitucionais do Norte, Nordeste e
Centro-Oeste.

NOVO PROGRAMA 
Outra medida anunciada aos parla-

mentares pelo ministro-chefe da Casa
Civil durante a audiência pública foi o
lançamento pelo governo federal, em até
60 dias, do Pró-Brasil. O programa, não
prevê gasto de recursos públicos. “O Pró-
Brasil não prevê dinheiro. É uma ferra-
menta para priorizar os projetos existes
no governo com ênfase em projetos que
possam atrair investimentos particulares
e privados". Eu tenho sido procurado por
diversos empresários, e entidades nacio-
nais e internacionais, que querem inves-
tir no Brasil. O Pró-Brasil é um projeto
com abertura de novos caminhos para
prosperidade e desenvolvimento social. 
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Quantas vezes já ouvi a
expressão “criança não
mente”, dita com convic-
ção e confiança? Pois é,
mas tenho o desafio de
conscientizar professores,
pais e mães de que sim, a
criança mente!
Essa afirmação é possí-

vel primeiro porque o con-
ceito de verdade e mentira
ainda é muito elaborado
para a compreensão infan-
til. Logo, um indivíduo
não pode se comprometer
conscientemente com algo
que sequer conhece. Se-
gundo, a criança não tem
noção de justiça, então
não consegue perceber as
consequências de suas
afirmações.
Além disso, a criança

ainda tem um pensamento
egocêntrico, leva em con-
sideração apenas sua satis-
fação pessoal, seu ponto
de vista e o prazer ime-
diato, sendo assim, numa
situação embaraçosa, ou
difícil, ela pode inventar
uma história para livrar-se
dela.
Essa conduta infantil,

que é mais próxima da fan-
tasia e imaginação do que
da mentira propriamente
dita, recebe o nome de
pseudomentira. Sem per-
ceber, criança deforma es-
pontaneamente a
realidade a partir de seus
desejos. Jean Piaget chega
a considerar que a mentira
está num mesmo plano
que a brincadeira e as in-
venções no pensamento
das crianças pequenas.
O adulto pode ignorar a

pseudomentira ou con-
frontar a versão apresen-
tada pela criança com a
realidade, sem se valer de
ameaças ou punições. Se
queremos que a criança se
comprometa em dizer
sempre a verdade, temos
que ensinar a todo mo-
mento que a valorizamos e
aceitamos verdades,
mesmo aquelas que não
nos agradam, ou que
sejam motivo de decepção.

Como lidar com as men-
tiras?
1. Dê o exemplo. Os pais

não devem esquecer que
as crianças observam tudo
aquilo o que os adultos
fazem e, normalmente,
agem de forma seme-
lhante. Então muito cui-
dado! Não vale dizer que é
errado mentir e ao mesmo
tempo fingir que não está
disponível para não ter
que atender uma ligação
indesejada ao telefone.

2. Mantenha a calma. A
criança pode se sentir mais
insegura e amedrontada se
perceber que os pais estão
nervosos, e assim ela cer-
tamente terá mais dificul-
dades para assumir o erro.

3. Não crie armadilhas
para contradizer a criança.
Se perceber que seu filho
está mentindo, fale aberta-
mente com ele sobre o as-
sunto. Por exemplo, se os
pais sabem que a criança
não fez a tarefa da escola,
ao invés de perguntar:
“Você fez a lição de casa?”,
podem dizer: “Vi que você
não fez a lição de casa. O
que aconteceu?”.

4. Explique as conse-
quências de não falar a
verdade. A criança precisa
entender que ao contar
uma mentira pode quebrar
a confiança que os outros
têm nela.

5. Esteja preparado para
ouvir verdades nem sem-
pre boas ou diferentes da-
quelas que você gostaria. A
criança precisa se sentir
segura para falar a ver-
dade.

6. Não dê punições. A
criança pode chegar à con-
clusão de que uma mentira
vale a pena, desde que ela
suporte o castigo. Algumas
crianças podem ainda pen-
sar em formas mais elabo-
radas de mentir, para
evitar serem descobertas.

7. Dê à criança a oportu-
nidade de corrigir o erro. A
possibilidade de reparar
um dano normalmente é
muito mais eficiente do
que um castigo e certa-

mente vai contribuir de
maneira positiva para o
amadurecimento emocio-
nal da criança.

8. Ajude a criança a pen-
sar em outras possibilida-
des ao invés de mentir. Os
pais podem auxiliar os fi-
lhos a resolverem seus
conflitos buscando sempre
soluções verdadeiras para
eles.

9. Não chame a criança
de mentirosa e nem chame
a atenção na frente dos co-
legas ou de outros adultos.

10. Cuidado para não in-
vadir a intimidade da
criança. Algumas vezes os
pais acusam os filhos de
mentirem porque eles não
querem falar sobre deter-
minado assunto. Ter segre-
dos é permitido e a
privacidade deve ser res-
peitada. O importante é
que os pais se mostrem
disponíveis e acolhedores,
assim, quando as crianças
se sentirem prontas, pode-
rão falar sobre esses as-
suntos se quiserem.

Evolução dos mentiro-
sos 
Saiba como a capaci-

dade de enganar se apri-
mora ao longo da infância 

2 ANOS 
Aos 2 anos, a criança já

imita os outros – principal-
mente os mais velhos.
Também é capaz de obede-
cer instruções simples,
como “pegue o sapato e
guarde no armário”. En-
tende cerca de 200 pala-
vras, fala umas 50 e já
consegue construir frases
com 2 ou 3 delas. Mas nem

tudo é beleza. Afinal, ela
aprendeu o que significa
“meu”, mas não “seu”. De
repente, a belezinha de
bebê passa a gritar, chutar,
morder, brigar, desafiar
quem manda nele. E,
quando faz alguma coisa
que não deveria, já é capaz
de contar uma mentira.
Em testes para avaliar a
honestidade, 20% delas
mentem.

4 ANOS 
A criança já sabe de 2

500 a 3 mil palavras, en-
tende algumas figuras de
linguagem, constrói perío-
dos compostos e conta his-
tórias. Com isso, suas
brincadeiras de faz de
conta também se tornam
mais complexas – e as
mentiras, abundantes.
Nessa idade, 80% das
crianças mentem com faci-
lidade em testes. Isso,
porém, não significa que
ela seja boa no engano.
Para contar uma mentira
bem-sucedida, é necessá-
rio manter a história coe-
rente do início ao fim. E aí
está seu ponto fraco. Basta
fazer-lhe algumas pergun-
tas para a criança cair em
contradição.

7 ANOS 
Chega a idade escolar –

e, com ela, um novo passo
para a mentira: agora, a
criança consegue manter
sua história sem se contra-
dizer. Isso revela uma
nova capacidade impor-
tantíssima da mente da
criança. Ao mesmo tempo
que planeja e memoriza
uma versão mentirosa,
consegue manter-se atenta
e inibir pensamentos que
sejam contrários a essa

versão.

13 ANOS 
Ao entrar para a adoles-

cência, o filho se torna
capaz de mentir com pala-
vras e com o corpo, feito
um adulto. Até então, con-
seguia criar um discurso
coerente, mas seu olhar fa-
cilmente a entregava. Num
estudo com crianças de 7 a
15 anos, as de até 9 anos
mantiveram menos tempo
o contato visual quando
mentiram. Em vez disso,
olhavam para cima, numa
expressão de pensamento.
Já as mais velhas sabiam
que manter “olho no olho”
era sinal de sinceridade.
Admitir erros e delitos

não é fácil para ninguém,
muito menos para uma
criança. Por isso, é impor-
tante demonstrarmos
nossa satisfação quando,
apesar de saber sobre
nossa reprovação, ainda
assim ela faz a opção de
dizer a verdade.
Então, quando seu

filho/aluno, admitir uma
falha, é importante valori-
zar isso sem críticas ou
acusações, buscando reco-
nhecer sua atitude, sem
desmerecer o problema
criado, mas buscando so-
luções. Essa simples ação
tende a favorecer sua au-
toestima e fortalecer o vín-
culo de confiança entre
vocês.
Muitas vezes, nós adul-

tos ensinamos a criança a
mentir sem nem perceber.
Quando a motivamos a
mentir sobre seus senti-
mentos usando expressões
como “homem não chora”.
Quando fazemos uma per-
gunta que provavelmente
provocará uma mentira
defensiva.
Superar a manifestação

da mentira exige um es-
forço conjunto do adulto e
da criança. É papel do
adulto informar a criança
que identificou algo falho
em seu discurso, debater
sobre os pontos de vista en-
volvidos e conduzir o diá-
logo para um caminho que
a criança passe a perceber a
necessidade da confiança
no relacionamento entre
vocês e gradativamente vá
compreendendo e impor-
tância de se dizer a ver-
dade.
Onde há espaço para o

diálogo e onde os delitos
são tratados a partir do
respeito mútuo, de forma
construtiva, com foco na
solução, não há motivo
para mentir. Isso a criança
também aprende!

Denise Morelli • Coluna  

Criança não mente! Será?
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Dra Denise Morelli

Psicóloga Jurídica na POLITEC, 
Coordenadora Nacional da Especialização em

Criminologia e em Psicologia Jurídica e 
Inteligência Forense do INFOR,

Professora de diversas Universidades em cur-
sos de graduação em Direito e

Psicologia, Especializações e Mestrados, 
Palestrante Nacional e Internacional, Tutora

da Secretaria Nacional de Segurança 
Pública - SENASP.



Nesta sexta-feira, 22, a
Polícia Civil do Estado do
Amapá, por meio do Depar-
tamento de Polícia do Inte-
rior (DPI), realizou a
operação COVID no muni-
cípio de Cutias do Araguari.

A ação, que foi coorde-
nada pelo Delegado Sandro
Torrinha, fiscalizou estabe-
lecimentos comerciais
quanto ao cumprimento
das medidas impostas
pelos decretos do Governo
do Estado do Amapá.

Além disso, foi realizado
um trabalho de conscienti-
zação com a população
quanto à obrigatoriedade e
necessidade do uso de más-
caras e limitação de trânsito
nas ruas.
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Seis presos do pavilhão "F2" fugiram
do maior presídio do Instituto de Admi-
nistração Penitenciária (Iapen) do
Amapá, localizado na Rodovia Duca
Serra, na Zona Oeste de Macapá. A fuga
aconteceu na noite de sexta-feira (22) e,
até as 10h deste sábado (23), nenhum
deles foi recapturado.

De acordo com o diretor-presidente
do Iapen, Lucivaldo Costa, os detentos
escaparam por um “ponto cego” do pa-
vilhão. Ele fica atrás da escola São José,
situada dentro do Iapen. Eles subiram o
muro por uma corda improvisada, feita
de panos amarrados.

“Existe um pouco de dificuldade para
as guaritas verem nesse ponto. No mo-
mento que houve a fuga, as forças de se-
gurança já foram acionadas para tentar
recapturá-los”, declarou Costa.

Jovem desaparecido há 48 horas é achado
morto no Rio Vila Nova, em Mazagão

O Corpo de Bombeiros en-
controu na tarde desta

sexta-feira (22), após 24
horas de busca, o corpo do

jovem Michael Albeiro Mo-
reno Sanchez, de 19 anos,
desaparecido desde quarta-
feira (20) no Rio Vila Nova,
em Mazagão, na Região Me-
tropolitana de Macapá.

De acordo com o Centro
Integrado de Operações em
Defesa Social (Ciodes),
corpo foi encontrado por
volta de 17h. O jovem desa-
pareceu próximo da ponte
que corta o rio, mas as cir-
cunstâncias do sumiço não
foram informadas.

A causa da morte inicial-
mente, segundo o Ciodes, é
afogamento. A Polícia Téc-
nico Científica (Politec) foi
acionada para fazer a remo-
ção.

POLÍCIAFuga do IAPEN

Ciodes apontou afogamento como a causa provável da morte.

Fuga aconteceu na noite de sexta-feira (22) e, até a manhã deste sábado (23), ninguém foi recapturado.

Além disso, foi realizado um trabalho de conscientização com a população quanto à 
obrigatoriedade e necessidade do uso de máscaras e limitação de trânsito nas ruas.

PC realiza operação covid em Cutias do Araguari
Fiscalização

Afogamento

Seis presos usam corda improvisada com panos em
'ponto cego' para fugir de presídio no AP

Rio Vila Nova, em Mazagão

Fuga aconteceu na noite de sexta-feira, na Zona Oeste de Macapá — Foto Caio Coutinho-G1

O Delegado de Polícia
Paulo Reyner Camargo
Mousinho participou como
um dos coautores da obra
"Tratado Contemporâneo
de Polícia Judiciária – Vol.
2", que apresenta, com es-
forço e arrojo, temas diver-
sos relacionados a assuntos
policiais criminais e corre-
latos contemporâneos de
profundidade vertical e ho-
rizontal.

“É com muito prazer que
divulgamos a obra, subs-
crita por Delegados de Polí-
cia integrantes da Polícia
Judiciária Civil do Estado
de Mato Grosso, São Paulo,
Rio de Janeiro, Piauí, Mara-
nhão, da Polícia Federal e
agora, com nossa participa-
ção, do Estado do Amapá.
Fiquei honrado pelo con-
vite para participar da obra,
sobretudo por estar la-
deado dos principais auto-
res nacionais que estudam
e escrevem sobre temas re-
lacionados à investigação
policial e ao Direito crimi-
nal”, afirmou o Delegado
Paulo Reyner.

Os coautores são Paulo
Reyner Camargo Mousinho,
Joaquim Leitão Júnior,
Bruno Lima Barcellos, Cláu-
dio Álvares Sant’ana, Gui-

lherme Berto Nascimento
Fachinelli, Luiz Henrique
Damasceno, Marcel Oli-
veira, Alesandro Gonçalves
Barreto, Bruno Gilaberte,
Cleopas Isaías Santos,
Eduardo Luiz Santos Ca-
bette, Francisco Sannini,
Higor Vinicius Nogueira
Jorge, Jaime Pimentel Jú-
nior, Marcelo de Lima
Lessa, Márcio Adriano An-
selmo, Marcio Alberto
Gomes Silva, Paulo Suma-
riva, Rafael Francisco Mar-
condes de Moraes, Raphael
Zanon e Ruchester Marrei-
ros Barbosa.

Livro sobre tratado de polícia
judiciária tem participação de 

delegado amapaense
Obra aborda temas como investigações Criminais Tecnológi-
cas Aplicadas no Enfrentamento da Corrupção e correlatos,

enfrentamento às organizações criminosas – o acordo de cola-
boração premiada depois do Pacote Anticrime e outros



A Prefeitura do Rio de Janeiro reve-
lou nesta sexta-feira ter multado o Fla-
mengo por violar o Código Sanitário
do Município. A informação foi publi-
cada pelo colunista de "O Globo", An-
celmo Góes, e confirmada pelo
GloboEsporte.com. O clube, no en-
tanto, desconhece a punição e garante
ter argumentos para justificar a infra-
ção.

A multa de R$ 2.967 se deu pela re-
cusa de receber no Ninho do Urubu os
fiscais da subsecretaria de Vigilância
Sanitária. O Flamengo, por sua vez, ga-
rante estar no seu direito e justifica a
decisão tendo como base os protoco-
los de segurança no combate ao coro-
navírus para o retorno dos
treinamentos.

O Flamengo entende que a entrada
de pessoas não testadas com exames

de Covid-19 colocariam em risco o am-
biente e solicitou que a nova visita
fosse remarcada para que pudesse se-
parar os kits com testes. Este será o es-
clarecimento e o clube promete
recorrer caso informado da multa.

Em posicionamento oficial, foi dito:
"O Flamengo informa que não foi

multado. Apenas foi procurado pela
Prefeitura para prestar esclarecimen-
tos sobre o episódio de quinta-feira,
envolvendo um representante da vigi-
lância sanitária".

A prefeitura, por sua vez, enviou ao
GloboEsporte.com o seguinte comuni-
cado:

"Fiscais da Subsecretaria de Vigilân-
cia Sanitária, pasta vinculada à Secre-
taria Municipal de Saúde, e da
Coordenadoria de Licenciamento e

Fiscalização da Secretaria Municipal
de Fazenda estiveram na tarde desta
quinta-feira, 21/05, no Centro de Trei-
namento do Clube de Regatas do Fla-
mengo para conferir denúncia de
descumprimento ao Decreto RIO
47.282/20, referente a normas de res-
trição de aglomeração, medida essen-
cial ao enfrentamento da pandemia da
Covid-19. Na chegada, a equipe foi im-
pedida de entrar sob alegação de não
haver funcionário do setor adminis-
trativo para acompanhar a inspeção,
infringindo o Código Sanitário do Mu-
nicípio do Rio de Janeiro (inciso X, Art.
30 do Decreto 45.585/18). Diante disso,
o estabelecimento foi autuado e o res-
ponsável notificado a comparecer na
sede da Vigilância nesta sexta, 22, para
prestar esclarecimentos quanto à de-
núncia e também ao fato ocorrido"

Remédio da Morte
Um estudo realizado com mais de 96

mil pacientes internados concluiu que o
uso da cloroquina ou da hidroxicloro-
quina em pacientes com o novo corona-
vírus, mesmo quando associados a
outros antibióticos, aumenta o risco de
morte por arritmia cardíaca em até 45%
nos infectados pela covid-19. Esta é a
maior pesquisa realizada até o momento
sobre os efeitos que essas substâncias
têm no tratamento do vírus."Nós fomos
incapazes de confirmar qualquer benefí-
cio da cloroquina ou da hidroxicloro-
quina em resultados de internação pela
covid-19. Ambas as drogas foram asso-
ciadas à diminuição de sobrevivência
dos pacientes internados e a um au-
mento da frequência de arritmia ventri-
cular quando usadas no tratamento da
covid-19", conclui o estudo liderado pelo
professor Mandeep Mehra, da Escola de
Medicina de Harvard, e publicado na úl-
tima sexta-feira, na revista Lancet.A pes-
quisa foi realizada com pacientes de 671
hospitais em todo o mundo, internados
entre 20 de dezembro de 2019 e 14 de
abril deste ano.

Família Investigada
O ministro Celso de Mello, do Supremo

Tribunal Federal (STF), enviou à Procu-
radoria Geral da República (PGR) pedido

de apreensão dos celulares do presidente
Jair Bolsonaro e do vereador Carlos Bol-
sonaro (Republicanos/RJ). Além disso,
ele encaminhou um pedido de parlamen-
tares para a realização de oitiva do chefe
do Executivo no âmbito do inquérito
sobre interferência política na Polícia Fe-
deral.Os despachos seguem curso natu-
ral de três notícias-crime que foram
apresentadas por partidos políticos e
pedem novas diligências para apurar se
o presidente tentou interferir na Polícia
Federal. Os envios foram realizados na
última quinta-feira (21/5).Além de Bolso-
naro, os autores também pedem que o
celular do vereador Carlos Bolsonaro,
filho do presidente, seja apreendido.
Quem analisa as ações é o Procurador-
geral da República, Augusto Aras, que
não tem prazo para decidir. Quero ver se
o procurador tem aquilo roxo, ou seja,
coragem para desvendar o crime. Olha,
eu vou te falar!

Vaticano
Em meio à pandemia do novo corona-

vírus, a Santa Sé reiterou o pedido do
Papa Francisco para que todas as pessoas
atingidas pela Covid-19 em todo o
mundo não sejam esquecidas.Durante
reunião por videoconferência da 73ª As-
sembleia Mundial da Saúde em Genebra,
o arcebispo Ivan Jurkovic, representante

permanente da Santa Sé na Organização
das Nações Unidas (ONU), reforçou que a
emergência internacional coloca a hu-
manidade diante de uma situação sem
precedentes na história.Segundo o reli-
gioso, agora, mais do que nunca, há uma
necessidade de interdependência entre
as nações e a consideração da saúde
como um bem primário a ser protegido
por meio de ações coordenadas em nível
global. É por isso que sou fã do Papa
Francisco uma figura que se preocupa
com os mais carentes do nosso planeta.

O Melhor da América
Após uma indefinição em relação ao

elenco e a diretoria parece que todos
passaram a falar a mesma língua no Fla-
mengo. De acordo com o portal "globoes-
porte.com", após uma reunião, os
jogadores e o treinador Jorge Jesus pas-
saram a defender o retorno das ativida-
des do Rubro-negro, após a paralisação
devido à pandemia de Covid-19.Ainda
segundo o portal, os jogadores estão pro-
duzindo um texto para postagem em
redes sociais apoiando o retorno. Não
haveria uma obrigatoriedade para que os
jogadores se pronunciem, porém, deverá
acontecer uma grande adesão por parte
do elenco. Diretoria do mengão vai cons-
truir um hospital em uma área no Ninho
do Urubu para atender jogadores, comis-

são técnica, funcionários e parentes de
atletas. Essa casa de saúde será perma-
nente e super. Moderna como pede a Or-
ganização Mundial da Saúde (OMS). 

Curtinhas
Filas quilométricas em frente às agên-

cias da Caixa Econômica para receber o
segundo beneficio de R$ 600. A gerência
do banco deveria ter outra forma para
esses pagamentos, essa camada da popu-
lação corre atrás desse dividendo por
que precisa, e muitas delas estão pas-
sando fome. XXXXPopulação amapaense
de um modo geral vem questionando os
políticos de mandatos que até agora não
deram o ar da graça com ajuda de pelo
menos distribuição de cestas básicas nos
bairros paupérrimos aqui do estado. Tem
eleitor tãoem dignado com essa classe,
dizendo caso tenha eleição não vai votar.
XXXX Na minha concepção dar para se
conferir nos dedos quem tem ajudado a
maioria só quer o eleitor para votar nele,
o resto que se dane. XXXX Neste do-
mingo o torcedor vascaíno vai reviver
suas emoções na conquista da Taça Li-
bertadores de 98 pela Rede Globo de Te-
levisão. Naquela época o Vasco da Gama
tinha um timaço. XXXX Gente por hoje é
o que há, fiquem Com Deus e a minha
Padroeira Virgem de Nazaré. 

Tchau.  

Prefeitura revela multa ao Flamengo por vetar 
inspeção no Ninho; clube desconhece
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Flamengo usa dois campos para treinar no Ninho do Urubu — Foto Globocoop

Fiscais da vigilância sanitária foram proibidos de entrar no CT na quinta-feira por não terem exames 
de Covid-19. Valor da punição é de R$ 2.967
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Assim como o Su-
premo tirou do Presi-
dente e pôs nas mãos de
governadores e prefeitos
a administração das me-
didas preventivas da
Pandemia, chega a hora
de governadores transfe-
rirem aos prefeitos a de-
cisão de apertar ou
afrouxar os controles.
Em 20 estados, a situa-
ção está parecida com a
da Coreia do Sul. Nos três
estados do Sul, com 30
milhões de habitantes,
houve pouco mais de dez
mortes por milhão, as
UTIs estão praticamente
vazias e parece ser muito
seguro retomar a ativi-
dade econômica. Em 14
estados, a situação está
melhor que na Coreia do
Sul. 
Na região metropoli-

tana do Rio de Janeiro, a
situação parece fora de
controle, justificando um
lockdown. As regiões
metropolitanas de São
Paulo e Fortaleza parece
que se estabilizam. Preo-
cupam Manaus, Belém,
São Luís, Recife e Salva-
dor. Sempre regiões me-
tropolitanas. Assim, por
que não transferir aos
prefeitos as decisões?
Municípios fora de regis-
tros de vidas em risco
estão em condições de
reativar a vida. 
A dupla crise sanitária

e econômica precisa de
uma visão mais técnica
sem o calor do oportu-
nismo político. Vejam o
caso da Hidroxicloro-
quina. Desde 20 de
março, só pode ser com-
prada com receita médica
controlada. Por décadas,
era vendida livremente,
para malária, artrite,
lúpus. Quando, depois

dos chineses, Bolsonaro
apostou na Hidroxicloro-
quina, ela foi carimbada
com tarja preta. Num ex-
perimento(?) em Manaus,
ministraram super doses
que causaram a morte de
11 pacientes. Superdose
até com aspirina pode ser
gravíssima. Pareceu sa-
botagem contra uma so-
lução barata e disponível,

para desacreditar o Presi-
dente que a hidroxicloro-
quina. Caso para a polícia
apurar. 
A propósito, usei cloro-

quina quando cobria
guerra em Angola, em
1982, sem sentir reação
adversa alguma. Muitas
dessas 17 mil vidas pode-
riam ter sido salvas com
a medicação logo nos pri-

meiros sintomas, tal
como se recuperaram os
doutores David Uip e Ro-
berto Kalil Filho. Se Bol-
sonaro tivesse execrado
a cloroquina, talvez teria
ajudado a salvar vidas,
com o remédio estimu-
lado pela milícia midiá-
tica. 
O Brasil está em 28º

lugar no número de mor-
tes em relação à popula-
ção - 76 por milhão de
habitantes. No ano pas-
sado, entre 16 de março e
18 de maio, tivemos 55
mil mortes por pneumo-
nia, insuficiência respi-
ratória e SRAG(síndrome
respiratória aguda).
Agora, desde 16 de
março, temos 67 mil
mortes. São 17 mil por
Covid-19, 29.500 por
pneumonia, 15.700 por
insuficiência respirató-
ria, 5 mil por SRAG, em
números redondos, se-
gundo registro de óbito
nos cartórios. Ou seja:
num mesmo período, 50
mil mortes de outras
doenças respiratórias e
17 mil de Covid-19. A
Covid perde nos núme-
ros mas ganha no pânico
imposto, pelo poder de
contágio. Contagiou até a
política.

Alexandre Garcia •

CONTÁGIO POLÍTICO

COLUNA
Alexandre Garcia: Jornalista com

décadas de atuação na TV e 
rádio, como apresentador, repórter,

comentarista e diretor de 
jornalismo. A coluna aborda temas

do cotidiano, entre eles 
comportamento, política 

e economia.
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A defesa do ex-presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
pediu que o Tribunal Regio-
nal Federal da 4ª Região
(TRF-4) faça novas diligências
no processo do sítio de Ati-
baia, pelo qual Lula foi conde-
nado no ano passado, em
segunda instância.

O novo recurso, feito nesta
quarta-feira (20), também
embargos de declaração,
deve ser analisado pelo rela-
tor da Lava Jato na Corte, de-
sembargador federal João
Pedro Gebran Neto.

A defesa já havia recorrido
da condenação, mas o TRF-4
negou, no último dia 6.

Conforme o Ministério Pú-
blico Federal, o ex-presidente
recebia vantagens ilícitas de
empreiteiras, através da re-
forma e decoração de um sítio
utilizado pela família de Lula,
em Atibaia, interior de São
Paulo. Uma dessas empreitei-

ras é a Odebrecht.
A defesa pretende que haja

uma nova apuração sobre os
acordos firmados para dela-
ção de membros da Ode-
brecht. Na petição, cita "uma
miríade de acontecimentos
que infirmam a credibilidade
de qualquer elemento forne-
cido ou prestado pelo Grupo
Odebrecht e seus colaborado-
res". Veja abaixo os pontos le-
vantados pela defesa.

"Pedimos que antes do jul-
gamento dos embargos o
TRF4 esclareça todas as cir-
cunstâncias relacionadas a
esses pagamentos feitos a de-
latores que aceitaram atuar
sob a orientação da empresa -
tratamento diferente daquele
dado pela empresa a ex-cola-
boradores que se apresenta-
ram diretamente à Justiça",
explica o advogado de Lula,
Cristiano Zanin.

Conforme Zanin, o próprio
tribunal pode fazer as diligên-
cias ou designar algum juiz de
primeiro grau, caso o pedido
seja aceito pelo TRF-4.

Lula foi condenado em no-
vembro do ano passado a 17
anos, 1 mês e 10 dias pelos cri-
mes de corrupção e lavagem
de dinheiro, em julgamento
na segunda instância, no TRF-
4, após condenação no Juízo
de Curitiba, primeiro grau.

Questionamentos da de-
fesa

(a) Como foi organizado e
comandado o processo de de-
lação premiada de executivos
e colaboradores do Grupo
Odebrecht;

(b) Quem apresentou a pro-
posta de remuneração para
executivos, colaboradores e
terceiros para que fossem fir-
mados os acordos de delação;

(c) Quais foram as condi-
ções impostas aos executivos,

colaboradores e terceiros para
receber a remuneração que
consta na planilha acima refe-
rida sem contraprestação de
qualquer serviço;

(d) Por que a Odebrecht
apresentou recentemente à
Justiça documentos subscri-
tos por Marcelo Odebrecht
afirmando que as acusações
lançadas contra ele envol-
vendo a Petrobras (“casos Pa-
locci”) eram mentirosas e, a
despeito disso, o grupo, seus
executivos e colaboradores,
inclusive o próprio Marcelo
Odebrecht, fizeram colabora-
ções premiadas baseadas nes-
sas mesmas acusações?

(e) De que forma esses fatos
— notadamente a remunera-
ção contratada — impactaram
a voluntariedade e o con-
teúdo das delações premia-
das trazidas a estes autos e
que foram utilizadas na deci-
são que condenou Lula.

Defesa de Lula pede que tribunal faça novas 
diligências em recurso do processo do sítio de Atibaia

Lula Geral

Advogados querem que delações do Grupo Odebrecht sejam analisadas pelo TRF-4, responsável 
por julgar as ações da Lava Jato na segunda instância.
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Nestes tempos de pan-
demia, os noticiários
focam sem cessar no nú-
mero de infectados pelo
corona vírus, nos óbitos
em razão do Covid 19, na
situação caótica dos siste-
mas de saúde no Brasil –
hoje, o segundo país do
mundo em número de ví-
timas – e nos exemplos de
países como a Nova Ze-
lândia, onde os males
causados pelo vírus
foram minimizados pela
adoção de medidas de
prevenção traçadas por
governantes sensatos e
fielmente obedecidas por
um povo cidadão repleto
de civilidade, e o con-
traste com outros lugares,
como os países da África
nos quais a doença
avança com a força e a le-
talidade de um tsunami.

No cenário de aflição
desenhado pela infecção
viral prevalecente no Bra-
sil, um dado trágico vem
somar-se: a reunião do
presidente da República
com seus ministros e a re-
velação das boçalidades
praticadas pelas mais ele-
vadas autoridades do
Poder Executivo nacio-
nal, agora postas a lume
pela decisão do ministro
Celso de Melo em divul-
gar o vídeo do famigerado
encontro.

Na início da década de
noventa reuni-me a cole-
gas advindos de vários lu-
gares de nosso país que
compuseram a primeira
turma de magistrados do
Estado do Amapá. Não é
demais lembrar que, em
1991, fazia três anos da
edição da Constituição
Federal de 1988, mercê da
qual o até então Território
Federal do Amapá foi al-
çado à categoria de novel
Estado da Federação Bra-
sileira.  

Quando nós, os primei-
ros juízes de direito titula-
res e substitutos
tomamos posse de nossos
respectivos cargos, já fa-
ziam parte do em forma-
ção Tribunal de Justiça do
Estado do Amapá sete de-
sembargadores, dos quais
somente o eminente co-

lega e amigo Gilberto Pi-
nheiro, atual decano da
Corte Estadual, é o único
a permanecer em ativi-
dade. De nossa turma, era
eu um dos mais velhos,
com 48 anos. A maior
parte, todavia, era consti-
tuída de jovens com
menos de trinta.

Já eu estava como titu-
lar da Vara Cível da Co-
marca de Santana no ano
de 1992 quando fomos, os
juízes de Macapá, na
época comarca de terceira
entrância, de Santana e
Laranjal do Jarí, segunda
entrância, convocados
para uma reunião com o
então Corregedor Geral
de Justiça, o desembarga-
dor Mário Gurtyev de
Queiroz, que continua em
atividade como atuante
advogado na capital ama-
paense. Perante os novéis
magistrados de 1º grau,
lembro que surgiu uma
pergunta sobre como de-
veria o juiz proceder pe-
rante seus
jurisdicionados, ao que o
desembargador correge-
dor usou de uma expres-
são que me calou fundo,
ao ponto de mantê-la até
hoje viva na lembrança.
Ao pontuar para seus co-
legas, o corregedor disse
que aquilo que a socie-
dade esperava de seus
juízes era que agissem
sempre sem arrogância,

sempre imbuídos da mais
firme vontade de servir
sem pretender se impos-
tar como pessoas acima e
além do homem comum,
mas que nunca perdes-
sem de vista – e aqui a ex-
pressão textual usada
pelo desembargador
Mário – que era imperioso
observar a “majestade do
cargo exercido”. 

O Presidente da Repú-
blica é também chamado
de primeiro magistrado
brasileiro. Isso se deve
àquela sua condição de
representante máximo do
Estado perante a comuni-
dade internacional. Os
Ministros de Estado são
cidadãos escolhidos pelo
primeiro mandatário
para, pelo perfil de com-
petência profissional e
história de vida de cada
qual, ocupar as pastas
que irão atuar na imple-
mentação das políticas de
estado.Deles se espera
ações que ajudem o
grande navio a singrar os
mares da vida coletiva da
maneira mais adequada
para que os passageiros –
no caso, mais de duzen-
tos milhões – façam uma
viagem tranqüila naque-
les quatro anos do man-
dato em que o timoneiro
e seus imediatos ditarão o
que de melhor se espera
para o bem de todos. 

O Capitão Caverna é

um personagem das his-
tórias em quadrinhos. No
desenho animado, é um
troglodita que possui
uma clava que lhe confere
poderes especiais, po-
dendo até voar empre-
gando a sua arma. Mas,
em que pese os superpo-
deres, o Capitão Caverna
é um troglodita de maus
modos e de frequente-
mente péssimo humor. O
trato com ele é difícil, por
causa de seus maus
modos.

O atual primeiro magis-
trado da República Brasi-
leira é um capitão. Dele
ninguém espera, nem
mesmo seus mais fiéis se-
guidores, que aja como
um capitão caverna,
usando maus modos,
comportando-se com ar-
rogância e boçalidade, a
proferir palavras de baixo
calão e dirigindo-se a
seus ministros em reu-
niões do gabinete de go-
verno como se eles
fossem a soldadesca rude
e incapaz de entender lin-
guajar escorreito, ade-
quado para o trato entre
pessoas de boa educação,
cultas e probas.

O capitão já levou à
ombreira três estrelas.
Nenhuma gemada, tanto
que é oficial intermediá-
rio, e não oficial superior,
condição a que ascende-
ria se tivesse sido promo-

vido a major. Contudo,
oficial que é, e oriundo
da AMAN, ao trocar o es-
padim de cadete quando
foi declarado aspirante a
oficial, e ao chegar ao ofi-
cialato como segundo te-
nente, já deveria estar
suficientemente esclare-
cido que invariavel-
mente se exige de um
oficial um comporta-
mento de cavalheiro, e
não de um truculento
carregador de placa-base
do morteiro 81. 

Entre seus ministros, o
capitão presidente conta
com diversos oficiais ge-
nerais. Pelo exercício da
presidência da República,
e enquanto se mantiver
no mandato, tornou-se
comandante em chefe
das Forças Armadas.
Assim, mesmo sendo ofi-
cial intermediário capi-
tão, atingiu um patamar
que o torna superior hie-
rárquico dos oficiais ge-
nerais da Marinha de
Guerra, do Exército e da
Força Aérea. Mas que não
aja o presidente, na volú-
pia das alturas a que foi
alçado, como o soldado
raso a que se refere um
dito corrente na vida cas-
trense: todo general in-
siste em afirmar que é um
soldado. O ruim é que
muitos soldados insistem
em pensar que são gene-
rais.  

COLUNA •

CAPITÃO CAVERNA

Por Rui Guilherme
Juiz de Direito e Escritor 
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CLIKS DA SEMANA 



Hoje, eu quero agradecer a
todos os ouvintes do pro-
grama Edinho Duarte comu-
nica, a todos os integrantes
da nossa equipe e; em espe-
cial ao nosso âncora Garcia
Brito, por ter assumido o co-
mando deste programa, en-
quanto estive
impossibilitado por imposi-
ção da COVID-19. 

Fui infectado pelo corona-
vírus e submetido a um rigo-
roso tratamento que me
impôs doloroso processo de
recuperação. Foi uma expe-
riência incrível! Mais uma
provação à qual tive que
submeter-me, usando como
estratégia para sobreviver, a
busca pelo equilíbrio men-
tal, físico e espiritual, tripé
que sempre adotei como
mantra nos momentos mais
difíceis de minha vida.

Enfrentei a batalha em
casa, no mais completo iso-
lamento social, contando
com o apoio incondicional
da família, e acima de tudo,
do grande arquiteto do uni-
verso que nunca me faltou:
Deus pai todo poderoso! 

Essa experiência eu pro-
curei transformar numa
oportunidade para buscar
um canal de comunicação
direto com o pai eterno,
através da resignação e resi-

liência, aproveitando esse
momento doloroso para res-
significar atitudes e promo-
ver a reforma íntima.

Acredito que nada acon-
tece de forma isolada e inde-
pendente na vida da gente.
Os fatos agem em conjunto,
conforme determinação di-
vina, levando em considera-
ção que, para Deus, somos
joias moldadas pelo martelo
e o cinzel da adversidade.

Gosto muito de uma frase
espírita que diz o seguinte:
“O mal é um bem mal inter-
pretado"! Essa pandemia
nos traz diversas lições de

vida sobre o que pensamos,
sentimos e agimos. Nosso
modo de pensar determina o
nosso modo de sentir e;
nosso modo de sentir in-
fluencia nossa maneira de
agir. Por isso devemos per-
mitir que Deus nos trans-
forme em uma nova pessoa,
mudando nossa maneira de
pensar, numa renovação es-
piritual de pensamentos e
atitudes, após essa dramá-
tica experiência que assola a
humanidade.

É preciso ter fé! Crer é um
dos maiores desafios da
vida, quando as circunstân-

cias estão na direção oposta
do que planejamos e nos
sentimos presos. Cadeia que
não tem grades, não tem pa-
redes, mas tem muros que
precisamos transpor, reu-
nindo forças para acreditar
que falta pouco e não pode-
mos desistir!

E diante da dor você não
pode se acovardar, não pode
fugir, precisa seguir em
frente e desenvolver estraté-
gias que te façam ultrapas-
sar os muros que se
apresentam em sua vida. E
diante de tudo o que você já
passou e enfrentou, diante

de tudo o que você já amar-
gou nesta vida, acreditar e
aceitar o desafio: ultrapassar
os muros que ainda impe-
dem de reconstruir a sua
vida. 

É necessário reconstruir
em meio a muros, adversi-
dades difíceis de serem ven-
cidas. A reconstrução é um
desafio, porque você precisa
atravessar as paredes e os
muros que se levantam ao
seu redor. E para recons-
truir, é preciso se livrar dos
sentimentos de
egoísmo,ódio, raiva, rancor
e sérios sintomas emocio-
nais, contrários ao avanço e
ao crescimento espiritual.

Todos os dias peço a Deus
que não me deixe faltar
força e coragem para enfren-
tar as muralhas que ainda
me impedem de crescer a al-
tura do que Ele tem para
minha vida, não me deixe
desistir!

E para finalizar, os meus
sinceros agradecimentos ao
médico amigo Manuel Brasil
de Paula e ao Dr. Monteiro,
pela assistência profissional,
à minha família pelo amparo
material e emocional; e a
você pelas orações, que fize-
ram com que eu pudesse
dizer no final dessa batalha: 

“eu sobrevivi"!

Artigo •

EU SOBREVIVI

Edinho Duarte: Jornalista e pedagogo
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“Amigos, queria colocar
uma opinião totalmente
pessoal aqui para reflexão.

Primeiramente sou to-
talmente a favor das idéias
de que a estrutura está e
sempre esteve colapsada!
Faltam materiais e insu-
mos básicos. Nossa morta-
lidade na rede pública está
sendo e vai ser, sem dú-
vida alguma, maior que no
setor privado ou em outros
locais do SUS com melhor
estrutura. Faltou planeja-
mento e gestão com cer-
teza. Aliás sempre faltou.
Estamos do mesmo lado.

Bom, após entenderem o
que penso, venho colocar
que ontem fiz meu pri-
meiro plantão em uma
Unidade Covid e nunca me
senti tão útil como ontem.
E olha que quando che-
guei, intubei, passei intra-
cath e outras condutas em

paciente crítico, mas, do
fundo do coração, o que

mais me fez sentir útil foi
quando passei visita num

paciente que me pediu um
copo de água e um tempo

para conversar. Sou um
cara meio operacional,
mas aquilo me derrubou.
Ver uma pessoa doente, e
olha que já estou acostu-
mado, sem qualquer fami-
liar ou ente querido pra
ajudá-la, me emocionou.
E fiquei pensando, poderia
ser eu lá ou qualquer um
familiar. 

Portanto, queria deixar a
mensagem aos colegas, e a
todos que puderem e que
quiserem ajudar! Essa
guerra é nossa! Vamos
fazer o que for possível
nas unidades covids!
Vamos documentar tudo!
Mas vamos futuramente,
com a benção de Deus,
falar aos nossos filhos e
netos que participamos
desta guerra e lutamos
com nosso conhecimento
e nossa profissão! Abraço a
todos!”

Maria Teresa Renó •

Relato de um médico plantonista na linha
de frente de combate a Covid-19 em Macapá

COLUNA

Conselheira Federal de Medicina,
Vice Presidente do CRM/AP, Médica

Oftalmologista e Professora de 
Medicina da Unifap
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Com a pandemia de coronavírus e
o isolamento social, as apresenta-
ções do mundo do entretenimento
foram pausadas. No Brasil, sem
shows, os artistas da música encon-
traram nas lives uma forma de con-
tinuar trabalhando.

Os cantores descobriram que este
tipo de apresentação era uma forma
de lucrar e ainda alcançar milhões de
pessoas. Após o boom inicial,
porém, as lives têm perdido força,
segundo análise de Leo Dias, du-
rante o programa Os Cabeças da No-
tícia, na rádio Metrópoles 104,1 FM.

O jornalista também apresentou
uma pesquisa, promovida pela em-
presa Ticket 360, sobre o futuro das

apresentações no Brasil pós-pande-
mia de coronavírus. De acordo com
o estudo, o público prevê que os es-
petáculos serão normalizados até
outubro deste ano.

74,7% das pessoas entrevistadas
preferem show ao vivo;

62,4% das pessoas não pagariam
pra ver live uma live em casa;

Das pessoas que pagariam, 84,5%
disseram que dariam, no máximo,
R$ 10 para ver os shows em casa;

58% das pessoas esperam que
tudo volte a normalidade até outu-
bro;

Após a normalidade, 62,3% com-
prariam ingressos após verificar a ca-
pacidade do local do evento.

O jornalista apresentou uma pesquisa promovida pela empresa Ticket 360 sobre o
futuro das apresentações no Brasil pós-pandemia

Felipe Franco revela que fica uma 
semana sem sexo antes de campeonatos

Em live com a coelhinha da Playboy NathyKihara, 
o ex de JujuSalimeni ainda revelou que não leva 

nenhuma mulher para suas viagens

CEO da Netflix chama Maisa Silva de
dona e proprietária da… Netflix

Ex-BBB Diego Alemão é indiciado por 
embriaguez ao volante e lesão corporal

Leo Dias: 84% das pessoas não pagariam
para ver live em casa, diz pesquisa

Reed Hastings não é qualquer
pessoa. Como CEO da Netflix, o bi-
lionário é um dos empresários mais
admirados do planeta. E, mesmo
tendo uma agenda cheia, ele tirou
um pouco do seu tempo para ho-
menagear uma brasileira.

Mas não qualquer brasileira e sim
Maisa Silva. A adolescente, que
completa 18 anos nesta sexta-feira
(22/05), ganhou um parabéns ani-
mado de Hastings, em um vídeo
publicado nas redes sociais do ser-
viço de streaming.

“Oi, eu sou o Reed. Maisa, só
queria vir aqui e dizer: Parabéns! Já
que você é a dona da Netflix Brasil.
Dona e proprietária. Do CEO para a
Dona. Parabéns, Maisa”, diz ele,
enrolando a língua para conseguir
pronunciar “proprietária”.

“O CEO da Netflix me chamou de
Dona e Proprietária. Não to acredi-
tando. Eu amo meu trabalho”, es-
creveu a apresentadora no Twitter
depois de receber a homenagem.
Cá entre nós: ela merece! Parabéns,
Maisa!

O ex-brother se envolveu em um acidente de carro no último dia 18, em
Curitiba, e foi acusado de agredir o outro motorista

"Oi, eu sou o Reed. Maisa, só queria vir aqui e dizer: Parabéns!",
disse Reed Hastings em vídeo

Felipe Franco, ex-marido de Juju-
Salimeni, participou de uma live
com a coelhinha da Playboy Nathy-
Kihara e fez revelações impressio-
nantes sobre a preparação para os
eventos de fisioculturismo.

“Quando vou para Las Vegas em
competição, eu não vejo nada, nem
vou para a piscina do hotel. Fico
uma semana sem sexo”, afirmou.

Ele ainda comentou que não leva
nenhuma mulher para as viagens e
hotéis próximos das competições
para não cair em tentação. Ele ainda
contou um segredo: “Eu sempre
viajo sozinho para me concentrar
mais em mim mesmo, mas antes
disso eu elevo meu nível de relacio-
namento – se é que me entendem –
até onde eu consigo”.

O ex-BBB Diego Gásquez, mais
conhecido como Alemão, que se
envolveu em um acidente de
carro, em Curitiba, foi indiciado
pela Polícia Civil por lesão corporal
consumada, ameaça, embriaguez
ao volante e desacato.

Alemão foi preso em 18 de abril,
quando ocorreu o acidente, e solto
um dia depois com uma fiança de
R$ 7 mil. O inquérito foi concluído
na última quarta-feira (20/5).

O ex-BBB foi preso em flagrante
no último dia 18. O campeão da

edição de 2007 do reality show es-
taria dirigindo bêbado e causado
um acidente. Ele também teria
agredido o motorista do outro
carro e desacatado policiais.

“Um ex-BBB foi detido nesta
madrugada e encaminhado para a
Delegacia de Delitos de Trânsito
(Dedetran), por dirigir embriagado
e agredir o condutor do veículo em
que colidiu, além de desacatar os
policiais”, diz o comunicado ofi-
cial da Polícia Civil do Paraná.



Capítulo 036, segunda-feira, 25 de maio
Roney decide ir com Keyla, Tato e Tonico ao cartório.

Lica mente para Marta. Dóris conta para Bóris que Jota
deu um computador para Ellen. MB faz uma proposta
para Lica, que se irrita. Fio reclama de Ellen não que-
rer ajudá-lo. Dóris entrega a Ellen o computador dado
por Jota. Bóris repreende Jota por não mencionar
Ellen para Edgar, depois da apresentação do aplica-
tivo da biblioteca criado por eles. Ellen tenta devolver
o computador para Jota. Keyla afirma que precisa en-
contrar Deco.

Capítulo 050, segunda, 25 de maio 
Stelinha é rude com Eliza e Jojô. Rafael e Lili falam sobre o ani-

versário de Sofia. Jonatas pensa em Eliza. Jamaica questiona Fa-
binho sobre sua surpresa para Leila. Arthur e Carolina dormem
juntos. Carolina se surpreende ao ver Eliza chegar ao evento com
Stelinha. Fabinho vê quando Jonatas guarda o dinheiro do pa-
gamento dos trabalhadores, e sabota os envelopes. Sem
saber da ação de Fabinho, Jonatas entrega os envelopes
para Gilmar. Eliza finge perdoar Cassandra, mas jura vin-
gança. Zé Pedro alerta sobre o desaparecimento do di-
nheiro dos trabalhadores, e Mirtes tenta falar com
Jonatas. Eliza arma para Cassandra, que promete ajudar
Carolina a eliminar a rival. Policiais encontram o di-
nheiro dos trabalhadores nos pertences de Jonatas.

Segunda-feira, 25 de maio

Capítulo 057, segunda, 25 de maio 
Íris ouve a portuguesa falar que possui uma mala de di-

nheiro guardada em seu armário. Guaracy comemora ao saber
que o primo Albertinho aceitou sua proposta para trabalhar
no Tupinambar. Wallace conta para Quinzé que Teodora lhe
pediu dinheiro para pagar um advogado. Antenor aconselha
Rafael a esquecer Amália e não se entregar à polícia por causa
dela. Pereirinha conta para Álvaro que dormiu com Tereza
Cristina. Ferdinand descobre que a perua passou a noite com
o ex de Griselda. Celeste enfrenta Baltazar ao ouvi-lo insul-
tar Solange. Danielle se rende novamente aos beijos de
Enzo, mas é interrompida por Pedro. Celina fica constran-
gida ao perceber que a médica ajudou Henrique. Griselda
pensa em René. Paulo espera por Vanessa na porta do Le
Velmont. Ela se entrega ao empresário e diz que o ama.
René quase flagra Tereza Cristina e Ferdinand juntos. A
perua se recusa a falar com Crô sobre o que aconteceu na
sauna. Griselda se surpreende ao ver René em sua casa. O
chef se declara e dá um beijo na portuguesa. Vanessa sugere
que Paulo a leve para a Fio Carioca. A recepcionista se entrega
a ele e assume que o ama. Esther flagra o casal dormindo na
Fio Carioca. Gloria e Edvaldo fazem amor no consultório de
Danielle. Pedro Jorge teme pela vida de seu avô. Antenor reage
com despeito ao ver Patrícia e Alexandre se tratando com in-
timidade. Quinzé conversa com Teodora. Griselda se sur-
preende ao encontrar Renê em sua casa.

FINA ESTAMPA 

RESUMO MALHAÇÃO

Capítulo 049, segunda, 25 de maio
Jacinto reconhece Joaquim, que é perseguido pela

mata. Domitila teme que Thomas a afaste de Dom
Pedro. Ferdinando fica revoltado com Ubirajara.
Diara tem uma ideia para provar o envolvimento de
Thomas com Sebastião. Leopoldina implora que Dom
Pedro não a deixe só. Licurgo sente ciúmes ao ver Ger-
mana dançar com Bonifácio. Libério e Peter contam a
Bonifácio por que suspeitam do envolvimento de
Thomas e Sebastião no atentado contra Dom Pedro.
Ubirajara expulsa Piatã, Olinto e Ferdinando da aldeia.
Domitila afirma a Francisco que fará o que for neces-
sário para ficar com Dom Pedro. Joaquim ouve a con-
versa de Thomas e Sebastião e descobre quem foi o
mandante do atentado contra Dom Pedro.

NOVO MUNDO

TOTALMENTE DEMAIS

24

•Áries: 21 de março a 19 de abril
Com criatividade e determinação, você sa-

berá superar os desafios do dia a dia! Negócios
com amigos poderão dar ruim, então evite,
combinado? No amor, dialogar com a pessoa

amada fará bem à sua união - mas vale redobrar o cui-
dado com mentiras e intrigas a dois.

•Touro: 20 de abril a 20 maio
Preocupação com dinheiro vai ocupar sua mente

- o que não é bem novidade, né, taurinos? Por isso,
não misture amizade com assunto de grana - pode
não acabar bem! Desafiar a autoridade da chefia po-

derá lhe trazer prejuízos, tome cuidado, valeu? Modere o
ciúme, que poderá ser um fantasma no seu romance e nós dois
sabemos que é uma marca registrada sua.

•Gêmeos: 21 de maio a 21 junho
Suas ideias originais serão seu ponto forte no tra-

balho, então aproveite! Mas, é possível que seu orgu-
lho distancie você dos colegas de profissão - não vai
deixar subir à cabeça, hein. Cuidar da aparência vai

fazer bem ao seu astral. O romance pede cumplicidade; que tal
apimentar sua vida sexual?

•Câncer: 22 de junho a 22 julho
Não confie em todo mundo no seu emprego; sele-

cione melhor suas amizades entre os colegas de tra-
balho. Fazer contato com algum parente que mora
longe vai aquecer seu coração canceriano sensível.

Ao lado do seu par, será importante reforçar os laços, mas nada
de dar brecha para a desconfiança!

•Leão: 23 de julho a 22 agosto
Esta é uma boa fase para estudar e ficar de olho no

seu progresso profissional, leoninos! Conte com co-
legas mais experientes para aprender mais e saber tri-
lhar seu caminho. No romance, o apoio ao seu par

estará fortalecido e vocês podem planejar o futuro conjugal. O
clima promete ficar quente entre quatro paredes; aproveite!

•Virgem: 23 de agosto a 22 setembro
Queridos virginianos, esta semana tem algumas

mudanças previstas no trabalho! O jeito é se atualizar
para conseguir se adaptar sem grandes apuros. Le-
vante o astral de seus colegas com palavras de oti-

mismo! Redrobre a cautela com gastos impensados - sei que
você não é disso, mas é bom avisar, né! Vida a dois sedutora,
mas precisa saber ouvir mais e compreender seu par.

•Libra: 23 de setembro a 22 outubro
Atuar em equipe vai trazer bons resultados no seu

serviço. Minha dica é apostar em um curso online
que irá turbinar seu desempenho e fazer você se des-
tacar! É um bom momento para organizar suas coisas

e doar o que não usa. No amor, a união estará firme e forte. Na
cama, o bom é sair da rotina.

•Escorpião: 23 de outubro a 21 novembro
Boas notícias, irmãos astrais: nesta semana, teremos

pique para concluir as pendências. Mas, se trabalha em
casa, poderá se desentender com alguém da família -
vamos combinar de evitar entrar em discussão, valeu? Há

mudanças no seu caminho, então é melhor se preparar! No amor, sa-
berá fortalecer sua união. No sexo, seus desejos vão pegar fogo - ne-
nhuma novidade por aqui, não é mesmo?

•Sagitário: 22 de novembro a 21 dezembro
Com entusiasmo de sobra, saberá se destacar no

seu emprego. Em família, tenha cautela com as con-
versas; pode rolar uma discussão por bobagem. Sua
saúde vai exigir cuidados extras, então lembre-se de

não sair de casa, se alimentar bem, se agasalhar e beber bas-
tante água, tá? Na relação afetiva, espere união, romantismo e
segurança - que delícia!

•Capricórnio: 22 de dezembro a 19 janeiro
No trabalho, sua experiência será sua aliada. Use

sua sabedoria para se destacar! Porém, procure man-
ter distância de fofocas; alguém pode querer puxar
seu tapete. Em casa, vale a pena ser mais paciente.

A semana será uma fase de sorte para apostar! No amor, ótima
sintonia. Para os solteiros, há sinal de surpresa na paquera.

•Aquário: 20 de janeiro a 18 fevereiro
Esta semana é a fase perfeita para fechar negócio

ou dialogar com seus superiores, Aquário! É possível
que precise enfrentar conflito envolvendo parente e

grana, mas a parte boa é que seu bom humor não deverá ser
abalado. No amor, o período traz a promessa de carinho e
muito papo.

•Peixes: 19 de fevereiro a 20 março
Ótimas notícias para vocês, pexininhos: po-

derá faturar uma grana com algo feito em casa!
Que tal aprender um hobbie novo e fazer um di-

nheirinho extra com ele? Em família, cuidado com o ex-
cesso de franqueza. Use sua diplomacia pra fugir dos
mal-entendidos. Em casa, vai sentir prazer em arrumar
seu cantinho. Na paixão, pressione menos seu par e va-
lorize os programas caseiros.

Horóscopo semanal 
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Laranjal do Jari

Além dos números infor-
mados existe ainda 02 óbi-
tos suspeitos que ainda
não tiveram confirmação
atestada para a doença
causada pelo novo corona-
vírus e que aguardam o re-
sultado dos exames

coletados e enviados ao
Lacen/AP.
Em caso de dúvidas

sobre a doença, os cida-
dãos podem encaminhar
mensagem através do
Whatsapp para o número
(96) 99136-435

A Secretaria Municipal de
Saúde começou a distribuir a
nova remessa de medica-
mentos nesta quinta-feira,
21/05, para tratamento de
pessoas diagnosticada com o
novo Coronavírus.
Medicamentos como azi-

tromicina, cloroquina, iver-
mectina, amoxilina com

clavulanato, ceftriaxone, pa-
racetamol, dipirona entre
outros que já podem ser en-
contrado na farmácia básica,
onde o paciente que chegar
apresentando sintomas de
Covid-19, será consultado e
já sairá da unidade com a
medicação.
Vale ressaltar que a medi-

cação dispensada está se-
guindo o Protocolo Munici-
pal e Estadual de
Enfretamento ao COVID-19
na Atenção Primária.
Apresentou sintomas do

Coronavírus, procure ime-
diatamente a UBS Ruinaldo
Nascimento no Bairro Casta-
nheira.

Prefeitura entrega nova remessa de 
medicamentos para o combate do coronavírus.

Vale ressaltar que a medicação dispensada está seguindo o Protocolo Municipal e Estadual de Enfretamento ao COVID-19 na Atenção Primária

O teste rápido é uma ferramenta de auxílio complementar no diagnóstico 
da COVID-19 e a realização de exames em larga escala, combinada com o 

isolamento social, é o caminho ideal para proteger a população da pandemia

A Prefeitura de Laran-
jal do Jari através da Se-
cretaria Municipal de
Saúde ampliou a realiza-
ção de testes rápidos

para COVID-19 nos pa-
cientes suspeitos que
procuram atendimento
na UBS e nos que esta-
vam na lista de espera

para realização de exa-
mes no Laboratório
Central do Estado
(Lacen-AP).
O teste rápido é uma

ferramenta de auxílio
complementar no diag-
nóstico da COVID-19 e a
realização de exames
em larga escala, combi-
nada com o isolamento
social, é o caminho ideal
para proteger a popula-
ção da pandemia.
Apresentou sintomas

do Coronavírus, procure
imediatamente a UBS
Ruinaldo Nascimento
no Bairro Castanheira.

Secretaria de Saúde amplia a realização 
de testes rápidos do COVID-19 em 

paciente suspeitos.

Comitê Municipal de 
Prevenção e Enfrentamento

ao novo Coronavírus
(COVID-19) de Laranjal do

Jari atualiza os números 
no município.

Em caso de dúvidas sobre a doença, os cidadãos
podem encaminhar mensagematravés do Whatsapp

para o número (96) 99136-435



A Prefeitura de Vitoria do Jari atra-
vés da Secretaria de Saúde faz reco-
mendação aos usuários. 

Os medicamentos serão dispensa-
dos aos pacientes somente com re-
ceita médica atualizada, com a
necessidade de baixa da receita pela
farmácia e prazo determinado de va-
lidade de 30 dias. 

A medida adotada leva em conside-
ração o tratamento a que o paciente é
submetido, além de evitar o uso indis-
criminado de medicamentos sem
acompanhamento médico. 

O acesso ao medicamento correto,
com a orientação sobre o uso ade-
quado é fundamental para o sucesso
no tratamento do paciente. 

É necessário também a apresenta-
ção de documento de identificação
como o RG e o Cartão do SUS. A Secre-
taria de Saúde vem mantendo o abas-
tecimento das farmácias nas UBS,
visando garantir os medicamentos ne-
cessários a todos.

A Prefeitura de Vitoria do
Jari atraves da Secretaria de
Saude Levando em consi-
deração a projeção de con-
tágio pelo novo coronavírus
nas áreas ribeirinhas do
município, a Secretaria de

Saúde vem reforçando com
mais equipes para conten-
ção da doença. 
A vigilância sanitária segue
fortemente no combate a
covid-19 e conta com re-
forço de profissionais de

enfermagem e agentes de
saúde. O objetivo principal
é impedir a disseminação
da doença, além de um tra-
balho diário das equipes de
identificação de novos
casos. 

Secretaria de Saúde de Vitória abastece 
farmácias de UBS

Vitória do Jari

A Secretaria de Saúde de
Vitoria do Jari em parceria
com a Prefeitura de Laranjal
do Jari, continua de forma
intensa as ações de limpeza e
iniciou a Desinfecção do Mu-
nicipio Todas estas ações
tem o objetivo de combater o
novo coronavírus e evitar
novos casos da Covid-19.

Os Trabalhos de Desinfec-
ção iniciou às 19 horas a re-
dução do transito e de
pedestres neste horário é
outro fator benéfico para a
ação. O produto aquoso apli-
cado age em minutos contra
o Covid-19.

Pontos de aglomeração
diária como Pontos comer-
ciais, na rua principal e nos
pontos de aglomerações MP

Polícia Câmara de Vereado-
res Porto hidroviário Uni-
dade Básica de Saúde
Unidade Mista de Saúde 

As equipes que atuam
nesse e em outros serviços
de limpeza na cidade se-
guem protocolo de segu-
rança e higiene. A Prefeitura
também está seguindo todas
as medidas de segurança
para o combate ao Coronaví-
rus no município. Novas
ações estão sendo tomadas
de acordo com as diretrizes
dos órgãos de saúde.

As ações de promoção e
prevenção são intensas, pois
a conscientização evita com
que pessoas adoeçam. É uma
luta diária que ajuda a salvar
vidas.

Prefeitura inicia
desinfecção 

em Vitoria do Jari.
Pontos de aglomeração diária como Pontos 

comerciais, na rua principal e nos pontos de aglomerações
MP Polícia Câmara de Vereadores Porto hidroviário Unidade

Básica de Saúde Unidade Mista de Saúde

Os medicamentos serão dispensados aos pacientes somente com receita médica atualizada, com a necessidade 
de baixa da receita pela farmácia e prazo determinado de validade de 30 dias.

26Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 24 e 25 de maio de 2020

Vitória do Jari reforça equipes para
contenção da covid-19

As ações de promoção e prevenção são intensas, pois a conscientização evita 
com que pessoas adoeçam. É uma luta diária que ajuda a salvar vidas.
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O ministro-chefe do Gabi-
nete de Segurança Institu-
cional (GSI), general
Augusto Heleno, afirmou
por meio de nota na tarde
desta sexta-feira (22/05), que
o pedido de apreensão do
celular do presidente Jair
Bolsonaro é "inconcebível e,
até certo ponto, inacreditá-
vel".

Heleno completou ainda

dizendo que caso isso
ocorra, o GSI “alerta” as au-
toridades constituídas que a
atitude é uma evidente ten-
tativa de comprometer a
harmonia entre os poderes e
"poderá ter consequências
imprevisíveis para a estabili-
dade nacional".

"Caso se efetivasse, seria
uma afronta à autoridade
máxima do Poder Executivo

e uma interferência inad-
missível de outro Poder, na
privacidade do presidente
da República e na segurança
institucional do país", diz
outro trecho da nota.

Leia a íntegra da nota:
"O pedido de apreensão

do celular do Presidente da
República é inconcebível e,
até certo ponto, inacreditá-

vel. Caso se efetivasse, seria
uma afronta à autoridade
máxima do Poder Executivo
e uma interferência inad-
missível de outro Poder, na
privacidade do Presidente
da República e na segurança
institucional do país.

O gabinete de Segurança
Institucional da Presidência
da República alerta as auto-
ridades constituídas que tal

atitude é uma evidente ten-
tativa de comprometer a
harmonia entre os poderes e
poderá ter consequências
imprevisíveis para a estabili-
dade nacional".

O ministro Celso de Mello,
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), enviou à Procura-
doria Geral da República
(PGR) pedidos de apreensão
dos celulares do presidente
Jair Bolsonaro e do vereador
Carlos Bolsonaro (Republi-
canos/RJ). Além disso, ele
encaminhou um pedido de
parlamentares para a reali-
zação de oitiva do chefe do
Executivo no âmbito do in-
quérito sobre interferência
política na Polícia Federal.

Ao encaminhar as solicita-
ções, Celso de Mello desta-
cou que é papel do Estado
apurar acusações criminais
feitas por qualquer pessoa.
“A indisponibilidade da pre-
tensão investigatória do Es-
tado impede, pois, que os
órgãos públicos competen-
tes ignorem aquilo que se
aponta na “notitia crimi-
nis”", argumenta Mello no
processo. 

A nota também foi com-
partilhada pelo presidente
nas redes sociais.

Confisco do celular de Bolsonaro

Acusação de Moro

Politica

O ministro Celso de Mello,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), levantou nesta sexta-
feira (22) o sigilo da reunião
ministerial de 22 de abril que
é uma das principais evidên-
cias do inquérito que inves-
tiga denúncias contra o
presidente Jair Bolsonaro fei-
tas pelo ex-ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública
Sergio Moro.

Ao anunciar sua saída do
governo, em 24 de abril,
Moro disse que Bolsonaro
tentou interferir politica-
mente no trabalho da Polícia
Federal (PF) e em inquéritos
relacionados a familiares.

O pedido de abertura do
inquérito foi encaminhado
pelo procurador-geral da Re-
pública, Augusto Aras. De-

cano do STF, Celso de Mello
foi sorteado relator do pe-
dido e autorizou a abertura
em 27 de abril – ele deve su-
pervisionar e autorizar as di-
ligências.

Um dos motivos alegados
Moro para deixar o Ministé-
rio da Justiça foi a exonera-
ção do ex-diretor-geral da PF
Mauricio Valeixo, seu
homem de confiança. Moro
afirmou que Bolsonaro deci-
diu trocar a direção-geral da
PF porque o presidente gos-
taria de ter acesso a informa-
ções de inquéritos sobre a
própria família.

De acordo com o ex-minis-
tro, Bolsonaro manifestou a
intenção de interferir no co-
mando da corporação em di-
versas ocasiões, inclusive na

reunião ministerial de 22 de
abril.

Em pronunciamento no
mesmo dia em que Moro dei-
xou o governo, Bolsonaro
afirmou que as declarações
do ex-ministro são infunda-
das e que não tentou interfe-
rir na PF.

Em 12 de maio, o presi-
dente disse também que o
vídeo da reunião de 22 de
abril deveria ter sido des-
truído e que sua preocupa-
ção era com a segurança da
família – e não com investiga-
ções. A afirmação não faz
sentido, já que a segurança
da família é feita pelo Gabi-
nete de Segurança Institucio-
nal (GSI) – e não pelo
Ministério da Justiça ou pela
PF.

Inicialmente, o presidente
também negou ter usado na
reunião os termos "polícia fe-
deral", "superintendência" e
"investigação sobre os fi-
lhos". Dias depois, no en-
tanto, ele admitiu ter falado a
palavra "PF" no encontro mi-
nisterial. Também ressaltou
que se posicionou para inter-
ferir em assuntos de segu-
rança física de sua família, e
não em temas de inteligência
e investigações dentro da

corporação.
Quatro dias após Moro dei-

xar o governo, Bolsonaro no-
meou Alexandre Ramagem –
atual diretor-geral da Agên-
cia Brasileira de Inteligência
(Abin) e amigo da família do
presidente – para o cargo de
diretor-geral da PF. A nomea-
ção, no entanto, foi suspensa
pelo ministro Alexandre de
Moraes, do STF. Para Moraes,
houve desvio de finalidade
na nomeação.

Ex-ministro da Justiça disse que o presidente tentou interferir politicamente na Polícia Federal e em inquéritos relacionados
a familiares. Ministro Celso de Mello, do STF, autorizou abertura do inquérito para investigar denúncias 

Heleno cita "consequências imprevisíveis"
A afirmação foi feita por meio de nota na tarde nesta sexta-feira (22/05)

A defesa de Bolsonaro e o que as investigações mostraram até agora

General Augusto Heleno



O município de Bonito, um
dos principais destinos turísti-
cos de Mato Grosso do Sul, se
prepara para voltar a receber tu-
ristas após mais de dois meses
por conta da pandemia da
covid-19. A última vez que o
local teve visitantes foi no dia
24 de março, segundo a Secre-
taria de Turismo da cidade.

Um decreto da prefeitura pu-
blicado nesta quarta-feira (20)
autoriza de forma facultativa
que hotéis, pousadas, restau-
rantes, e que os mais de 40 atra-
tivos turísticos, voltem a
funcionar a partir de 1 de junho,
desde que cumpram normas de
biossegurança.

"Esses locais precisam nos
entregar estudos técnicos com
normas para que possamos li-
berar, eles precisam definir
como vai ficar o compartilha-
mento de áreas comuns, como
os restaurantes, é necessário
distanciamento entre os clien-
tes e check- in e check-out
devem ser online, entre outras
normas da vigilância sanitária.
Só iremos reabrir quando tudo

estiver ok, sem colocar a vida
das pessoas em risco, disse Au-
gusto Mariano, secretário de
Turismo de Bonito.

Apesar da data estipula de
reabertura ser 1º junho, a Secre-
taria de Turismo acredita que os
comerciantes levarão um pouco

mais de tempo para se reade-
quarem as normas; também se
leva em consideração que
junho é um mês fraco para o tu-

rismo local.
" Já julho é um dos nossos

melhores meses, a gente acre-
dita que se até lá, a crise da
covid diminuir, aí poderemos
começar a receber os turistas
com mais força", afirmou o se-
cretário.

De acordo com a prefeitura de
Bonito, o Turismo no Município
gera 7 mil empregos diretos e 2
mil indiretos. A média anual é
de 240 mil visitantes que gas-
tam R$ 340 milhões. A prefei-
tura não soube estimar o
número de desempregados
causados durante a pandemia.

A cidade tem 5 casos de
covid-19, de acordo com último
boletim epidemiológico da Se-
cretaria Estadual de Saúde
(SES), que apontou que foram
confirmados nesta quarta-feira,
52 novos casos de covid-19 no
estado, e com isso, o número
total de registros chegou a 693.
Outros 770 casos suspeitos
estão em investigação. Mato
Grosso do Sul tem 17 mortes por
coronavírus.

Bonito se prepara para receber turistas após mais
de 2 meses fechada e prevê retorno gradativo

Decreto publicado pela prefeitura nesta segunda-feira estipula que hotéis e pousadas apresentem plano de
biossegurança para reabertura. A cidade não recebe turistas por conta da covid-19 desde março.

As gôndolas voltaram
aos canais de Veneza, um
dos principais destinos
turísticos da Itália, nesta
segunda-feira (18), ainda
que para poucos turistas,
de acordo com relato da
agência Reuters.

No começo desta se-
mana, o país, um dos que
mais sofrem com a pan-
demia de Covid-19, libe-
rou viagens ilimitadas,
amigos puderam nova-
mente se reunir, e restau-

rantes foram permitidos a
receber clientes, desde
que os estabelecimentos
cumprissem a determina-
ção de manter mesas a
distância mínima de dois
metros umas da outras.

A Itália busca se recupe-
rar de rígido regime de
confinamento que durou
10 semanas e fechou
bares, lojas e restaurantes.

Na segunda, as gôndo-
las e os táxis aquáticos
voltaram a funcionar em

Veneza, mas poucas pes-
soas estavam lá. Lojas
reabriram e residentes
puderam novamente
aproveitar um cappuc-
cino nas praças da cidade,
geralmente lotadas na era
pré-Covid.

Cerca de 32 mil italia-
nos morreram de Covid-
19 desde o final de
fevereiro – só os EUA
(quase 90 mil) e o Reino
Unido (34 mil) têm núme-
ros piores.

Gôndolas voltam aos canais de Veneza 
enquanto Itália busca se recuperar de lockdown

Casal faz mergulhos nas águas cristalinas do rio Formoso, em
Bonito (MS). — Foto Iana Matos-Arquivo pessoal
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Abertura gradual

Lituânia, Estônia e Letônia
abriram suas fronteiras comuns
ao soar da meia-noite, criando
a primeira "bolha de viagem"
dentro da União Europeia na
tentativa de reativar economias
abaladas pela pandemia de
novo coronavírus.

Uma dúzia de guardas de
fronteira estonianos retiraram
todas as placas que orientavam
os veículos a pararem na divisa
e se reuniram no acostamento
para dividir café e bolo. À meia-
noite, os primeiros carros pas-
saram na principal estrada
reaberta da região.

"Temos esta pequena come-
moração porque agora a fron-

teira voltou a abrir", disse o
agente de fronteira Martin
Maestule à Reuters.

Cidadãos e moradores das
três nações bálticas pouco po-
voadas agora têm liberdade
para viajar dentro da região,
mas qualquer um que venha de
fora tem que se isolar durante
14 dias.

"A Bolha de Viagem do Bál-
tico é uma oportunidade para
os negócios reabrirem, e um
raio de esperança indicando às
pessoas que a vida está vol-
tando ao normal", disse o pri-
meiro-ministro lituano,
SauliusSkvernelis, em um co-
municado.

Báltico abre primeira 'bolha de viagem' da
Europa após afrouxamento de restrições

da pandemia de Covid-19
Com menos casos de novo coronavírus, Letônia, Lituânia e Estônia reabrem 

fronteiras para circulação interna. Quem chega de outros países, porém, 
precisa ficar em quarentena.

Guarda de fronteira da Lituânia verifica motorista de caminhão que chegou
da vizinha Letônia nesta sexta-feira (15) — Foto Ints Kalnins-Reuters

Reabertura de fronteiras

Em reabertura gradual, país, um dos mais atingidos pela Covid-19, tenta retomar

atividades em meio à pandemia que já matou mais de 32 mil pessoas

Gôndolas voltam aos canais de Veneza

Turismo na Itália 



A nossa mente é cria-
tiva e é muito artista. A
educação está para a
arte como a mente para
a enganação.

Inventar, criar, imagi-
nar, revisitar, reutilizar,
refazer, e outras conju-
gações que usamos para
manter firme a condição
de escolarizar. O enga-
nar o fazer, mesmo que
isso seja errado neste
momento não há o que
refletir, tem o que fazer.

Muitos profissionais
dizem que nesta hora a
educação assim não tem
fundamento, mas o que
seria o fundamental se
não houvesse tentativas
em fazer. É fácil expor
vários fatores negativos,
para o não fazer a edu-
cação funcionar. Mas há
também profissionais
que o fazem acontecer
sem ficar apontando o
que está errado, e nem
desejando que nada de
certo.

Hoje o achismo ganha
lugar da certeza, mas
bem lá no fundo sabe-
mos que não podemos
voltar pelo mesmo ca-
minho, o que realmente
devemos fazer é seguir
em frente e buscar me-
lhorar o que já está feito.

O ser humano não
nasce com o conheci-
mento pronto e aca-

bado, evoluímos, uns
mais que outros, mas a
evolução é certeira. As
vezes percebe-se que a
negação da evolução se
dá pela preguiça da pró-
pria mente. E esta
mesma, mente para si
causando uma revolu-
ção dentro do seu pró-
prio eu. É divertido
pensar que a mente é
que mente, mas não é

nada divertido perceber
que a minha mente é
que provoca essa men-
tira ou essa preguiça de
pensar.

A mente realmente é
uma obra de artes
quando se trata de al-
mejar conhecimentos e
conduzir esses conheci-
mentos através da edu-
cação como está hoje.  É
difícil ensinar através de

meios de comunicação,
sim claro, é fingir que
ensina e que os alunos
aprendem, não, pois
quem realmente tem
uma mente saudável
que quer acrescer
aprende até mesmo sem
a tecnologia.

O ser humano neces-
sita dar desculpas para a
própria preguiça de
pensar. É a maneira

mais saudável de ensi-
nar crianças , jovens e
adultos?Comprovada-
mente que não, e espe-
ramos com toda certeza
que tudo volte ao nor-
mal, que possamos con-
versar com nossos
alunos, que possamos
aprender com eles, que
possamos voltar a nos
abraçar e dar carinhos
aos alunos que visivel-
mente são carentes de
afagos. Mas por outro
lado se não houvesse as
atividades remotas
como ficariam essas
crianças, jovens e adul-
tos que precisam de ou-
tros para se sentirem
melhor? Iremos abando-
nar aqueles que preci-
sam por alguns que não
querem colaborar. Não é
fácil , não é engraçado ,
mas é necessário que in-
sistamos pois apesar de
não alcançar cem por
cento , estamos ten-
tando e não fugindo e
nem fingindo.

Muitos abrem o prece-
dente para a que a edu-
cação assim é
fingimento do sistema.
Mas na realidade é a
prova de que a educação
e seus profissionais são
essenciais e carregamos
muito quando assumi-
mos a responsabilidade
de educar quando na
realidade nosso papel é
o de escolarizar. Somos
essenciais sim, conse-
guimos o que muitos não
conseguem com apenas
um ou dois. É clarivi-
dente que isso ira se dis-
sipar com o tempo , e os
celulares , computado-
res, aplicativos, ficaram
inseridos para sempre
como ferramenta de en-
sino, assim como tenho
certeza de que jamais
substituirão as nossas
presenças, e nossas
mentes nunca serão as
mesmas e nossos concei-
tos jamais serão os dos
outros, pois na teoria é
difícil pra quem fica no
seu altar. Já para quem
vai para o campo de ba-
talha pesquisar, e faz
acontecer também é difí-
cil, mas sairemos com
mais essa formação de
professor multifaces de
mentes que não ficam
mentindo, apenas se
reinventando como sem-
pre.

POR  Elielma Neri

TIA LICA

• COLUNA
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A mente que mente



O Transtorno Obsessivo-
Compulsivo (TOC) pode ser
diagnosticado a partir de di-
ferentes sintomas. Com a
pandemia do novo coronaví-
rus, alguns pacientes com
TOC ligados à contaminação
ou à limpeza, podem sofrer
com as formas de prevenção

e com a ideia de que o vírus
possa estar em qualquer
lugar.

Daniel Barros, psiquiatra
da USP, explica que neste
momento os pacientes que
sofrem deste transtorno não
devem interromper o trata-
mento e que se tiverem qual-

quer alteração devem procu-
rar auxílio médico. "Não dá
para falar para pensar posi-
tivo, para a pessoa não pensar
nisso. TOC é doença e, neste
momento, tem um estímulo
externo forte. Então, a minha
recomendação é: se perceber
que está ficando instável por

causa disso, procure um mé-
dico".

José Alberto Roza Júnior,
psicólogo clínico e professor
da Universidade São Judas,
explica que as pessoas com
TOC, com obsessões e com-
pulsões de sujeira têm visto
na prática o que elas mais
temem: a contaminação.
"Entretanto, para elas, o sen-
tido ultrapassa o da popula-
ção geral que, por mais
desconfortável que esteja
com as atividades, não apre-
senta o mesmo sofrimento
psíquico dos diagnosticados
com TOC."

"Para as pessoas sem diag-
nóstico, uma vez lavadas as
compras, a contaminação ou
a ideia de contaminação ter-
mina, por mais que dúvidas
possam aparecer, como: será
que eu lavei tudo direito? No
caso das pessoas diagnostica-
das com TOC , esse pensa-
mento intruso retorna e é
bastante doloroso" - José Al-
berto Roza Júnior, psicólogo

clínico
'Comecei a lavar muito as

mãos a ponto de feri-las'
A bancária Carolina Melo,

de 37 anos, começou a perce-
ber que os sintomas estavam
piorando quando viu que
suas mãos estavam ficando
feridas por causa do excesso
de limpeza. Ela sempre tem
TOC de limpeza, mas só foi
diagnosticada aos 18 anos.
Atualmente, está de licença
no trabalho por causa da
doença. "Comecei a lavar
muito mais as mãos e usar ál-
cool, a ponto de feri-las e pas-
sava álcool compulsivamente
no teclado e mouse."

Melo afirma que já teve
que modificar o tratamento
após a piora. "Eu estou fa-
zendo tratamento com psi-
quiatra e psicóloga on-line.
Comecei com a dose máxima
de um dos remédios, mas
tudo indica que iremos
mudar todo o esquema dos
medicamentos, pois não
estou tendo melhora."

MULHERSexo seguro

Como pessoas com TOC enfrentam as 
ameaças de contaminação na pandemia

Transtorno obsessivo

Sexo em tempos de pandemia traz dilemas éticos, 
diz socióloga: como fazer, com quem e como se proteger

“Oito ou oitenta.” É assim
que a advogada Gabriela (ela
prefere não dar o sobre-
nome), 25 anos, descreve a
sua libido durante o isola-
mento social. Por causa do
confinamento, a advogada
não tem tido contato físico
com o namorado, que mora
em casa separada.

“Estou numa montanha-
russa de sentimentos. Nesse
momento, por exemplo,
minha libido está muito mais
seletiva diante da pande-
mia”, diz Gabriela, que al-
terna dias sem interesse
sexual e outros em que ela
relata necessidade de auto-
controle para não sair do iso-
lamento e visitar o
namorado.

A socióloga Lara Facioli,
professora da Universidade
Federal do Rio Grande (RS),
diz que o ambiente da pan-
demia do novo coronavírus é
consonante com a descrição
de "montanha-russa" feita
por Gabriela.

"O fato de que a sexuali-
dade é afetada pela quaren-
tena não pode ser
generalizada. Nós temos, por
um lado, relatos de diminui-
ção da libido com queda da
autoestima, irritação e des-
gaste pela convivência com a

família no mesmo espaço,
variações de humor, au-
mento do medo e da ansie-
dade", diz.

"Por outro lado, também
há inúmeros relatos sobre
aumento da masturbação, de
consumo de pornografia e de
exposição de si na rede.
Essas diferenças variam de
acordo com nossa experiên-

cia social e subjetiva da pan-
demia."

Facioli diz que a obrigação
social de evitar o contato fí-
sico não faz desaparecer as
necessidades afetivas e se-
xuais. "Como vamos lidar
com isso eticamente e de
forma coletiva é um desafio
constante que permanecerá
entre nós por bastante

tempo.”
A socióloga afirma que, a

exemplo do aparecimento da
Aids nos anos 1980, a atual
pandemia provocará mudan-
ças no modo como nos rela-
cionamos sexualmente.

“No início do boom de
contágio do HIV, não sabía-
mos exatamente como a
doença se transmitia. Foram

anos de processos de higieni-
zação que alteraram nossas
práticas sexuais cotidianas”

“É possível que tenhamos
um contexto mais grave do
que houve com a epidemia
de Aids, já que com o corona-
vírus o contágio se dá de
outra forma e dependemos
de uma ampla produção de
vacinas para que haja imuni-
dade, além de políticas públi-
cas de cuidado coletivo.”

Até o momento, não há
comprovação de que o coro-
navírus seja transmitido pelo
sexo, já que ele não foi en-
contrado em fluidos vaginais
nem no sêmen. Mas pode ser
transmitido pela saliva e a
proximidade dos corpos
pode ocasionar situações de
transmissão.

Pandemia e ética sexual

A flexibilidade do isola-
mento social, que já ocorre
em alguns países, vai impor
algumas questões éticas na
arena sexual. “As pessoas
serão projetadas para o en-
contro novamente. É aí que
teremos um sexo atraves-
sado por muitas novas nego-
ciações, como exemplo, com
quem transar, como fazer,
quais estratégias utilizar para
se proteger”, afirma Facioli.
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Pessoas diagnosticadas com o transtorno revelam piora dos sintomas durante pandemia da Covid-19.

Para Lara Facioli, professora da Universidade Federal do Rio Grande, é possível que haja uma mudança de 
comportamento como ocorreu com o aparecimento da Aids.

Thainã Rodriguês foi
diagnosticada com TOC

de limpeza e 
contaminação há 2

anos. — Foto Acervo
pessoal

Funcionário com máscara carrega produtos
eróticos em uma sex shop da Cidade do México
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A delicada e rara espécie de
lírio chamada de flor de lys é
a estrela do novo eau de par-
fumLilyAbsolu. A flor, que
havia desaparecido da paleta
de matérias-primas da perfu-
maria, foi cultivada exclusiva-
mente pelo Boticário em
Grasse, cidade francesa consi-
derada o berço da perfumaria
mundial. Para deixar o ingre-
diente ainda mais especial,
extraiu-se o seu óleo abso-
luto: essência pura e refinada
que se obtém da flor, e deixa
a fragrância mais sofisticada.

A combinação do absoluto
da Flor de Lys à essência do
lírio, presente em todas as
criações de Lily e obtida por
meio da milenar técnica do
enfleurage, processo artesa-
nal de obtenção de óleos es-
senciais, resgatado e
modernizado pela perfuma-
ria, traz intensidade e ao
mesmo tempo muita delica-
deza para o lançamento.

Curiosamente, essa flor de
lys desapareceu da perfuma-
ria em 1939, por ser extrema-

mente delicada, sensível ao
clima e ao excesso de água, o

que dificulta o seu cultivo.
Em busca da sua intensidade,

O Boticário em parceria com a
Casa de Fragrância IFF foi até
Grasse e criou um jardim ex-
clusivo para cultivar suas pró-
prias flores. “Buscamos para
esse lançamento uma flor que
fosse ao mesmo tempo deli-
cada e intensa e da qual pu-
déssemos explorar sua mais
fiel e absoluta essência”, ex-
plica Diego Costa, gerente da
Categoria de Perfumaria da
marca.

Com esse lançamento, a
marca Lily, que já é altamente
reconhecida por sua quali-
dade, traz para o mercado
uma opção alinhada as prin-
cipais tendências de perfu-
maria para 2020: os florais
brancos. O grande diferencial
do lançamento está relacio-
nado à fixação. A exclusiva
essência do absoluto, que
contém uma concentração al-
tíssima do óleo essencial ex-
traído da flor, permite que a
fragrância permaneça por até
10 horas na pele*.

A fragrância é a primeira no mercado nacional com o Lírio de Grasse cultivado em um jardim exclusivo da marca na cidade berço da perfumaria moderna.

Perfume marcante Mulher

Flor desaparecida da perfumaria vira
oeau de parfumLilyAbsolu

Do passado para o presente

A obsessão pela beleza - in-
terior e exterior - era tão
grande que até as múmias re-
cebiam cuidados, e essa cor-
rente que dominava a época
representava as pessoas como
elas gostariam chegar à outra
vida: jovens e saudáveis.

Por causa disso, muitos
bebês eram batizados com a
palavra "nefer", ou "beleza".
Desde a madrasta de Tutan-
câmon, Nefertiti ("a mais bela
chegou"), até a esposa favo-
rita de Ramsés II, Nefertari ("a
mais bela de todas"), explicou
Engyel-Kilany, professora de
Egitologia da Universidade de
Minia, no vale do Nilo.

A maquiagem e os perfu-
mes não se limitavam à rea-
leza. Homens e mulheres de
todos os elos da sociedade
usavam e se interessavam
pelas últimas tendências.

"Todos usavam maquia-
gem, se penteavam, usavam
perfume e acessórios. A dife-
rença estava na qualidade dos
materiais utilizados", deta-
lhou Kilany.

Mas como sabemos tudo
isto? Graças a papiros de me-
dicina como o de Edwin
Smith e o de Berlim, que "pre-

servaram estas receitas para
nós", acrescentou.

Banhos, banhos e mais ba-
nhos de água e produtos que
às vezes serviam como sabo-
nete eram fundamentais na
rotina dos antigos egípcios,
assim como os cuidados com
os cabelos, meticulosamente
penteados e perfumados com
fragrâncias.

Todas as noites, antes de se
deitarem, os egípcios coloca-
vam em prática todo um ri-
tual de beleza, talvez até mais
caprichoso que a rotina con-
temporânea. Primeiro, era
preciso lavar o rosto. Depois,
tirar a maquiagem utilizando
uma loção feita a base de leite
e, depois, aplicar uma más-
cara.

As de leite e mel eram mais
utilizadas pelos ricos, en-
quanto o óleo de rícino, muito
acessível, era um item básico
de qualquer amante dos cui-
dados faciais.

Quem podia investir não re-
sistia aos encantos do olí-
bano, ou "frankincense", uma
resina aromática que era utili-
zada para suavizar a pele e
prevenir rugas.

Os antigos egípcios conhe-

ciam quase 30 óleos naturais
e tinham inclusive curativos e
unguentos para as cicatrizes,
e exfoliantes para limpar pro-
fundamente a pele.

Embora também tivessem
lápis verdes para os olhos, a
estrela da necessaire egípcia
era o "kohl", o delineador
preto mineral galena, que
dava o ar de profundidade no
olhar que foi eternizado no ci-
nema.

Um estudo recente publi-
cado pelo "NatureJournal"
após analisar os restos de
"kohl" encontrados em uma
tumba de 4 mil anos revelou

uma caixa de Pandora entre
os egiptólogos.

"Encontraram galena (um
dos principais minerais de
chumbo) e outros dois ele-
mentos que não são encontra-
dos naturalmente, e
descobriram que eram feitos
através de uma ciência cha-
mada 'química úmida', era
produzido artificialmente",
afirmou.

Daí chegou a grande revela-
ção: "os antigos egípcios
foram os primeiros a utilizar a
química úmida", um processo
que consiste em provocar
uma reação química usando

umidade e líquidos.
O famoso lápis tinha dupla

função: além de embelezar,
era utilizado para afastar os
olhos de insetos e outros
males. Alguns desses truques
chegaram ao Egito de 2019
através de salões que ofere-
cem "massagens faraônicas"
ou vendedoras de rua que
têm entre os seus produtos
"kohl" de galena, vendido em
delicados tubos com aplica-
dores.

Inclusive, há uma marca de
cosmética natural que oferece
uma linha de produtos "do
Antigo Egito", chamada Ne-
fertari. Uma porta-voz, Lau-
ranneAmr, garantiu que a
marca só utiliza produtos
"100% naturais, 100% egíp-
cios e 100% feitos à mão",
como o emblemático kajal fa-
raônico, macerado em azeite
de oliva durante seis meses,
mas sem chumbo.

A mesma empresa também
comercializa o "banho de
leite" de Cleópatra: um reci-
piente de barro igual ao que
que está exposto no Museu
Egípcio do Cairo, com uma
fórmula a base de leite, aveia
e amêndoas doces.

Segredos de beleza de Nefertiti e Cleópatra
chegam ao século XXI

Os banhos de leite hidratantes de Cleópatra e o kajal negro de Nefertiti são só pequenos exemplos
dos mil e um truques de beleza utilizados pelos antigos egípcios de todas as classes sociais.



32Macapá(AP), domingo e segunda-feira, 24 e 25 de maio de 2020

Este foi o assunto de um
“post” meu no meu perfil do
Instaram (@andrelonatoem-
direito) e como o Estado do
Amapá esta em lockdown,
achei o tema mais que perti-
nente para ser tratado em
minha coluna de domingo
esclarecer algumas dúvidas. 

AS LEGISLAÇÕES NO
BRASIL 

O novo coronavírus, bati-
zado de Covid-19, tem sido
responsável por muitos
casos de síndrome respirató-
ria, levando diversas pessoas
à morte. Após a Organização
Mundial de Saúde classificar
o surto como pandemia, os
países começaram a promo-
ver mudanças legislativas,
visando impor medidas
comportamentais para evi-
tar maior alastramento do
vírus.

No Brasil, a Lei
13.979/2020 dispõe sobre
medidas de enfrentamento
da emergência, prevendo o
isolamento, quarentena, de-
terminação de realização
compulsória de exames e
testes laboratoriais, entre ou-
tros, sob pena de responsabi-
lização em caso de
descumprimento.

O QUE DIZ A PORTARIA
INTERMINISTERIAL Nº
05/2020 E O NOSSO CÓDIGO
PENAL

Em âmbito penal, a Porta-
ria Interministerial nº
5/2020, do Ministério da Jus-
tiça e Segurança Pública e da
Saúde, prevê que o descum-
primento das medidas pre-
vistas na referida Lei pode
ensejar a responsabilização
pelos crimes de infração de
medida sanitária preventiva
(art. 268, com detenção, de
um mês a um ano, e multa) e
desobediência (art. 330, com
detenção, de quinze dias a
seis meses, e multa).

Lembrando que o Código
Penal, em seu art. 131, traz
uma pena de reclusão de um
a quatro anos, mais multa,
para pessoas que praticam,
com o fim de transmitir a ou-
trem moléstia grave de que
está contaminado, ato capaz
de produzir o contágio.

A Portaria Interministerial
nº 05/2020, assinada pelos
ex-Ministros do Estado da
Justiça e Segurança Pública e

da Saúde (Sérgio Moro e Luiz
Henrique Mandetta), deter-
mina, entre outras disposi-
ções, que quem descumprir
as medidas de quarentena
ou isolamento estão sujeitos
à prisão.

"O descumprimento das
medidas previstas no art. 3º
da Lei nº 13.979, de 2020,
acarretará a responsabiliza-
ção civil, administrativa e
penal dos agentes infrato-
res", prevê a Portaria. Refe-
rida Lei delibera sobre as
medidas de enfrentamento à
pandemia da Covid-19.

Referido descumprimento
remete a duas infrações, pre-
vistas no Código Penal, que
são o art. 268 – infringir de-
terminação do poder pú-
blico, destinada a impedir
introdução ou propagação
de doença contagiosa; e art.
330 – desobedecer a ordem

legal de funcionário público.
Exercendo a polícia admi-

nistrativa, a autoridade poli-
cial pode encaminhar o
infrator à sua residência, ou
ao estabelecimento hospita-
lar, para cumprimento das
medidas estabelecidas, re-
força a Portaria.

Todos os descumprimen-
tos possuem pena de deten-
ção e pagamento de multa,
de acordo com o Código
Penal.

O LOCKDOWN
Em todo estado do amapá

foi decretado o Lockdow,
que é um termo em inglês
que obriga o isolamento so-
cial de forma mais rígida, fe-
chando totalmente de
atividades não essenciais, fe-
chamento de vias proibindo
deslocamento e viagens não
extremamente necessárias.

Como essas medidas res-
tringem a liberdade do cida-
dãos tem sido alvo de
diversos mecanismos jurídi-
cos, porem os tribunais tem
se mantido a favor de tal me-
dida extrema, haja vista a
necessidade de isolamento
durante o período de pande-
mia.

Aqui no amapá as medi-
das mais severas foram ini-
ciadas no dia 19, e segue por
um período de 10 dias, po-
dendo ser prorrogado. A me-
dida além de limitar a
locomoção desnecessária,
institui o rodízio de veículos
baseado nas placas dos veí-
culos (placa de final par ou
zero em dias pares e placas
de final impar em dias ímpa-
res).

Tal medida está baseada
em aplicações de multas as
empresas e aos cidadãos que

a desrespeitarem, desta feita
o índice de isolamento do
amapá subiu em 10%, sendo
considerado o maior do pais!

Espero ter esclarecido as
principais dúvidas sobre
esse tema e Para saber mais
sobre esse e outros assuntos,
acesse o site: www.emdi-
reito.com.br, assine a nossa
newsletter e fique ligado nas
minhas redes sociais no Ins-
tagram e no Faceboook para
ficar por dentro de temas
sobre a pandemia, direito,
inovação e mercado de tra-
balho para bacharéis em Di-
reito. 

Até domingo que vem!

*André Lobato é advo-
gado, professor de Direito,
procurador do Estado do
Amapá e criador do site de
podcast “Em Direito”.

LOCKDOW: IMPLICAÇÕES PENAIS DA COVID 19



Por um momento, minha
alma elevou-se acima de seus te-

mores
degradantes e miseráveis para

contemplar as ideias divinas de
liberdade e

sacrifício de que aqueles luga-
res eram os monumentos e re-

cordações.
Por um instante, ousei romper
meus grilhões e olhar ao redor

com um espírito livre e ele-
vado, mas o ferro corroera-me a

pele,
e eu afundei novamente, trê-

mulo e desesperado no miserá-
vel eu.

(Mary Shelley. Frankenstein)

Para começar, trago alguns
destaques de matérias de jor-
nais online para a reflexão que
pretendemos aqui:

“O nadador Cameron van der
Burgh, por exemplo, relatou dias
difíceis após a infecção pelo co-
ronavírus. O sul-africano de 31
anos, com uma capacidade pul-
monar que lhe rendeu medalha
de ouro nos Jogos Olímpicos de
2012, disse estar com problemas
para executar tarefas simples”.
(Folha de SP, 24/03/2020)

“Um adolescente de 14 anos
morreu neste domingo (29) em
Ovar, Portugal, infectado pela
Covid-19, causada pelo corona-
vírus. Atleta de um time de fut-
sal da cidade, ele sofria de

psoríase, uma doença de pele
autoimune”. (G1, 29/03/2020)

“O jovem de 26 anos que mor-
reu no sábado (28) em São Paulo
com coronavírus era corredor e
participava de maratonas. Mau-
rício Suzuki colecionava meda-
lhas e comemorava cada
conquista. Segundo a irmã, Si-
mone, o irmão cuidava da saúde
e o rápido avanço da Covid-19
surpreendeu”. (Isto é,
30/03/2020)

O que essas notícias têm em
comum?

Todas as notícias falam de
pessoas jovens que foram afeta-
das (algumas mortas) pelo coro-
navírus. Não só jovens como
também atletas e isso não impe-
diu que fossem infectados pelo
vírus, nem que tivessem com-
plicações graves. Ao contrário
do que se disseminou, o vírus
não mata somente pessoas ido-
sas, mas tem uma capacidade
alta de prejudicar as pessoas
mais jovens, independente do
seu porte atlético. A presente
pandemia de covid-19 encerra
uma geração inteira que se ini-
ciou no final do século XX e per-
durou até então. Essa é a
geração chamada de “geração
saúde”, que via na boa alimen-
tação e exercícios físicos exage-
rados a solução para a
longevidade e uma vida melhor.
O século XX foi ao extremo com
o culto ao corpo e o século XXI

ainda carrega essa marca. Além
da alimentação saudável e vício
por academias, podemos citar o
uso excessivo de cosméticos, ci-
rurgias plásticas e crossfit. Aliás,
o termo “fitness” ficou asso-
ciado à saúde, como se ser fit-
ness fosse sinônimo de ser
saudável.

O novo coronavírus veio pôr
um fim definitivo à geração
saúde, mostrando o quão frá-
geis somos todos nós como
seres humanos, independente
do quanto possamos cuidar de
nossos corpos, ele continua sus-
cetível à morte por doenças do
mesmo jeito. A nossa complexi-

dade biológica não impede que
o nosso corpo possa ser des-
truído por um ser microscópico
como um vírus. Por enquanto, a
melhor solução encontrada foi o
isolamento social para evitar a
disseminação da doença pelo
contato com outras pessoas.

Em artigo recente de 14 de
abril, a revista Science anunciou
que se não for desenvolvida
uma vacina para covid-19 em
breve, o confinamento poderá
durar até 2022. Quem melhor
para decidir sobre nossas vidas
em uma pandemia do que a me-
dicina? A exceção está virando a
regra e a epistemologia médica

se tornou um saber incontestá-
vel. O saber médico reivindica o
seu poder em situações de
emergência. É nesses momen-
tos de crise como uma pande-
mia que se recorrem aos
médicos como os únicos salva-
dores. Teria o médico o intuito
de tomar o poder soberano?
Seria o triunfo da medicina
sobre as demais ciências? Muito
depende da descoberta de uma
vacina.

Começa a corrida para se en-
contrar a pedra filosofal. Da
mesma forma que os magos al-
quimistas do renascimento bus-
cavam a pedra filosofal capaz de
nos garantir a vida eterna, a me-
dicina moderna busca, através
das mais variadas formas, per-
petuar a longevidade biológica
de nossos corpos. Para que sal-
var almas se podemos viver
para sempre? Não seria esse o
preceito da ciência? A desco-
berta da vida eterna será o
triunfo da ciência?

Em seu livro Frankenstein,
Mary Shelley conta a história de
um ávido cientista em busca da
fórmula da vida, oculta pela na-
tureza. Despois de atingir o
ápice de seu trabalho, criando
vida através do saber científico,
ele vê o seu projeto destruído
pela criatura que criou. Seria
esse o mesmo fim de toda ciên-
cia que busca ir além de suas
próprias forças?

Fim da Geração Saúde

Por Luiz Maurício B. R. Menezes •
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Por questões de neces-
sidade era comum no Brasil
do século XIX e início do sé-
culo XX a reciclagem dos
mais diversificados mate-
riais. O próprio Estado,
quando demolia um prédio,
reutilizava os tijolos, a ma-
deira e demais materiais
como aproveitamento para
a construção de um novo
prédio. Em todo caso, nesse
período não havia preocu-
pação com a proteção do
meio ambiente e do ecossis-
tema.

Lembro-me que na década
de 1970 quando morava
numa cidade do interior da
Paraíba, de forma simples o
lixo era praticamente reci-
clado. Naquela época não
havia essa cultura do uso das
sacolas plásticas.

Ao invés de sacos plásticos
era usado uma espécie de re-

cipiente de borracha que já
era confeccionado a partir de
velhos pneus de automó-
veis. Nesses recipientes era
colocado praticamente o lixo
seco, ou seja: papel, vidro,
papelão, etc. O recipiente era
colocado na frente da casa e
a prefeitura retirava apenas o
lixo, ficando o recipiente.
Isto em muito contribuía
com a natureza, visto que o
lixo era levado in natura,

sem a necessidade de sacolas
plásticas.

E o lixo úmido? Bom! Ge-
ralmente algum vizinho
criava um ou dois porcos.
Havia em casa uma lata que
era especialmente para colo-
carmos restos de verduras,
frutas entre outros restos de
comidas. Todos os dias, à
tardinha a vizinha passava
recolhendo aquele rico ma-
terial para alimentar seus

porcos. Ela batia na porta e
gritava: “- Tem lavagem?
Tem lavagem?” Lavagem era
os restos de comida que du-
rante o dia era colocado na-
quela lata com o intuito de
alimentar aqueles porcos.

Pena que tudo isso era
realizado apenas em função
da necessidade histórica da
época, visto que não havia
nenhuma consciência em
função da proteção do meio

ambiente. Quando fazíamos
compra na mercearia, tudo
era colocado numa caixa de
papelão, que posterior-
mente também era reci-
clada.

Na década de 1970 não
existia essa febre de sacolas
plásticas. Para fazer a feira
livre meu pai tinha uma
bolsa feita de vime ou de
cipó, igual às que se usa
para confeccionar balaios.
Essa espécie de bolsa du-
rava vários anos e ainda era
consertada quando necessá-
rio. Embora tínhamos que ir
várias vezes à feira. Na atua-
lidade se você não colocar o
lixo em sacolas plásticas, os
garis não levam. Os sacos
plásticos geram muita fu-
maça nos lixões e dificultam
o processo natural de rea-
proveitamento do solo,
além de ser material muito
resistente que contribui di-
retamente para a depreda-
ção do meio ambiente.

VAMOS RECICLAR
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Estamos caminhando para
três meses de isolamento so-
cial, o que se pode concluir
sobre o que ocorre no Amapá
e no Brasil? São alguns aspec-
tos importantes de serem
analisados. O primeiro, é que
em uma sociedade dita civili-
zada, é preciso respeitar as
regras de  convivência para se
obter resultados efetivos.
Nesses tempos, é fácil, levan-
tar o dedo e acusar delibera-
damente sobre uma situação
ou outra, todavia, o estado do
Amapá desde que começou o
isolamento social, tem sido o
estado com os menores índi-
ces alcançados, algo em torno
de 44 a 50%, isso mostra,
uma postura indisciplinada
diante da grave situação em
que atravessa o mundo.
Um segundo aspecto, está

relacionado a falta de trans-
parência dos governantes,
tanto, no plano nacional
como estadual, não se sabe,
de fato, qual o volume de re-
cursos que vem sendo gastos
para o combate a pandemia?
Divulga-se de tudo, na inter-
net a publicação excessiva de
Fake News em nada ajuda
nesse momento. Os governan-
tes para terem a credibilidade
da população precisam agi-
rem de maneira coerente. A
vida é mais importante que o
jogo de poder.  Essa turbulên-
cia entre o comportamento da
população e a falta de trans-
parência na ação dos gover-
nantes, cria uma confusão em
relação ao entendimento sis-
têmico da pandemia.
Desde que se tomou conhe-

cimento sobre o Covid-19, em
dezembro de 2019 na China,
as autoridades não tomaram
as medidas compatíveis, e
com o tempo necessário para
fazer frente a uma situação
de extrema complexidade. A
infraestrutura de sanea-
mento no Brasil já era das
piores do Planeta, as condi-

ções de saúde bem precárias,
por conta, não somente do
sucateamento, mas também
de anos de desvios de recur-
sos públicos e do problema
crônico de corrupção sem
fim.
No caso do estado do

Amapá, os governantes sa-
biam que não teríamos a mí-
nima estrutura necessária
para esse tipo de combate
contra o Covid-19, seria pre-
ciso, medidas antecipadas
para fazer frente a uma defi-
ciência que já era grave antes
da pandemia. 
Quando você precisa sair

de casa, para realizar alguma
missão, como ir ao supermer-
cado, no médico e outras
ações necessárias, se per-
cebe, o cenário ainda não
compreendido. Por exemplo,
é comum, se visualizar pes-
soas usando a máscara, mas
de forma inadequada, bai-
xando a proteção abaixo do
nariz, sem ter efeito algum,
na maioria, são jovens, que
quando retornarem para
casa, sem realizar os cuida-
dos devidos, irão contaminar
outros integrantes da família,
inclusive os mais velhos e
aqueles que estão no grupo
de risco.
Outro ponto a ser esclare-

cido, é da falta de sensibili-
dade, daqueles que utilizam
as redes sociais para critica-
rem o isolamento social,
mesmo tendo sido contami-
nado e com outros membros
da família. A justificativa se-
gundo essas pessoas, é que
estavam realizando o isola-
mento social, mas, mesmo
assim, foram contaminadas.
É preciso esclarecer, não
basta fazer o isolamento so-
cial tem que seguir todos os
protocolos de segurança em
relação a limpeza e higieniza-
ção, caso contrário, mesmo
com o isolamento poderá
ocorrer o contágio.
No cenário nacional, a si-

tuação sempre foi confusa
desde o começo da pande-

mia, o que se esperava dos
dirigentes nacionais, de auto-
ridades, líderes políticos é
que nesse momento, agissem
em favor da causa maior, o
combate ao vírus, de uma
forma eficiente e menos ama-
dora. O Brasil está pagando o
preço de medidas irresponsá-
veis e declarações totalmente
inadequadas, fato que, só
acirrou os ânimos em relação
as estratégias mais adequa-
das para serem seguidas.
Estamos  caminhando para

o mês de junho, e portanto, lá
se vai a metade do ano de
2020, podemos afirmar, sem
receio, a maior adversidade
no enfrentamento contra o
vírus nesse momento, tem
sido a falta de unidade nacio-
nal por parte dos governan-
tes, que se apegam ao jogo do
poder, e do comportamento
de boa parte da população
que crítica os governantes,
mas adota uma postura sui-
cida, quando não cumprem o
isolamento social exigido.
O Brasil tem muitos proble-

mas de toda ordem, porém, a
tendência é do agravamento,
se todas as partes envolvidas
não compreenderem a natu-
reza do que enfrentamos, não
é o jogo político, quem vai
ganhar, mas sim, da preser-
vação de vidas. A disputa po-
lítica das atenções entre os
políticos e o vírus, não ajuda
a melhorar os índices. O que

é mais  bizarro em todo esse
cenário, o que parecepara
muitos, é que a morte está
banalizada, pois vem sendo
tratada somente como se fos-
sem números e não vidas.
Nas redes e mídias sociais

há uma enxurrada de infor-
mações de todo tipo, muitos,
sem o devido cuidado, logo
compartilham sem realizar
uma análise mais cuidadosa
do que isso representa para o
universo coletivo. Essa é uma
situação difícil, precisa ser
tratada com toda a atenção
devida. 
É complexo você ter que

combater algo, quando uma
parte da própria sociedade,
não acredita nos governan-
tes, age de forma isolada, e
somente quando se vê em
uma situação de risco, passa
a defender as medidas suge-
ridas. Os governantes no Bra-
sil, precisam reaprender o
significado da palavra ética.
“Nenhuma situação é tão di-
fícil que não possa ficar ainda
pior”, frase popular, bem
propicia para o momento. 
A sociedade precisa mudar,

os governantes precisam ter
transparência, e todos devem
ser unir para obtermos resul-
tados melhores. A própria
ciência tem definido que
vamos conviver por um bom
tempo com esses tipos de
problemas. Existem enfermi-
dades que podem ser curadas
com medicamentos, vacinas
e outros tipos produtos feitos
pelo próprio homem, mas
para combater a prepotência,
orgulho, vaidade e o
egoismo, só tratando da
alma.
O Brasil está doente, mas

não é somente do Corona
Vírus, mas da alma. É preciso
com urgência mudarmos a
rota, sob pena, de grandes
prejuízos materiais e espiri-
tuais em todo o território na-
cional, nem a perda de
milhares de vidas, tem sido
suficiente para melhorar o
grau de civilidade da popula-
ção e dos governantes.
Para agravar a situação,já

complexa, não há o entendi-
mento sobre o uso adequado
de medicação, só atesta o
grau de dificuldade, entre en-
tender, o que diz os gover-
nantes e o que recomenda a
ciência e os profissionais de
áreas especializadas.  Assim,
seguimos em frente, na espe-
rança de que ocorra maior co-
laboração da parte da
população e haja juízo da
parte de quem governa. É
como se fosse no rumo, como
se diz em nossos interiores, o
caboclo amazônico. Qual a
receita para combater o Covi-
19? Segue o que dá dando
certo.
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Formita é uma formiguinha
muito perguntadora, vivia com os
porquês sempre a perguntar.
As formiguinhas do seu formi-

gueiro não sabiam mais como res-
ponder tantas perguntas que
formita queria saber.
Perguntava sobre o céu, sobre o

sol e sobre o mar. Até sobre o seu
tamanho pode acreditar.
Ela era muito curiosa, as outras

a chamavam de fofoqueira. Mas
na realidade ela era muito pergun-
tadeira.
Um dia Formita resolveu ir pas-

sear fora do formigueiro para ver
se tinha alguém para perguntar.
Encontrou Dona Lagarta bem ali

quietinha, se enrolando no casulo,
muito verdinha. Formita chegou
de mansinho, sem deixar DonaLa-
garta pensar, foi logo perguntando
um monte de coisas sem deixar a
coitadinha dizer pelo menos uma
palavrinha.
Formita sem paciência não rece-

bia nenhumareposta, foi saindo
em direção para ver se tinha
algum bichinho para que a ela
desse as respostas.
Andou bem longe do formi-

gueiro, encontrou, sapos, besou-
ros e outros insetinhos, mas
ninguém conseguia responder,
pois a Formita era muito ligeiri-
nha. Sempre com pressa e sem pa-

ciência viu que estava longe de
casa, voltou pelo caminho que fez
sempre com pressa outra vez.
Quase chegando em casa avis-

tou uma linda borboleta, então
pôs se a perguntar. A linda borbo-
leta respondeu todas as perguntas
assim que a formiguinha começou
a perguntar. 
Formita ficou contente, pois al-

guém a entendeu, que as respos-
tas são importantes para as
perguntas que ela fez.
A borboleta então falou, você já

havia me perguntado mais não es-
perou a resposta, eu estava um
pouco ocupada, mas fiquei aqui
pensando em tudo que iria lhe
falar, pois você me perguntou
quando eu ainda de lagarta a bor-
boleta estava a me transformar.
Por isso sei as respostas, é muito
bom perguntar tirar dúvidas e es-
clarecer tudo então fara sentido
da forma que você vê, basta per-
guntar e a resposta você terá,
nunca tenha medo de se expres-
sar.
Perguntar faz bem curiosidade

também. Formita aprendeu que
precisa ter paciência e esperar que
as respostas em suas mãos terão.
Formiguinha curiosa é a for-

mita, será que você também é,
mas também seja paciente e
aprender com as respostas que re-
cebemos.
Rafael Neri e Elielma Neri 
20/05/2020
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Histórias de Criança
para Criança

Formita e os porquês

Por Rafael Neri
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A ignorância sempre fez a hu-
manidade dar um passo atrás.
Levou o homem a ser conside-
rado o assassino em série da eco-
logia. Esse primata ignorante
aprontou tanto que Deus um dia
disse, chega!!! Mandou seu filho
colocar ordem na casa. – Vai lá,
filho. Arruma essa bagunça!

Ele chegou aqui, observou
tudo e foi cirúrgico: - Sabe porque
vocês sofrem? Sofrem por falta de
conhecimento! Ao ouvirmos
aquilo nos rebelamos, tapamos os
ouvidos e o matamos. De lá para
cá, aqueles que se atrevem a falar
a verdade são crucificados diaria-
mente. Foi assim com Copérnico,
com Da Vinci, com Lutero, e agora
com os cientistas e profissionais
da medicina. 

Na pior crise sanitária já vivida
nos últimos tempos, a polêmica é
a tal da Cloroquina.

Lembro, eu, menino buchudo,
lá no Amapá, quando estava com
febre, minha vó me dava uma Ci-
balena e mandava eu me embru-
lhar bem até sair todo o suor do
corpo que passaria a febre. E não
é que a febre passava! Quando
tinha um corte ela colocava café
ou cocô de vaca. E não é que a fe-
rida cicatrizava!

O que me salvou foi a Cibalena
ou o cocô de vaca? Não. O que me
salvou foi minha forte imunidade
adquirida numa alimentação sau-
dável a base de peixe e verduras e
uma vida absolutamente feliz. E
cá estou eu, lindo e joiado, fruto
do acaso. Outras crianças não ti-
veram a mesma sorte.

Hoje, em pleno século XXI, dói
nos ouvidos ver tanta ignorância
manifestada sobre o que não co-
nhecemos. Não seria mais fácil
consultar um especialista da
área? Não. Os fanáticos estão ad-
vogando a ministração da Cloro-
quina só porque os presidentes
dos EUA e do Brasil, sem nenhum
conhecimento científico, estão
recomendando. Chega a ser in-
sano. Mas não adianta argumen-
tar. É fanatismo, mesmo.

Se escutassem um pouco sobre
o que a ciência já sabe sobre esse
vírus maldito, na estatística mais
pessimista, estariam a par de
que¹:

- 30% dos infectados são assin-
tomáticos.

- 55% são os que apresentam
sintomas leves e moderados.
Esses têm febre, tosse seca, dor
de cabeça, cansaço e leve dificul-
dade para respirar.

- 15% temos os casos graves e
críticos (10% graves, 5% críticos).
²

Mas sim. E daí? E daí que não
existe remédio para combater o
vírus. O que a ciência está fa-

zendo é combater os efeitos que o
vírus faz no organismo. Você acha
que se existisse remédio para
matar o vírus, a maior potência
mundial já não o teria ministrado
aos seus cidadãos indiscrimina-
damente e salvado seus quase
90.000 mortos? 

As únicas defesas disponíveis
até agora CONTRA O VÍRUS (para
evitar o contágio, pois não sabe-
mos em que grupo estamos) são o
ISOLAMENTO SOCIAL e REFOR-
ÇARMOS O NOSSO SISTEMA
IMUNOLÓGICO E AO PRIMEIRO
SINTOMA PROCURAR AJUDA
MÉDICA. Faça um favor a você
mesmo: tome sol, se alimente
bem, coma bastante verdura, faça
exercícios físicos, sorria bastante,
enfim, pesquise e veja como re-
forçar seu sistema imunológico.
Lembre-se, eu sobrevivi ao cocô
de vaca.

O certo é que os MÉDICOS
estão com a palavra. É deles a res-
ponsabilidade sobre o tratamento
em cada caso concreto. E obser-
vando cada pessoa os médicos
tem prescrito a medicação que
entendem mais conveniente.

Glória a Deus se alguns dos que
foram infectados, estavam no
grupo dos que tiveram sintomas

leves e moderados, foram  cura-
dos com a Cloroquina, com a Azi-
tromicina, com a Cibalena, com
chá de boldo, ou com orações.
Graças a Deus que o sistema imu-
nológico dessas pessoas é muito
forte. 

O Problema é ministrar a cloro-
quina indiscriminadamente e
matar os que tem problemas car-
díacos. Espalhar essas bobagens
que afirmam da cura para o vírus
e incentivar a circulação de pes-
soas é o que tem matado muita
gente, como as crianças vítimas
da mortalidade infantil no ter-
ceiro mundo. Como de médico e
louco todo mundo tem um
pouco, as receitas tem sido as
mais variadas, ministradas por
quem não tem o mínimo preparo
para tal fim, baseadas apenas em
crendices. 

Imagine se você fosse um pe-
dreiro e estivesse suado, sen-
tando uma lajota, e de repente eu
quisesse lhe ensinar como fazê-
lo, o mínimo que você faria seria
mandar eu me catar, se não me
desse uma belíssima porrada. Se
você fosse um oficial de justiça e
fosse fazer uma reintegração de
posse complicada, chegasse o pe-
dreiro e quisesse lhe ensinar

como se faz, certamente você
mandaria prendê-lo. Ou ainda, se
você fosse um pastor, e um ateu
se apresentasse para lhe ensinar
como pregar o evangelho, com
certeza o mínimo que você faria
seria expulsar o demônio: - Sai,
em nome de Jesus!!!

Pois é exatamente isso que es-
tamos fazendo com os profissio-
nais da saúde. Estamos tentando
ensinar a eles o que fazer. 

Deixemos com o pessoal da
saúde, esses verdadeiros heróis
da vida moderna, que estão arris-
cando suas vidas nessa guerra in-
sana contra esse inimigo
poderoso, o cumprimento da mis-
são que lhe foi confiada por Deus.
Vamos parar de dar pitaco na-
quilo que não conhecemos. Afinal
de contas, aquele cara que mor-
reu por nós também afirmou que
a verdade liberta. Nos libertemos
dos dogmas e acreditemos nos
verdadeiros heróis de capa
branca, pois com eles está a ver-
dade.
¹Texto pra quem acredita em

Deus.
²w w w.saude.abril .com.br

casos sem sintomas, leves e gra-
ves: as diferentes evoluções do
coronavírus.
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FRASE do Dia Não desanime com as dificuldades de hoje, pois elas serão a sua força amanhã.
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Há algo de novo e cruel no
luto relacionado a mortes pela
Covid-19. Sob o risco de conta-
minação pelo novo coronaví-
rus, algumas etapas que seriam
fundamentais no processo de
construção de sentido e aceita-
ção da perda foram suprimidas:
sem o acompanhamento do
doente em seus últimos dias no
hospital, com velórios suspen-
sos e sepultamentos rápidos
com poucos familiares à distân-
cia e com caixões lacrados,
ficou difícil se despedir.

— A morte pela Covid-19 é
uma morte afetivamente de-
samparada. Do lado da vítima,
que até bem pouco tempo antes
não tinha nenhuma perspectiva
imediata de morte, não há nin-
guém para segurar a mão, e, se
tiver, será de luva. Para quem
fica, a perda repentina sem a
despedida traz complicações
unitárias potenciais e inumerá-
veis.

Estes rituais têm um papel
importante, pois são espaços
protegidos e autorizados para a
manifestação da dor, com a
possibilidade de receber o apoio
social. Em diferentes religiões,
eles eram, até então, momentos

organizados e previsíveis, onde
se podia homenagear o fale-
cido, despedir-se dele, tentar
atribuir sentidos à morte. Uma
organização dentro da desorga-
nização da perda.

O processo é muito individual
e as reações são diversas, mas a
perda pela Covid-19 é um fato
de risco potencial para um luto
traumático.

O processo de luto é muito in-
dividual e as reações de sofri-
mento são diversas. Assim,
cuidados e caminhos seguidos

por um podem não valer para
outro. De qualquer forma, é im-
portante ter Ciência de que
perda pela Covid-19 é, por si só,
um fato de risco potencial para
um luto traumático, merecendo
atenção na sua condução pela
comunidade de apoio ao enlu-
tado, que deve ser delicada e
sensível.  

Rituais de passagem, como
velório e sepultamento, são im-
portantes na construção de sen-
tido da perda e para o processo
de recuperação do luto. Na im-

possibilidade de sua realização
nas formas convencionais, ela-
borar algum ritual que faça sen-
tido para familiares e amigos
próximos e que possa ser reali-
zado remotamente pode ajudar.
Velórios e missas virtuais são
um caminho, assim como o uso
das mídias para alguma home-
nagem póstuma, marcando a
despedida e o apoio social.

A experiência de não estar
junto com o ente querido em
seus últimos dias ou o pensa-
mento de que algo poderia ter
sido feito de forma diferente
pode gerar sentimento de culpa
entre as pessoas próximas. Se
esse é o seu caso - e a menos
que a culpa tenha a ver com
processos anteriores da relação
mal resolvidos e cuja solução
deveria contar com a ajuda es-
pecializada de algum psicólogo
-, aceite a impotência da oca-
sião e entenda que o que se dei-
xou de fazer foi por
impossibilidade e não por esco-
lha. 

Tente, na medida do possível,
lembrar-se dos aspectos positi-
vos da relação e do amor envol-
vido, de forma que eles se
sobreponham aos sentimentos

e lembranças negativos dos úl-
timos momentos. 

O apoio a quem está de luto é
fundamental, mesmo que à dis-
tância. Se é parente ou amigo
da pessoa próxima ao falecido,
ligue para saber como ela está e
ofereça acolhimento. Não a
deixe sozinha em sua dor, a
menos, é claro, que ela queira,
o que você deve respeitar. Além
do sofrimento da perda, esta
pessoa deve estar isolada pelo
risco da doença (se já não esti-
ver doente) e talvez sofrendo o
estigma da sociedade, que,
consciente (pelo medo de con-
trair o vírus) ou inconsciente-
mente (para não entrar em
contato com a lembrança do
risco iminente, para todos),
pode se afastar neste momento. 

Profissionais de saúde na
linha de frente na luta contra a
Covid-19 em hospitais podem
precisar de um apoio extra na
condução junto a pacientes
(que podem falecer e estão sem
acesso a recursos e longe de
seus entes queridos) e seus fa-
miliares. Nas redes, são encon-
trados serviços e iniciativas de
suporte emocional a este grupo
específico
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Luto na Pandemia

A relação entre uma mãe e uma
filha, que transcende as barreiras
do tempo e da própria lógica. O
mais novo drama italiano da Net-
flix é capaz de fazer qualquer pes-
soa se emocionar.

Ele acompanha a jovem Anna
(BenedettaPorcaroli), que, em
pleno aniversário de 18 anos, se vê
completamente em crise por ter
que lidar com o trauma da morte
da mãe ocorrer no dia de seu parto
e por outro motivo particular: Sa-
bendo do que iria ocorrer, Elisa
(Vittoria Puccini) preparou 18 pre-
sentes de aniversário para a filha,
achando que assim, Anna poderia

conhecê-la mesmo após sua
morte. O que Anna não esperava, é
que após um evento inesperado no
dia do aniversário, ela tem a opor-
tunidade de conhecer a própria
mãe.

Instigante e cheio de nuances, o
filme trabalha várias questões
complexas, como o choque de
ideologias entre pessoas de dife-
rentes gerações e como elas podem
acabar se conciliando, além do
peso de lutar contra uma doença
grave, dentre outras. É difícil não
se comover à medida que a narra-
tiva vai se desenvolvendo e che-
gando ao fim, a cada momento
entre mãe e filha, a dinâmica entre
as duas atrizes consegue construir
perfeitamente a beleza dessa rela-
ção, cheia de diferenças mas ao
mesmo tempo regida por um amor
incondicional e extrema sensibili-
dade. 

É um filme para rir e chorar
muito, e, principalmente, se en-
cantar com essa história incrível.
Vale ressaltar que ela é baseada em
fatos reais, o que só o torna ainda
mais interessante de conferir.

Baseado no livro de Augusto Cury,
o filme de Jayme Monjardim caminha
o tempo todo entre questões muito
sensíveis, e propõe ao longo de sua
narrativa soluções muito simples
para as mesmas: Empatia e humil-
dade. 

Tudo começa quando um reputado
psicólogo chamado Júlio César (Dan
Stulbach) decide cometer suicídio.
Mas, improvavelmente, é convencido
a não fazê-lo por um mendigo, que
tem uma sabedoria imensa com as
palavras e se autodenomina ‘’Vende-
dor de Sonhos’’. Encantado com a re-
tórica do homem que o salvou, Júlio
César começa a segui-lo, e com ele
aprende mais sobre humildade, per-
dão, saber se colocar no lugar do pró-
ximo e, finalmente, viver.

Por ser baseado em um livro de au-
toajuda, o filme também tem esse
viés, buscando transmitir mensagens
positivas e valores, trazendo situa-
ções muito próximas do cotidiano e,
no geral, se fazendo uma história
muito familiar. Apesar de trazer men-
sagens muito positivas, o filme se
vale de situações ruins comuns a
qualquer ser humano para tentar

fazer o espectador enxergar as coisas
boas, e esse contraste também ajuda
a deixar tudo mais tangível. 

Com várias frases de efeito comuns
a um livro/filme do gênero, persona-
gens cheios de humanidade (no bom
e no mau sentido) e essas mensagens
tão necessárias, ‘’O Vendedor de So-
nhos’’ é um filme que conversa com
o emocional humano, mostrando
que, apesar de tudo que há de ruim
no mundo, sempre há motivos para
recomeçar.

18 Presentes O Vendedor de Sonhos
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Quando pensamos em
meio ambiente automatica-
mente nos vem à cabeça na-
tureza, florestas frondosas,
animais exuberantes e
raros, água em abundância
e afins. Mas quando se trata
disso, nós enquanto seres
humanos, também pode-
mos ser entendidos como
meio ambiente, assim como
o espaço em que vivemos,
os objetos que utilizamos
diariamente, tudo é meio
ambiente. Ou seja, as ações
praticadas voluntária ou in-
voluntariamente refletem
no outro de forma significa-
tiva.
Nesse sentido, o cresci-

mento ou não dessas duas
formas de vida caminham
lado a lado, de modo que se
uma delas sofre determi-
nada alteração, influenciará
na outra. E a partir do dese-
quilíbrio entre o homem e a
natureza, surgiu a crise eco-
lógica, evento esse que
gerou uma série de danos
ambientais, afetando os re-
cursos naturais e colocando
em risco a vida dos seres
humanos. Partindo dessa
premissa e da relação indis-
sociável do homem com a
natureza, percebe-se ao
longo do tempo o cresci-
mento constante no nú-
mero de desastres que
prejudicam ainda mais o de-
senvolvimento da biosfera. 
Como exemplo recente,

podemos citar o rompi-
mento da barragem da mina
do córrego do Feijão, em
Brumadinho-MG em janeiro
de 2019, a catástrofe é con-
siderada um dos maiores
desastres com rejeitos de
minério do país. A notícia
foi publicada nos veículos
do Brasil todo e repercutiu
também na mídia interna-
cional, gerando assim deba-
tes acerca da importância
do rigor nas fiscalizações
em barragens e, as conse-
quências futuras para a po-
pulação.
Estima-se que o rompi-

mento da barragem tenha
feito 235 vítimas e aproxi-
madamente 35 pessoas
ainda estejam desapareci-
das, de acordo com infor-
mações do site G1 em
matéria publicada no dia 3
de maio de 2019. O que pre-
tende se discutir aqui não é
a importância da vida hu-
mana, pois esta tem valor

inestimável, mas sim a ne-
cessidade de entender que
todos os seres vivos pos-
suem o mesmo grau de rele-
vância, tendo em vista a
posição de imensurável
valia que cada um ocupa na
natureza, e na interdepen-
dência dessa relação.
Se for contabilizado todas

as vidas perdidas em catás-
trofes ambientais, o número
certamente ultrapassará a
casa do milhão, pois muito
embora não se considere a
perda da vegetação nativa e
dos animais que ali viviam,
para o ecossistema exis-
tente na região essas mortes
são irreparáveis. Sendo
assim, a partir da retirada
desses componentes a natu-
reza precisa se readaptar
para continuar existindo e,
a forma de responder a
esses enfrentamentos pode
variar de acordo com o grau
de seriedade.

Tudo bem, mas onde en-
tram os animais nessa his-
tória?
Desde a consolidação do

costume de criar animais de
forma domesticada, ser-
vindo como seres de com-
panhia, as informações
acerca desse assunto desti-
nam-se quase que exclusi-
vamente a cães e gatos. A
essa forma de seletividade,
que exclui as demais espé-
cies, denomina-se ‘espe-
cismo’, termo utilizado para
explicar o ato de atribuir
valor e separar espécies
que, do ponto de vista hu-
mano, são estimados, dos
que podem ser explorados e
não são entendidos como
vida, mas apenas uma ma-
neira de subsistência hu-
mana.
No acontecimento em

Brumadinho, os animais
foram tratados com descaso
em relação às vidas huma-
nas, e só então após a mobi-
lização de voluntários,
ativistas da proteção animal
e ambientalistas, a popula-
ção tomou conhecimento
de que eles estavam soterra-
dos e a maioria morrendo
de fome e sede. Segundo in-
formações da Brigada Ani-

mal retiradas do site
EXAME em matéria publi-
cada dia 6 de fevereiro de
2019, 350 animais foram
resgatados, alguns conse-
guiram voltar para suas fa-
mílias e os que não
conseguiram retornar para
seus tutores foram encami-
nhados para adoção.
O mesmo acontece no in-

cêndio que está destruindo
boa parte da vegetação na
Austrália desde setembro de
2019, segundo especialistas,
a causa do fogo se dá pela
alta na temperatura na re-
gião e a falta de chuvas, dei-
xando a área mais seca e
fragilizada, sendo assim,
mais suscetível a desastres.
Esse desequilíbrio ambien-
tal é na verdade resultado
da ação humana e dos im-
pactos gerados pelo “desen-
volvimento”. Conforme a
‘selva de pedra’ vai se con-
solidando, aos poucos a na-
tureza vai desaparecendo.
Qual o valor da vida de

outras espécies? E quem é
responsável por fazer essa
distinção? É importante

perceber como somos in-
fluenciados desde o nosso
nascimento pela cultura
que nos cerca e apesar de
estarmos no centro da Ama-
zônia, o instinto de prote-
ção parece não fazer parte
dos nossos costumes, o que
explica todos os desastres
envolvendo a natureza e
principalmente o esgota-
mento de recursos naturais.
Ainda que estejamos cami-
nhando para um futuro in-
certo, aos poucos, parte da
população já começa a olhar
com mais cuidado para
aquilo que antes era consi-
derado coisa de “natura-
lista”.
Cuidar de si também é

cuidar do outro, mas por
que não cuidar dos dois?
Afinal, não existe sustenta-
bilidade sem pensar o meio
ambiente, e sendo meio am-
biente tudo aquilo que o
homem é e produz, é pri-
mordial tomar partido de
uma batalha onde não exis-
tem inimigos, mas sim alia-
dos na transformação e
evolução do ecossistema. 

Meio ambiente e as formas
de vida... vida de quem?
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As autoridades da Faixa
de Gaza relataram neste
sábado (23) a primeira
morte devido ao novo co-
ronavírus no enclave pa-
lestino superlotado e
submetido a um bloco is-
raelense, no qual houve
um aumento de infecções
nos últimos dias.
"Fadila Muhammad

Abu Raida, 77, (...) morreu
em quarentena no hospi-
tal em Rafah (sul) devido
à infecção pelo novo coro-
navírus", disse o Ministé-
rio da Saúde de Gaza.
Uma onda de infecções

por Covid-19 entre os resi-
dentes que retornam a
Gaza mais que dobrou o
número de casos na re-
gião nos últimos dias, au-
mentando o medo de um
surto maior.
O enclave conseguiu li-

mitar o número de casos
confirmados de Covid-19
a não mais de 20, com
suas fronteiras com Israel
e o Egito fechadas para
impedir a propagação da
doença.
Mas nos últimos dias,

cerca de 1.500 palestinos
presos no Egito puderam
retornar através da tra-
vessia de Rafah, en-
quanto um número
menor foi autorizado a
entrar de Israel.
Todos foram confina-

dos, mas 35 novos casos
foram confirmados entre
eles, incluindo 25 na
quinta-feira, anunciaram
as autoridades, elevando
o total para 55.
O chefe de saúde, Yus-

sef Abu al-Reesh, disse na
quinta-feira que eles se
misturaram com outros
residentes que retorna-
ram, inclusive em centros
em quarentena.
As autoridades estão

verificando se alguém já
se encontrou com pessoas
do interior de Gaza antes
da quarentena, acrescen-
tou.
Nas últimas semanas,

as medidas preventivas
no enclave foram relaxa-
das e os cafés e restauran-
tes foram autorizados a
reabrir.

Cuba soma 15 novos
casos
Cuba anunciou 15

novos casos neste sábado,
totalizando 1.931 casos
confirmados na ilha, sem
nenhum registro de
morte, segundo o Minis-
tério da Saúde Pública.
Destes, 13 são residentes
de Havana (a região com
maior número de casos) e
os dois restantes são da
província vizinha de Ma-
tanzas e Ciego de Ávila
(centro).
O número de infectados

deste sábado é o mais alto
desta semana, embora
mantenha a tendência de
queda após o pico de
abril, quando o país che-
gou a registrar 50 casos ao
dia.
Por outro lado, o minis-

tério informou que mais
40 pacientes foram recu-
perados. No total, o nú-
mero de altas é de 1.671,
ou seja, 86,5% dos infec-
tados superaram a
doença. Pela primeira vez
em 48 horas, as autorida-
des de saúde cubanas não
relatam mortes por
Covid-19, que no mo-
mento deixou 81 mortos
no país do Caribe.
Nove dos positivos

deste sábado eram assin-
tomáticos quando testa-
dos. Em Cuba, mais da
metade (967) dos casos
confirmados de coronaví-
rus não apresentou sinto-
mas no momento do
teste. O número de pa-

cientes assintomáticos
preocupa as autoridades
cubanas, que insistem na
necessidade de manter o
autoconfinamento e a dis-
tância social nas ruas.

Chile registra 3,5 mil
novos casos
Nas últimas 24 horas, o

Chile registrou 3.536
novos casos de Covid-19,
o que representa uma di-
minuição significativa em
relação ao dia anterior,
em que o pico de 4.276 foi
atingido, mas as autorida-
des relataram neste sá-
bado que o número de
pacientes admitidos em
terapia intensiva já ultra-
passa mil.

Faixa de Gaza tem primeira morte por Covid-19
Novos casos Mundo

Uma onda de infecções por Covid-19 entre os residentes que retornam a Gaza mais que dobrou o número de casos 
na região nos últimos dias, aumentando o medo de um surto maior; Cuba e Chile registram novos casos.

20 de abril - Um palestino fantasiado de coronavírus brinca com
uma criança na Faixa de Gaza — Foto Mohammed Abed-AFP



O crime aconteceu por
volta das 20:00hs desta
sexta-feira (22). A vítima
Felipe Rodrigues, de 27
anos, estava em sua resi-
dência quando uma pes-
soa ainda não identificada
bateu na porta e ao abrir o
jovem foi alvejado. 

Segundo a mãe da ví-
tima que estava na resi-
dência, os tiros foram a
queima roupa, sem
chance para a vítima. Fe-
lipe chegou a ser socorrido
pelos bombeiros, mas
morreu minutos depois ao
chegar no Hospital Esta-

dual de Oiapoque. 
A Polícia Civil e Militar

estiveram no local do
crime buscando informa-
ções que possa chegar ao
assassino que fugiu logo
após cometer o crime.

Peritos disseram a nossa
reportagem que Felipe foi
morto com pelo menos 5
tiros, no rosto, peito e ca-
beça. A ocorrência segue
em investigação pelo dele-
gado Bruno Almeida da
Polícia Civil que ficou de
atualizar nosso Portal
sobre novas informações.
(Por Girlane Duarte).

Oiapoque
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Criança é abandonada em casa
noturna em Oiapoque

Jovem de 27 anos é executado em Oiapoque
A Polícia Civil e Militar estiveram no local do crime buscando informações que possa chegar 

ao assassino que fugiu logo após cometer o crime.

O bebê nasceu a termo com 51 cm de comprimento e 3.400 gramas de
peso, ou seja, a mãe estava no nono mês gestacional

Município fronteiriço com a Guiana Francesa 
encaminhou ofícios por e-mail. Prefeitura diz que

não há leitos, EPIs, profissionais de saúde e nem
medicamentos suficientes para a pandemia.

Oiapoque, no AP, pede ajuda 
emergencial para 21 países
para combater a Covid-19

A prefeitura do Oiapoque,
município a 590 quilômetros de
Macapá, localizado na fronteira
entre Brasil e Guiana Francesa,
pediu socorro internacional para
combater o avanço do novo co-
ronavírus na cidade. Um ofício
foi entregue ao governo francês
e outros 20 países.

A gestão municipal disse que
não há leitos, equipamentos de
proteção individual (EPIs), pro-
fissionais de saúde e medica-
mentos suficientes para
enfrentar a pandemia.

O poder público alega que o
município é isolado geografica-
mente e de difícil acesso. Além
disso, lembra que Oiapoque
abrange 57 aldeias, divididas nos
territórios Uaçá, Galibi, Juminâ,
onde vivem quase 8 mil indíge-
nas. O ofício não especifica o tipo
de ajuda, mas fala sobre dificul-
dades socioeconômicas.

De acordo com o Isaac da
Silva, diretor de assuntos inter-
nacionais da prefeitura, a carta
foi enviada por e-mail, devido às
dificuldades logísticas provoca-
das pela pandemia, a diversas
autoridades da Guiana Francesa,
como o prefeito Marc Del
Grande, Agência Regional de
Saúde, Hospital Central, Coleti-
vidade Territorial da Guiana
Francesa (CTG) e para a repre-
sentação popular, Rodolfo Ale-
xander.

“O Itamaraty recebeu o e-mail
também. O embaixador brasi-

leiro, Manoel Gomes, que é o
cônsul-geral do Brasil na Guiana
Francesa já recebeu o docu-
mento e transmitiu para o em-
baixador brasileiro na França,
em Paris”, afirmou o diretor de
assuntos internacionais da pre-
feitura.

Ele contou que o e-mail foi en-
viado também a consulados em
Brasília, assim como a Agência
Brasileira de Inteligência (Abin) -
não foram detalhados para quais
países o pedido foi feito, além da
França. Segundo Silva, a ideia é
divulgar para que as pessoas
tomem conhecimento da difi-
culdade vivida no extremo
Norte do país.

O boletim oficial do governo
do Amapá desta quinta-feira (21)
aponta que Oiapoque tem 102
casos confirmados da Covid-19,
241 suspeitos e 3 óbitos. É o mu-
nicípio com a 4ª maior incidên-
cia de infectados do estado.

“Por não termos testes rápi-
dos suficientes para atender
nossa demanda e os exames de
contra prova demorarem em
média 10 dias, atualmente não
sabemos mais diferenciar [quem
está infectado ou não]. Caso [a
doença] não seja contida, gera
um problema sanitário difícil de
conter, e que pode perdurar por
longo período, afetando profun-
damente as relações sanitárias
de migração com a cidade de São
Jorge, na Guiana Francesa”, diz
trecho do documento. (G1)

A Polícia civil do Oiapo-
que continua investi-
gando o abandono de um
recém-nascido, batizado
pela equipe de enferma-
gem no HEO como Valen-
tim, que na última
terça-feira foi encontrado
abandonado nesse local

e, ainda, com o cordão
umbilical! 

O bebê nasceu a termo
com 51 cm de compri-
mento e 3.400 gramas de
peso, ou seja, a mãe es-
tava no nono mês gesta-
cional, a criança foi
abandonada em uma casa

de shows do município
que estava fechada.

A PC está investigando,
“pedimos que, quem
tiver informações da
identificação da mãe
entre em contato com a
polícia”, disse o delegado
Charles Corrêa. 

Ponte binacional que liga Oiapoque à Guiana Francesa



O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), em votação unâ-
nime dos 11 ministros,
assegurou nesta quinta (21),
o direito aos ex-servidores
do Amapá e de suas prefeitu-
ras municipais de serem en-
quadrados definitivamente
na folha de pagamento da
União. O senador Randolfe
Rodrigues (REDE-AP) que es-
teve com o presidente do
STF, ministro Dias Toffoli,
antes da votação, defendeu a
constitucionalidade da
pauta e o direito nos servido-
res no último dia 14.

Durante entrevista, no sá-
bado, o senador falou sobre
a sobre a decisão do STF
que reconheceu a constitu-
cionalidade de servidores
de estados e municípios

amapaenses possam ter o
direito a opção pela trans-
posição aos quadros da
União. O parlamentar con-
cedeu entre vista ao pro-
grama Togas&Becas, e
detalhou ainda o encontro
que teve com o ministro
Dias Toffolli. “Trata-se de
uma questão resolvida, está
pacificado”, resumiu.

Randolfe – que cumpre
seu segundo mandato como
senador e tem formação na
área do Direito – disse que
foi uma grande vitória em
uma trajetória de lutas por
esse reconhecimento dos
servidores públicos que
prestaram ou ainda prestam
um relevante serviço ao
Amapá e ao país, através
das regras previstas para a

transposição. “Eu nunca
tive qualquer dúvida sobre
a legalidade deste projeto,
tanto que passei a atuar
nele como relator da então
Emenda Constitucional nº
98, como relator, ainda em
2017”, disse ele.

Segundo a Secretaria de
Estado da Administração
(Sead), a decisão vai benefi-
ciar mais de 19,8 mil ama-
paenses civis ou militares,
que tiveram relação ou vín-
culo funcional, empregatí-
cio, estatutário ou de
trabalho com o ex-Território
Federal do Amapá, enqua-
drando-os definitivamente
no quadro da Administra-
ção Pública Federal. A EC 98
abrange pessoas que traba-
lharam sem concurso pú-
blico entre outubro de 1988
e outubro de 1993, antes de
o Amapá virar estado. 

Histórico

O procurador-geral do Es-
tado do Amapá, Narson Ga-
leno, lembrou que a ação
teve início ainda em 2018,
contra a Ação Direta de In-
constitucionalidade (ADI)
movida pela Procuradoria
Geral da República (PGR) que
entendia ser ilegal a EC 98.

“Desde então o Amapá
luta para garantir aos traba-

lhadores a transposição
para o quadro da União.
Com sua força de trabalho,
essas pessoas contribuíram
com a construção do nosso
estado e merecem ter esse
direito reconhecido. Essa
vitória é do povo do
Amapá”, frisou Narson Ga-
leno.

Entenda o caso

Os ministros seguiram o
relator Edson Fachin e con-
firmaram a legalidade da
Emenda Constitucional
98/2017 que prevê o direito
ao enquadramento de pes-
soas que atuaram nos Ex-

Territórios Federais entre
outubro de 1988 e outubro
de 1993. No Amapá, mais de
19 mil pessoas apresenta-
ram os documentos para
pleitearem a transposição
para o quadro federal. Com
o julgamento da Ação Di-
reta de Inconstitucionali-
dade (ADI) Nº 5935, o
Supremo encerra qualquer
dúvida existente sobre a le-
galidade do enquadra-
mento e reforça o direito
adquirido por aqueles que
comprovaram ter mantido
vínculo com o Governo do
Amapá e de todas as prefei-
turas municipais

Servidores que buscaram a transposição

Geral

STF autoriza que 19,8 ex-servidores do extinto
TFA entrem na folha da União

Transposição

Na tarde deste sábado, 23,
o Governo do Estado reali-
zou uma ação voltada para a
categoria da comunicação
amapaense, atendendo uma
solicitação do setor, que
leva diariamente informa-
ções para a população.

Foram disponibilizados
300 testes rápidos, na sede
da Superintendência de Vigi-
lância em Saúde (SVS). Des-
tes, 190 foram utilizados. O
resultado foi: 02 testes invá-
lidos, 146 negativos e 42 po-
sitivos para covid-19. Nestes
casos, a equipe de vigilância
em saúde logo realizou as
primeiras orientações em re-
lação aos cuidados com a
saúde e com a necessidade
de isolamento social do pro-
fissional infectado.

A ideia da ação era exata-
mente detectar pessoas que
estão contaminadas para
que elas possam cuidar da
saúde previamente e não
serem agentes de transmis-

são do vírus.
"A gente, da comunica-

ção, da imprensa modo
geral, tanto da televisão, im-
presso, da internet e do
rádio, a gente tá suscetível
também. Estamos atuando
diretamente com as pessoas
têm contato, com pessoas
com suspeitas, e essa ação
aqui é fundamental para
gente ter o conhecimento da
nossa situação", declarou
Wedson Castro, repórter da
Rede Amazônica.

Outra trabalhadora, pro-
dutora da TV Equinócio,
Núbia Pacheco, ressaltou a
abnegação dos comunica-
dores.

“Além de nos expor, en-
tramos em contato com os
nossos parentes. A gente
sabe a importância do nosso
trabalho, a importância da
comunicação, a gente não se
nega nunca a fazer o nosso
trabalho, que é o que a gente
tanto ama, mas a gente sabe

que precisa ter cuidado e
cuidar de quem está perto
da gente", comentou a jor-
nalista e produtora.

O superintendente da vi-
gilância estadual, Dorinal-
doMalafaia, considerou a
importância da ação após os

profissionais percorrerem
diversos hospitais e unida-
des de saúde, locais consi-
derados de risco.

"É a imprensa que está co-
brindo todos os dias e le-
vando informações para a
população. Nos cobram, in-

formam, ajudam a esclare-
cer e conscientizar, e se ex-
põem em hospitais, nas
unidades de saúde. Trata-se
uma ação fundamental, que
precisava ser feita e que
hoje realizamos", finalizou
DorinaldoMalafaia.

No Amapá, trabalhadores da imprensa são testados para
covid-19 em ação do governo estadual

Testagem 

Na ação do Governo do Amapá jornalistas, produtores, repórteres, editores e cinegrafistas, fizeram testes rápidos para o novo coronavírus.
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Terá direito quem comprovou atuação nos Ex-Territórios Federais entre outubro de 1988 e 
outubro de 1993. No Amapá, mais de 19 mil pessoas serão beneficiadas.



RECURSOS PARA A SAÚDE PÚBLICA.
O Senador Lucas Barreto conseguiu viabi-

lizar mais recursos federais para a saúde dos
municípios do Amapá, que mais do que
nunca necessitam do apoio dos seus parla-
mentares, diante da crise.

Para o município de Santana, além de ou-
tras conquistas, destinei recursos no valor
total de R$4.400.000,00 milhões para o
Fundo Municipal de Saúde, que já está dis-
ponível na conta da Prefeitura de Santana. É
mais um reforço que vai garantir melhores
condições de atendimento à população san-
tanense. 

"Estamos trabalhando com afinco para li-
berar mais recursos, já que saúde é a priori-
dade para todos". Afirmou o Senador Lucas
Barreto.

SENADOR LUCAS BARRETO
MANDATO DE BONS RESULTADOS Para ajudar nas ações de saúde de Macapá, além de outras conquistas,

destinei recursos no valor total de R$3.500.000,00  para o Fundo Municipal
de Saúde, que já está disponível na conta da Prefeitura de Macapá, reforço
que vai garantir mais investimentos e assistência à população da nossa Ca-
pital neste momento de grandes dificuldades.

FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE

O Senador Lucas Barreto votou pelo
adiamento do Enem. Diante da pande-
mia que assola o Brasil, e em virtude
do momonto em que as desigualdades
sociais são mais evidentes, houve o
entendimento de que não há competi-
ção justa quando se luta com armas
tão desiguais, pois milhares de alunos
não têm acesso 

à internet e às plataformas digitais;
milhares de alunos esperam por cur-
sos gratuitos patrocinados por organi-

zações sociais, que 
não podem ser realizados neste mo-

mento; e milhares estão preocupados
com a fome que bate à porta e que de-
pendem da Ajuda do governo. Adiar o
Enem é, sobretudo, um ato de res-
peito.

ADIAMENTO DO ENEM
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Gente, o subtítulo com alu-
são a Narizinho não tem nada
a ver com as proporções na-
sais de nenhum governador e
nem a ver com a fama infun-
dada de Pinóquio, o boneco
de pau cujo nariz crescia a
cada mentira. 
Quando menino nos idos de

70 na terra das Araucárias,
passava na biblioteca munici-
pal e uma senhora rechon-
chuda, óculos fundo de
garrafa, loira, de nariz
adunco, simpática, diante da
minha dúvida cruel sobre o
que ler me jogou no peito “Os
50 Estados Norte-America-
nos”. Viajei sem passaporte e
sem passagens pelos “States”
por aquelas ilustrações belas,
texto enxuto descrevendo tu-
rismo, economia, costumes
etc. 
Em seguida um professor

de OSPB (Organização Social
e Política Brasileira) passou
um trabalho relacionado às
atividades econômicas do Pa-
raná. Pedir socorro à Dona
Nariguda e ela me esfregou
nas fuças “A Guerra do Café
Solúvel” (Hélio Duque), que
conta a história do ouro verde
e sua indústria.
Fiz um resumo, datilografei

numa Olivetti Lettera 32 (por-
tátil, o top da época) e levei o
primeiro 10 dos vários que
tirei na vida. (Obrigado pela
oportunidade Alziro Zarur,
me tornei um exímio datiló-
grafo no curso gratuito da sua
LBV-Legião da Boa Vontade).
-Piá, se eu pudesse te dava

um 12 (nada a ver com 12 na
veia, esclarecido? É só coinci-
dência. Rss)! 
Um dia, sem saber o que

ler, a bibliotecária de nariz
adunco me perguntou se eu
conhecia O Sítio do Picapau
Amarelo. Não tinha ouvido
sequer falar. Levei um vo-
lume pra casa de cada vez e
assim li os 23 volumes dessa
obra maravilhosa. Talvez por
isso, inconscientemente e por
ironia do destino, me tornei
também um Promotor de Jus-
tiça tal qual Monteiro Lobato,
além do maior literato infan-
til de Pindorama.
Ali tenho certeza que come-

cei a me tornar um ser dife-
renciado: peguei o hábito, lia
tudo, livro, gibi, fotonovela,
até bula de remédio. Virei
uma traça literária. Queria ser
mecânico. Meu pai disse não
e sentenciou: sua ferramenta
vai ser uma caneta (obrigado
velho pai)! 
Obrigado Dona Nariguda,

me estimulou a paixão de ler.
Ainda bem que não me ensi-
nou a mentir, porque um le-
trado mentiroso é
exponencialmente perigoso.
Se político como uns e ou-
tros, aí lascou!
Bem, naquela época não

tinha internet, Google Stree-
View, nem TV, celular, nada,

quando muito um rádio
Transglobe na frequência AM
mundial... 
Lendo saí na dianteira e no

final da década de 70 uma
rede de TV que na época não
era lixo transformou o Sítio
do Picapau Amarelo e tornou
conhecidos nacional e mun-
dialmente meus já conheci-
dos íntimos Dona Benta, Tia
Nastácia, Narizinho, Pedri-
nho, Emília, Visconde de Sa-
bugosa, Tio Barnabé, Rabicó,
Saci Pererê, Cuca, Iara, Curu-
pira, Lobisomem, Caipora e a
Mula-sem-cabeça.
Por consequência dessa ex-

periência confundo as coisas,
misturando o mundo imagi-
nário de uma criação literária
com o mundo real onde o calo
do nosso pé aperta no sapato!
Afinal, cronista tem essa li-

berdade de misturar alhos
com bugalhos, por isso lem-
brei da Narizinho e do Pinó-
quio do italiano Carlo Collodi,
transformado em sucesso
pelo monumental Walt Dis-
ney, o pai da minha infância!
Mas o que tem a ver as peri-

pécias de Narizinho e o Pinó-
quio com o torrão Tucuju?
Peripécias são peripécias,

sejam brincadeiras lúdicas ou
lambanças de governo. Não
faz diferença pra mim. Menti-
ras também!
Lembro-me não com muita

satisfação as peripécias de
uma equipe econômica nos
idos de 80, que resolveu fazer
experiências usando como
cobaias seres humanos, “no-
sotrosbrasileños”! Heia, povo
varonil! Não sei se o Funaro
estava com brincadeira, afi-
nal ele era dono da fábrica de
brinquedos Trol, mas ele fez
isso com a gente: te juro!
Coroné Sarney, cabra da

peste, guindado ao cargo má-
ximo da nação pela triste
senão precoce partida de
“Tranquedo Nevis” (assim o
povo confiante o chamava),
injuriado com a inflação a ga-
lope de três dígitos
(250,23%), resolveu laçar o
boi no pasto. 
Eu estava no Mato Grosso,

era bancário e agropecua-
rista, vi de perto. Cogitei es-
conder meu gadinho e minha
vaca de estimação Sinueira,
que lambia minha mão e chei-
rava meu cangote interessada
na espiga de milho, recom-
pensa sabia ela infalível. 
-A Sinueira não! Só se pas-

sar por cima do meu cadáver!
E tome a briosa polícia fe-

deral cauboi - pau prá toda
obra - no meio da braquiária
pegando o nelore a unha, por-
que nas academias de polícia
ensinam a atirar, mas não
laçar! Rss.
E quem vai pagar caro para

depois vender abaixo do
custo em uma economia de
mercado?
Ah! Não tem “pobrêma”,

convoquem os “Fiscais do
Sarney” e está tudo resol-
vido, não é mesmo?
E era “Fiscal do Sarney”

(todo mundo era um, não pre-
cisava de decreto de nomea-
ção coisa nenhuma) fechando
supermercado porque os pre-
ços estavam acima da tabela
do Ministério da Economia. 
Foi um congelamento de

preços para Siberiano ne-
nhum botar defeito. E que se
dane a lei da oferta e procura
daquele velho bobo Adam
Smith. 
Aí foi uma “fartura”: faltou

tudo. Mas veio uma solução
rápida: o câmbio negro. Vocês
se lembram da Lei Seca nos
EUA na década de 1920? Ah,
se Al Capone fosse brasileiro
e ainda estivesse vivo ele iria
adorar.  Eis um cenário ideal
para gangster nenhum botar
defeito: mercados paralelos,
ágio, prateleiras vazias e no
final a economia em colapso.
Mas os governos aprendem

com a história para evitar os
erros do passado? Se respon-
deu não acertou!
Uma década após a cartada

do “El Bigodon”, eu era aca-
dêmico de direito da Cândido
Mendes na Cidade Maravi-
lhosa. Lá vem um caçador de
Maracujás e uma ministra
Mandrake com um coelho na
cartola e em 1990 fez uma

ótima piada econômica: se-
questrou nossos ativos finan-
ceiros. Tão boa a piada que o
maior humorista do Brasil,
Chico Anysio, que não era
exigente (rsss), casou com
ela. 
Magicamente, a econo-

mista aprendiz de feiticeira
com a sua vassoura voadora
varreu para debaixo do tapete
44,80% e depois 84,32% do
reajuste dos nossos salários
corrompidos pela inflação ga-
lopante. Zélia, eu te odeio até
hoje...
Cá com meus botões, pen-

sei alto (desculpa aí, de vez
em quando falo sozinho! Ah!
Você fala sozinho também?
Rsss) “depois dessas duas
amargas experiências os go-
vernantes aprenderam a
lição”.
Eis que estamos em 2020

isolados social e economica-
mente por causa da pandemia
mundial do Corona Vírus.
Aí me vem os iluminados

de Mirzam e impõem a requi-
sição administrativa de remé-
dios, EPI´s e equipamentos
médicos etc. com a finalidade
de combater essa assustadora
doença Covid-19, letal
quando não se tem estrutura
médica e remédios como em
Mirzam.
Essa medida é uma versão

tucuju da laçada do boi do pai
dos Marimbondos de Fogos
atualizada.
Esclareço que requisição

administrativa não é con-
fisco, certo! Porque Mirzam
iria pagar o "preço justo"...
Mãããããssss, o que é preço
justo? As tabelas do Cadastro
de Preços do Ministério da
Fazenda ou do Tribunal de
Contas, fora da realidade con-
juntural da pandemia? 
Ou iria ficar ao alvedrio de

um burocrata de 3º escalão,
que nunca teve empresa, não
sabe o que é uma folha de pa-
gamento e os encargos que
ajudam aumentar a dor da ca-
beça, impostos, conta de
energia, propinas (calma,
gente, propina na acepção
técnica é gorjeta) etc.?

Esses “gangsters” de forne-
cedores de equipamentos
médicos e insumos coman-
dam CNPJs que iriam a óbito.
Veja que pelos olhos da Polí-
cia Federal, Ministério Pú-
blico e Judiciário, qualquer
empresário que vender caro
por ter comprado caro é um
Al Capone em potencial até
prova em contrário. 
Esses dias eu vi uma deci-

são judicial (não vou citar
nome porque é do meu cír-
culo de amizades) fixando na
poderosa caneta azul preço
de item para o tratamento da
Covid-19. Na marra, contra-
riando a vetusta lei de mer-
cado, que já dobrou o joelho
de muitos políticos “gaiatos”
nessa constelação de 27 estre-
las do nosso Pendão da Espe-
rança. Vai lá, põe o dinheiro
na conta do Judiciário, da PF
ou MP e manda eles compra-
rem os produtos no site Mer-
cado Livre! Rsss.
Daqui a pouco tem gente la-

çando boi no pasto de novo!
Não deu certo com nelore, vai
dar certo com cloroquina?
Será que não aprendem
nunca? Cáspite!
E se demorar mais um pou-

quinho a pandemia, vão revo-
gar por Decreto a Lei de
Newton: pronto, a maçã não
vai mais cair na sua cabeça...
vai sair voando rumo ao es-
paço sideral...
Mas onde está Wally, digo,

o erro?
Falando sério, avalio que o

nosso mercado local do
Amapá tem mais fragilidades
e limitações que o mercado
nacional. Nossa localização
geográfica e implicadores de
logística nos dificultam ainda
mais. Temos poucos e igual-
mente frágeis fornecedores,
com seus ativos combalidos e
passivos trabalhistas de olho
neles, tipo urubu na futura
carniça...
Se cada ação tem uma rea-

ção, não precisa ser um eco-
nomista brilhante e nem
esforço de raciocínio para
concluir que as prateleiras fi-
cariam vazias, com os “gangs-
ters” cancelando pedidos e
escondendo seus estoques na
casa da mãe Joana...
Não ia ter na praça nem pa-

racetamol nas farmácias e
nem papel higiênico para lim-
par a bunda (“Amadurece”
que a Venezuela não é aqui!).
Eis o erro...
No dia seguinte do requisi-

tivo tiro no pé, que certa-
mente doeu, Mirzam revogou
o Decreto.
MERCADO É MERCADO,

AMIGO! O ENSAIO DA LA-
ÇADA DO BOI NOVAMENTE
NÃO DEU CERTO!
MUUUUUUUUUUU!
*Post scriptum: Mirzam é

uma estrela da constelação de
Canis Major. Na bandeira do
Brasil representa o Estado do
Amapá.

AS PERIPÉCIAS DE NARIZINHO NO REINO DE MIRZAM*

Adilson Garcia
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De um lado um presidente que quer
apenas o isolamento de idosos e portado-
res de doenças crônicas e do outro, gover-
nadores e prefeitos, do isolamento geral ao
confinamento ou LOCKDOWN. No centro
da discussão a preservação da vida e em-
prego.

Quem tem razão? A resposta não é sim-
ples, mas em tese, nenhum deles.

Todavia, no momento, a saída é isola-
mento horizontal (geral) com regras mais
rígidas, emanadas das autoridades sanitá-
rias, pois o Brasil "perdeu o bonde".
Funcionaria se...

Se pudéssemos voltar atrás à época do
carnaval, a campanha carnavalesca seria: "CURTA
COM MODERAÇÃO". Em vez de camisinhas, o Ministé-
rio da Saúde diria: "USE ÁLCOOL GEL antes e depois
do sexo". Isso é sátira, claro! Teria havido campanha
em massa, reforçando todos os cuidados de hoje, como

o distanciamento social, higiene pessoal e higienização
de ambiente, ajuda financeira e para os vulneráveis
economicamente, kits de limpeza e higiene pessoal,
cestas básicas, caminhões pipas nas comunidades ca-
rentes para quem não tem sequer água p lavar as mãos.

Mas, como dizem os americanos, isso é HINDSIGHT
(lê-se raindsait) ou seja, percepção tardia.

O Brasil pouco ou nada fez para amenizar o impacto
da COVID-19. O vírus já circulava por aqui desde o car-
naval. Várias autoridades e formadores de opinião di-
ziam que a COVID-19 era apenas uma "gripezinha". 

E a despeito da gravidade da situação, o Brasil asso-
lado por corrupção, mesmo com a maciça ajuda do go-
verno federal, sofre nas mãos de agentes públicos de
estado e municípios que, em conluio com empresários
inescrupulosos, lucram com a tragédia da saúde, su-
perfaturando respiradores que não funcionam.

Acontece que a saúde pública que já estava à beira
do abismo foi empurrada ladeira abaixo. 

Assim, é o sujo falando do mal lavado que procuram
bode expiatório, apostando em hidroxicloroquina, mé-
dico cubano e LOCKDOWN, aprisionando o povo,
quando quem já deveria estar preso são os nossos go-
vernantes que nos condenaram à essa "situação mor-
tal".

O SUJO FALANDO DO MAL LAVADO.

Quem não se lembra das aulas de ensino
religioso no ensino fundamental? Acredito
que a maioria dos brasileiros tiveram aulas
com padres, freires, pastores ou pessoas
muito engajada em suas atividades religio-
sas. Os conteúdos ensinados provavel-
mente eram ensinamentos sobre a bíblia,
Deus, Maria, Santos, Orações, Campanha da
Fraternidade, Círio de Nazaré, Natal, e ou-
tros feriados religiosos. O intuito do ensino
religioso é a catequização, proselitismo re-
ligioso e as igrejas terem espaços nas esco-
las públicas e privadas para ministrarem
temas ligados a suas confessionalidades. 

Historicamente o modelo confessional
(ensino dos dogmas religiosos) foi o esco-
lhido pelas escolas públicas e privadas para
a identidade do componente curricular en-
sino religioso. Isto deve-se a influência da
Igreja Católica na política brasileira. Acre-
dita-se que o ensinamento do credo, dog-
mas e princípios morais cristãos eram
necessários para a formação humanística
do aluno. 

A partir da década de 1980 o Brasil avança
para o crescimento de outros grupos reli-
giosos cristãos. Os evangélicos tem au-
mento substancial em número de adeptos e
influência na sociedade. Há quem diga que
nas próximas décadas o Brasil será de maio-
ria evangélica (teremos um artigo apenas
para tratar disto). Evangélicos conquistam
espaço nas escolas e naturalmente o mo-
delo interconfessional acaba sendo assu-
mindo por alguns sistemas de ensino.
Interconfessionalidade consiste no ensino
confessional de vários credos religiosos nas
aulas de ensino religioso. A diferença que
os conteúdos não apenas de inspiração ca-
tólica, temos a presença de elementos de
outras religiões, sobretudo as evangélicas
pentecostais e neopentecostais. 

Tanto o modelo confessional quanto o

modelo interconfessional são problemáti-
cos para o contexto da laicidade em que vi-
vemos. Entendemos a laicidade a separação
da Igreja e do Estado. Assuntos relaciona-
dos a religião são fé fórum íntimo, ou seja,
a vivência da religião, religiosidade ou
outro aspecto de fé é algo particular de cada
um. O espaço público é o espaço de todos.
Cabe ao Estado não ter uma religião. A fun-
ção do estado é garantir a liberdade de culto
e religiosa, tratar todas as religiões de forma
igualitária, vetar intolerância religiosa e ra-
cismo religioso ou qualquer forma de pro-
selitismo religioso nas escolas (isto é
constitucional).

O que vem ocorrendo diariamente nas es-
colas públicas nas escolas brasileiras? Mui-
tos professores de ensino religioso impõe
sua religião aos alunos dentro das aulas.
Demonizam expressões religiosas diferente
da teologia católica ou protestante, a exem-
plo das religiões de matriz africana. Satani-
zam as questões de gênero e sexualidade,
investem em oração do pai nosso, ave
maria, recitação da bíblia, cultos, missas,
palestras ecumênicas, dentre outras práti-
cas proselitistas. 

Como falamos o Brasil não é mais um país

de maioria católica. Nas últimas décadas
percebemos queda significativa do número
de católicos e aumento dos evangélicos e
dos sem religião. O perfil religioso do brasi-
leiro mudou radicalmente. O Brasil não é
mais uma nação católica e sim de maioria
de católicos. A pluralidade é o retrato da
prática religiosa do brasileiro. As pessoas
podem optar por serem católicas, evangéli-
cas, espiritas, candomblecistas, islâmicas,
umbandistas, vinculadas a alguma filosofia
religiosa oriental, uso o chá da Ayahuasca,
ou simplesmente não terem religião. 

As religiões, religiosidades, filosofias de
vidas, crenças, espiritualidades ou o nome
que queira sempre influenciaram e sempre
continuaram a influenciar a vida particular
dos brasileiros e as decisões nos espaços
públicos. Isto é, a religião dialoga com as
questões de educação, saúde, segurança
pública, direitos humanos, turismo, patri-
mônio, violência, cultura, juventude, e
dentre outras áreas.

Acreditamos que a função do ensino reli-
gioso na escola pública e laica é outra. É
levar o aluno a compreender a religião en-
quanto fenômeno social. A religião pode e
deve ser estudada a partir de uma perspec-
tiva cientifica. As aulas podem ser espaços
riquíssimos de levar o nosso alunado a re-
fletir como a religião pode incluir ou excluir
as pessoas na sociedade. Isto é, não seria o
ensino teológico e sim fenomenológico. 

As aulas de ensino religioso precisa estar
vinculado a proposta de educação em direi-
tos humanos nas escolas. Os conteúdos re-
lacionados a valores de liberdade, justiça
social, tolerância a religião e cultura do
outro, solidariedade e promoção da cultura
da paz. Caberia ao professor de ensino reli-
gioso discutir questões de gênero, raça,
etnia, migração, política, cultura, sexuali-
dade, mulheres, indígena, ambiental, na

conscientização do respeito as pessoas, a
sociedade e a pluralidade religiosa e cultu-
ral. 

O ensino religioso é mais uma oportuni-
dade que a escola tem de estudar a cultura
local.  A valorização dos aspectos culturais
e religiosos da sociedade na qual a escola
está inserida é fundamental. Podemos citar
o exemplo da Amazônia. Alguns estados re-
formularam seus conteúdos de ensino reli-
gioso e priorizaram as características da
cultura e religiosidade local. Os temas tra-
balhados são as tradições indígenas, as prá-
ticas e saberes africanos, religiosidade
popular, festas tradicionais, cultura reli-
giosa do ribeirinho e das comunidades qui-
lombolas, turismo religioso, espaços
sagrados, dentre outras opções. O objetivo
maior é combater a intolerância religiosa e
o racismo religioso. 

Acreditamos que a ciência referência para
o docente em ensino religioso é a Ciência da
Religião. Necessitamos de uma política pú-
blica que esteja em consonância com os re-
ferencias teóricos e metodológicos de
pensar a religião enquanto ciência e não
dogmatismo. Para isso, as universidade pú-
blicas e privadas necessitam oferecer cur-
sos de graduação e de pós-graduação em
ciência da religião. Uma pena que a reali-
dade é o contrário. Há resistência de reito-
res, secretários de educação no
comprometimento desta agenda de ensino
e de pesquisa. 

Finalizo aqui esta coluna agradecendo
publicamente a APERAP – Associação de
Professores de Ensino Religioso do Estado
do Amapá – da luta que vem travando a dé-
cadas para a consolidação de um ensino re-
ligioso laico, plural e democrático no
Estado do Amapá. Certamente no futuro
termos melhores notícias a respeito deste
assunto. 

É possível ensino religioso nas escolas públicas e privadas
no contexto da laicidade brasileira? Qual a função do 
ensino religioso na perspectiva da laicidade?
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Os amigos Mel, Da Lua e Elen Costa são
a sensação do momento na 

stelevisão amapaense com o Programa
na Rota do Povo. Avante amigos.

Com o grande sucesso de Burgers em tempos de ficar em casa, seguindo as
recomendações preventivas, thunder foi até você e agora está com um novo
conceito, THUNDER FOOD BEER. Você e todos seus amigos, poderão se deli-

ciar com todos nossos burgers, cervejas e muito mais. Agora todos os dias
estão com taxa grátis para bairros selecionados. 

Sharon Braga com o mais novo 
membro da família ZiadRavi. 
Parabéns amigo pelo filhão.

Setefanny Bran-
dão (MC Rainha)
já coleciona uma

legião de fãs. Ela é
a musa do funk

amapaense. 
Sucesso sempre
querida amiga

Diretamente do Oiapoque para
capital amapaense, o amigo 

Samuel Pinheiro posando na foto
com o filhão Gabriel (Biel).

Grande amigo e companheiro.
Saudações meu amigo.

FIQUE EM CASA E PEÇA PELO WHATSAPP 99912-7756

A linda Alexia 

Galvão, acadêmica

de psicologia ela

também gosta de

manter o corpo em

forma. O Clic 

especial hoje é

todo dela. Sucesso

na jornada.



Durante a pandemia do co-
ronavírus, diversos estabeleci-
mentos não essenciais estão
fechados. É o caso de museus,
que, pensando em não perder
público, além de entreter
quem está em casa, abriram
suas portas de forma virtual.

No mundo automotivo, vá-
rios importantes museus en-
traram no universo digital, e
liberaram visitas online, per-
mitindo que até quem vive a
milhares de quilômetros
possa conhecer o acervo. Ou-
tros, no entanto, já ofereciam
tal comodidade.

Veja abaixo algumas opções
disponíveis por localidades

Estados Unidos
PetersenMuseum
Um dos maiores e mais im-

portantes museus automoti-
vos do mundo, o Petersen, em
Los Angeles, nos Estados Uni-
dos, segue com as portas fe-
chadas para o público.

Porém, todos os dias são
realizadas visitas guiadas e
gratuitas à uma das garagens
do acervo. Os tours de 1 hora
acontecem ao vivo, e são con-
duzidos por um funcionário
do Petersen.

Para ter acesso à visita,
basta preencher um pequeno

formulário. O museu envia
para o e-mail um link para
acesso. Quem quiser, ainda
pode passar por fotos do
acervo no próprio site do Pe-
tersen.

MullinAutomotiveMuseum
Outro museu localizado na

Califórnia, o Mullin presta ho-
menagem ao período conhe-
cido como ArtDeco. Seu
acervo tem uma série de veí-
culos das primeiras décadas
do Século 20, e inclui uma in-
vejável coleção com mais de
20 modelos da Bugatti.

A “visita” pode ser feita
usando o Google Maps. Lá, é
possível conhecer um dos sa-
lões do museu, e ver exata-
mente algumas raridades da
fabricante francesa, como o

Type 57.
Henry Ford Museum
O museu dedicado ao in-

ventor da linha de produção
moderna tem um variado
acervo, não apenas de auto-
móveis. Há aviões, trens, mó-
veis e livros. Nesta página, é
possível acessar parte do con-
teúdo de forma digital. E,
desde 2015, alguns salões
estão disponíveis pelo Google
Street View.

Em um deles, o museu
exibe um exemplar do revolu-
cionário veículo criado por
Preston Tucker, pequeno fa-
bricante que desafiou as gi-
gantes de Detroit (entre elas a
Ford) e acabou se dando mal.

NationalCorvetteMuseum
Americanos são tão apaixo-

nados pelo Corvette que até
criaram um museu para o es-
portivo. Com o coronavírus, o
local está fechado, mas os fãs
não ficaram desamparados.
Assim como o Henry Ford Mu-
seum, o museu do Corvette
também está no Google Street
View.

Além disso, a administração
criou séries de vídeos temáti-
cos sobre o veículo com novos
episódios a cada semana. Em
2014, o G1 visitou o local. Veja
no vídeo abaixo:

Europa
Mercedes-Benz Museum
O museu da Mercedes, loca-

lizado em Stuttgart, já reabriu
as portas. Mas a empresa

manteve as visitas virtuais. O
local é um dos museus mais
visitados da Alemanha. E tam-
bém um dos mais importantes
para o gênero no mundo. Isso
porque a empresa inventou
não apenas o automóvel,
como também a moto - ambos
expostos no último dos 8 an-
dares do museu.

Também fazem parte do
acervo: o primeiro caminhão a
diesel do mundo, o famoso
300 SL, conhecido como asa
de gaivota, e carros de corrida
de todos os tempos. No tour, é
possível passear por todas as
salas, e ouvir o ronco de al-
guns motores. No fim, ainda
vale dar uma olhada na arqui-
tetura do edifício.

Volvo limita a 180 km/h a velocidade 
máxima de seus carros novos

Limite de velocidade

Museu virtual 

A Volvo cumpriu sua pro-
messa feita em 2019 e começou
a vender carros novos com ve-
locidade limitada e uma chave
que impõe ainda mais limites
para determinadas situações.
As medidas buscam reduzir a
zero o número de ferimentos
graves e mortes em acidentes
de trânsito.

Agora, todos os modelos da
marca terão a velocidade má-
xima limitada a 180 km/h. Isso
porque, para a empresa, as tec-
nologias de segurança e de es-
trutura dos veículos não são
suficientes para evitarem fata-
lidades acima de determinadas
velocidades.

Mesmo envolvida em polê-
micas pelas atuais decisões, a
Volvo diz acreditar que "tem a
obrigação de continuar sua tra-

dição de ser pioneira na discus-
são sobre os direitos e obriga-
ções das montadoras de tomar

ações que podem salvar vidas,
mesmo que isso signifique per-
der clientes em potencial".

'Chave de cuidado'
Além de estabelecer um li-

mite para a velocidade dos mo-

delos, a fabricante também
passa a disponibilizar mais um
item de segurança.

A Care Key, algo como
"chave de cuidado" ou "chave
de precaução" em tradução
livre para o português, permi-
tirá que o proprietário do veí-
culo defina limites de
velocidade ainda menores para
situações ou pessoas específi-
cas, como em empréstimos
para amigos ou familiares.

De qualquer forma, mesmo
com a chave, a velocidade má-
xima permitida será de 180
km/h.

Na época do anúncio da tec-
nologia, também em 2019, a
Volvo prometeu que apresen-
taria o sistema às seguradoras
para buscar uma redução nos
valores dos seguros.

Museus automotivos pelo mundo têm visitas virtuais
durante a pandemia; veja como acessar

Curiosos podem conhecer acervos usando o Google Street View, assistindo vídeos de visitas guiadas e até navegar pelos espaços repletos de carros e motos.
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Volvo V60

Imagem do Corvette Museum

Imagem do Henry Ford Museum

Modelos também passam a ter uma chave especial que impõe limites ainda menores para pessoas específicas. 
Medidas buscam reduzir ferimentos graves e mortes em acidentes.



Irmãos somos onze. Tal
como nosso pai, não
aconteceu a nenhum ser
chegado à bebida alcoó-
lica. Herdamos dele, en-
tretanto, o carma
especial de sermos acom-
panhados sempre e de
perto por um bêbado
constante. 

Quando veio para Vala-
dares, em 1934, pai já
trouxe consigo um deles,
que além de pinguço, por
uma semana ao mês fi-
cava doido, loucão
mesmo. Tanto que era co-
nhecido por toda cidade
de então, pela alcunha de
João Doido. 

Sua história era triste,
e contava que assim fi-
cara, por ter sido traído
pela mulher, durante
uma lua cheia, com seu
compadre e melhor
amigo Laurentino. Em
sua semana de loucura,
discursava onde esti-
vesse, conversando ou
discutindo com o Diabo,
de quem mudara o nome
para, o do compadre co-
medor. Falava por horas e
horas, extravasando a de-
cepção de seu alucinado
espírito, regado ao álcool.

Detestava mulher de
bicicleta, as quais agredia
na rua, e por isso mesmo,
vez por outra a policia le-
vava o coitado, já famoso
como o Doido, do Coro-
nel. E lá vinha o recado
para buscá-lo rápido, pois
nem eles agüentavam seu
barulho e longa discur-
seira.

Em sua demência tam-
bém alcoolizada, gritava
sempre que era um polí-
tico e bom. Embora eu
próprio, acho que hoje na
proposta e loucura, ele
nunca seria concorrente
para os políticos atuais. 

Mas, pai muito gostava
e nele confiava. Tanto
assim, que fez daquele
forte negro, segurança e
carinhoso “babá”, a mim
e a irmã mais velha en-
quanto éramos bebês,

Outros bêbados foram
agregados, não tão fixos
como o João que durou
alí seus quarenta e pou-
cos anos. Desapareceu
por não sobreviver, a seu
nono e fatal atropela-
mento, por um moderno
ônibus da Viação São Ge-
raldo.

Meio aos agregados,
com o baixinho Santa

Cruz eu achava pai até
meio sacana. Ele era es-
pecialista e soberbo na
cozinha. Na ainda pe-
quena cidade ninguém o
superava no fogão. Preci-
sasse acontecer um ban-
quete ou iguarias à mesa
para “otoridades,” só
mesmo ele. O problema
era fazê-lo ficar são. Ar-
rumado o jeito, pai o con-
tratava na maior cara de
pau. Mandava prende-lo
nos três dias anteceden-
tes à necessidade do fes-
tim. Uma sacanagem,
mas era remédio único. E
que não se fique com dó,
fora da precisão, ele tor-
rava a todos com sua des-

medida cachaça. 
No banquete ao ditador

Getúlio Vargas, que visi-
tava a cidade, o atraso no
come vai embora, deu
tempo à recaída. No des-
cuido do Gil Pacheco, Di-
lermando, pai e outros,
tiveram que tirá-lo do
cangote do Presidente, a
quem baixinho como ele,
chamava de “colega”. O
quarda costas, Gregório
Fortunato já queria dar
porrada nele. 

Mais tarde, adolescen-
tes, com baixa tolerância
ficávamos furiosos, mas
pai ria que só e acabava
sempre o carregando
atrás de si para lá e para

cá. 
Para viver seus últimos

trinta anos, pai ainda ar-
rumou o Ábias. Mecânico
até excepcional, dono de
simpatia ímpar, che-
gando a ser um trabalha-
dor e tanto. O que
estragava era a “mar-
dita”. E na hora dela,
Ábias mostrava suas ou-
tras habilidades, bri-
gando com policia ou
com quem se atrevesse a
contestar sua incomoda
embriaguez. Por ser ex-
tremamente bem-do-
tado, seu sucesso nos
cabareis da vida era ga-
rantido. E tome confusão.
Preso quase todos os

dias, lá íamos nós à ca-
deia, solta-lo. 

Tentamos de tudo com
Ábias. Cheguei mesmo, a
pedido do velho, leva-lo a
uma curandeira em Mila-
gres, na Bahia. Durou
pouco, o “espirito” não
agüentou, foi-se embora
e a caninha voltou. Passa-
mos a por um remédio,
Flor do Amazonas, em
sua comida, o que quase
o matava quando bebia,
mas ele descobrindo, não
mais comia pratos se ser-
vidos por nós. Isto até
que... 

Indo nos encontrar na
fazenda, onde apartáva-
mos búfalos, ele já che-
gou bem calibrado, para
lá de bicudo, irritando a
gente e junto os animais.
Pai ria das palhaçadas
dele, e apenas mandava,
sem brigar, que ele saísse
dali. 

Não houve tempo. Uma
búfala velha, de saco
cheio, abriu-lhe o ventre
com o chifre, jogando ao
esterco todas suas tripas.
Como estava com muita
raiva, ainda o pisoteou
bastante e geniosa o mor-
deu todo. 

Um ano de hospital.
Quase tudo sarou bem rá-
pido, até da pinga. A de-
mora maior, foram os
hematomas das mordidas
que estragaram sua
carne. Nunca mais
bebeu. Recuperado, aju-
dou-nos a levar papai à
sua última morada, e só
morreu ha pouco   tempo,
ainda trabalhando com a
família na fazenda. Qua-
renta anos conosco.  

Sempre preocupado,
voei por anos a fio sobre
as florestas do Norte. Um
amante da água de fogo,
era minha companhia.
Mecânico de avião, o
Abreu se explicava: – “Oh
Comando, o senhor não
tem que ter medo, fico
bêbado de cabeça mas,
seu avião arrumo é com o
coração”. Eu sempre
acreditei, mas cachaça
matou “ele”.  
ps. Tenho imensa sau-

dade daqueles tempos,
quando vivíamos para
sermos felizes, podendo
sorrir, abraçar, nos cum-
primentar e nas perdas
um ombro amigo para
juntos chorarmos. O
mundo entristeceu ao de-
saparecer o sorriso...
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O bêbado nosso de cada dia



A Coluna do Leo Dias
teve acesso a um longo es-
tudo do Google que mos-
tra a mudança do
brasileiro nesses últimos
meses de isolamento e o
longo trabalho de 65 pági-
nas chegou a inúmeras
conclusões. Vamos tentar
sinalizar aqui algumas
afirmações relevantes

sobre esse novo brasi-
leiro.

É curioso perceber, por
exemplo, que o brasileiro
está mais preocupado
com seu dinheiro do que
propriamente em se con-
taminar. Há ainda sobre o
que o brasileiro espera
após a pandemia e como
está o comportamento

dele agora na internet.
Destaque total na procura
por missas e cultos reli-
giosos, algo que a Coluna
do Leo Dias já havia apon-
tado como uma forte ten-
dência. É a busca por
Deus, justamente num
momento em que a vida é
colocada em cheque. (Leo
Dias)

Google mostra que pós pandemia a busca por missas aumentou 266%.

Famosos Geral

Se a pandemia do novo coro-
navírus não chegasse ao Brasil,
Gedeilson Oliveira estaria em
campo jogando pelo Madu-
reira, time do Rio de Janeiro.
Mas a Covid-19 chegou e
mudou os planos de todo
mundo, inclusive do futebol
brasileiro. E o atleta, sem con-
trato e renda, precisou sair de
sua zona de conforto. O lateral-

direito, que já atuou pelo
Macaé e Volta Redonda, deci-
diu então abrir uma barraca de
feira e começou a vender frutas
por Bangu, na zona oeste ca-
rioca.

"A vergonha que teria seria
de chegar em casa e minha
filha pedir alguma coisa e eu
falar pra ela que não poderia
dar. Pra não chegar a esse

ponto, preferi agir antes. Não
tenho vergonha. Muitos joga-
dores teriam vergonha, mas se
eu tivesse chance de deixar
uma mensagem pra eles seria
para colocar vaidade de lado,
que não leva o ser humano a
lugar nenhum", afirma Gedeil-
son que aos 11 anos já traba-
lhou em um sacolão vendendo
frutas e legumes. (Léo Dias)

Jogador de futebol vira feirante durante pandemia

A Coluna do Leo Dias já tinha
adiantado que Miriam Macedo,
mãe de Anitta, tinha voltado
para o subúrbio carioca. Mas a
cantora rapidamente correu para
seu InstagramStories para mos-
trar prints de uma conversa an-
tiga na qual a mãe mostrava que
estava em um apartamento de
frente para a praia da Barra da
Tijuca, na zona oeste do Rio.

A Coluna agradece a audiência
de sua fiel leitora, mas mantém
o que foi publicado até porque a

própria cantora voltou atrás. Na
manhã desta quarta-feira (20),
Anitta apagou os prints publica-
dos e gravou uma série de vídeos
no qual diz que a mãe tem a
chave de um imóvel de frente
para o mar, mas se preferiu ir
para Honório Gurgel, no subúr-
bio do Rio, foi uma escolha da
matriarca. 

"Quero deixar claro que minha
mãe é uma pessoa, eu sou outra
pessoa... o que eles decidem
fazer da vida deles, se vão pra es-

querda, pra direita, pra cima, pra
baixo, pra Honório, pra Barra... é
uma decisão deles. Minha mãe
tem, sim, na mão dela a chave de
um apartamento de frente para
a praia. Se ela decidir ficar em
Honório, se ela decidir morar em
outro lugar, se ela decidir fazer o
que ela quiser da vida dela, é
uma decisão dela", explicou a
cantora confirmando que sua
mãe não está morando no apar-
tamento na Barra, apesar de ter
as chaves. (Léo Dias)

Anitta volta atrás e assume que mãe saiu de casa e foi para subúrbio

Em sua primeira live, no You-
tube, que aconteceu no feriado
do Dia do trabalhador, 1º de
maio, André Valadão surpreen-
deu a si mesmo e as milhares de
pessoas que alcançou. O show

online gospel foi parar nos ví-
deos em alta na plataforma de
vídeos do Google e, durante
uma apresentação com mais de
6 horas de duração, em sua casa
nos Estados Unidos, contagiou

o público com mensagens de fé.
Desde então, o cantor e pas-

tor evangélico que é uma das
sensações da internet, diz que
vem recebendo mensagens
com testemunhos de pessoas
agradecendo pela apresenta-
ção. Por causa disso, André Va-
ladão fará uma nova
transmissão ao vivo nessa
sexta-feira (22), às 20h, e ga-
rante que 100% do valor arre-
cado será destinado às
instituições filantrópicas, como
o projeto "Recomeço", que
ajuda ex-detentos a encontrar
trabalho e casa.

"Eu participo de alguns pro-
jetos já faz algum tempo e eu
não poderia deixar de ajudá-los

neste momento tão delicado.
As minhas doações irão para
"Casa das Vovós", onde cuida-
mos de senhoras em idade
avançada e as recebemos em
nossas casas. O projeto "Reco-
meço", que tem a missão de tra-
zer para a sociedade o retorno
de ex-detentos que cumpriram
suas penas e precisam de casa e
trabalho, e a "Fundação Oásis",
que há décadas cuidam de
crianças e tantas necessidades
de famílias", conta Valadão.

André Valadão é um fenô-
meno nas redes sociais. Ele
acumula em seu canal no You-
Tube mais de meio milhão de
inscritos, no Instagram ultra-
passa os doi milhões de segui-

dores e, no Facebook, passa dos
quatro milhões de curtidas, se
consagrando como um dos pas-
tores mais acompanhados da
atualidade.

"A live passada foi muito
além das minhas expectativas,
não vi a hora passar, eu tinha
programado uma transmissão
de, no máximo, 3 horas e foram
mais de 6 horas de alegria, di-
versão e presença de Deus.
Agora, na minha próxima, eu
desejo que não seja só uma
continuidade do que vivemos,
mas, mais do que isso, que a
gente viva uma experiência
marcada, completamente, pelo
poder de Deus.", finaliza. 
(Léo Dias)

Fenômeno gospel, André Valadão fará nova live para ajudar ex-detentos

A MTV Brasil estreia uma nova
temporada do "De Férias com o Ex
Brasil" nesta quinta-feira (21) com
uma novidade antecipada exclu-
sivamente para a Coluna do Leo
Dias: Matheus Mazzafera assu-
mirá o comando do 'De Férias com
o Ex Brasil: Eeex Lá Em Casa', um
programa ao vivo, que terá entre-
vistas com participantes da nova
edição e transmissão no Face-
book, Twitter, Instagram e You-
tube. A estreia ocorre logo após a
exibição do episódio inédito, às
23h.

Em conversa com a coluna,
Matheus revelou que abusará de
seus comentários ácidos e diverti-
dos, disse que já foi convidado

para muitos realitys, mas que se
vê mesmo na função em que ocu-
pará na MTV: a de apresentador.

"Nunca aceitei nenhum convite
para participar de reality, mas já
recebi vários. Sou virginiano com

todas as coisas que um virginiano
pode ter. Sou muito organizado,
sistemático. Seria o primeiro eli-
minado. Mas nunca vou falar
nunca, pode ser que um dia as coi-
sas mudam. Hoje, e com o papel
que estou ocupando na MTV, não
me vejo como participante, me
vejo mais como um Tiago Leifert,
apresentador", disse ele.

O convite da MTV para Mazza-
fera foi motivo de grande come-
moração. Ele revela que cresceu
assistindo o canal pop e que se
inspirou em diversos apresenta-
dores que já passaram por lá: "Sou
do interior de Minas Gerais. Cresci
vendo MTV. Ia para escola e vol-
tava correndo para assistir.

Quando eu recebi o convite foi um
sonho. Reacendeu em mim uma
sensação maravilhosa. É uma ale-
gria muito grande, principalmente
por saber que o que me levou para
a MTV foi o meu canal no Youtube
e o trabalho que faço por lá”.

Mazzafera ainda não consegue
opinar qual participante deve cha-
mar mais atenção no reality, mas
comenta que por ter o primeiro
participante homem gay assu-
mido - Rafael Vieira - o programa
já entrou para a história: "Decidi
junto com a MTV não assistir o
programa antes. Quero entrevistar
o convidado e estar com a mesma
visão do telespectador. Saber a cu-
riosidade de quem está em casa.

Se eu assistisse antes perderia a
graça. Mas estou torcendo pra ser
um elenco bom, um programa
bom. E, de qualquer forma, já en-
trou pra história por ter um parti-
cipante homem gay, é o primeiro
aqui no De Férias com o Ex Brasil'.

O programa 'De Férias com o Ex
Brasil: Eeex Lá Em Casa' também
será exibido pela TV, toda se-
gunda-feira, às 20h. No episódio
de estreia, a participação especial
será de Matheus Crivella (o Novi-
nho). Cada um em sua casa, eles
vão juntos falar de tudo, além de
comentar e responder as pergun-
tas de internautas. *Com reporta-
gem de Lucas Pasin. 
(Léo Dias)

Matheus Mazzafera apresentará 'De Férias': 'Me vejo como um Tiago Leifert.
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Conheça   fotos e   relatos
sobre a questão   abaixo   tratada
na   página /DepMarcosReate-
gui  nofacebook. Contribuições
e questionamentos serão rece-
bidos através do e-mail reate-
gui1@yahoo.com.br

• Quando comecei a expor
neste espaço a atuação dos
governantes do Amapá nos
últimos 30 anos, e as conse-
quências da corrupção e má
gestão na vida e morte de
nossa gente humilde, sabia
que chegaria o momento de
sofrer retaliações.

• Mesmo assim, não me in-
timidei e não deixei de fazer
o que era meu dever de cida-
dão: apontar sem medo as
falhas de gestão e o desvio
de dinheiro público por
parte daqueles que deve-
riam estar construindo a es-
trutura do que deveríamos
ser: o Estado-modelo para o
Brasil.

• Como tenho 33 anos de
vida pública e nunca pude-
ram a mim atribuir algum
desvio de conduta compro-
vado ou comprovável, res-
tou àqueles que vivem da
mentira e da má política se
combinarem para, *mais
uma vez*, forjarem falsas
acusações.

• A partir de criações de
testemunhas, ou seja, de pa-
lavras – a conhecida “puta”
das provas, surgiu uma ação
judicial, onde criaram fanta-
sias e deformaram fatos para
me incluir nessa novela do
mal, onde acusam-me de ser
“sócio oculto” na empresa

L.M.S. Vigilância Ltda.
• Para que se possa com-

preender o que significa
sócio oculto, necessário co-
nhecer norma do Código
Civil Brasileiro, que estabe-
lece: “Art. 991. Na sociedade
em conta de participação, a
atividade constitutiva do ob-
jeto social é exercida unica-
mente pelo sócio ostensivo,
em seu nome individual e
sob sua própria e exclusiva
responsabilidade, partici-
pando os demais dos resul-
tados correspondentes.
Parágrafo único. Obriga-se
perante terceiro tão-so-
mente o sócio ostensivo; e,
exclusivamente perante
este, o sócio participante,
nos termos do contrato so-
cial”. Nesse tipo de socie-
dade, como se percebe da
norma de regência, há um
sócio “ostensivo” e outro
“participante” ou “oculto”.

• Portanto, pode-se perce-

ber que a lei permite a con-
dição de sócio oculto, con-
forme a regra acima citada.
Mas, eu não sou sócio
“oculto” da empresa citada.
Tudo não passa de criação
das elites que querem envol-
ver meu nome em situações
que afirmam criminosa, re-
lativas à suposta fraude em
licitação, sobrepreço (preço
acima do mercado) e não en-
trega dos serviços. Isso re-
flete a clara intenção
sensacionalista.

• Contudo, essa pretensão
caiu por terra no nasce-
douro, porque o titular da
empresa trouxe à público
provas documentais da falsi-
dade das acusações, nas
quais consta que venceu lici-
tação em 2007, para prestar
serviços de vigilância pri-
vada, e que o governo Wal-
dez não o contratou, porque
queria outra empresa.
Trouxe provas de que recor-

reu ao Judiciário e somente
foi contratado após decisão
do Superior Tribunal de Jus-
tiça–STJ. Logo, está afastada
a afirmação de fraude a lici-
tação. Quanto a sobrepreço,
o titular da empresa apre-
sentou decisão do Tribunal
de Justiça do Amapá-TJAP,
que, em julgamento, após
verificar que o preço co-
brado pela L.M.S. Ltda era
inferior aos pagos, pelo
mesmo serviço, por Polícia
Federal, Ministério Público
Federal e pelo próprio TJAP,
afastou a afirmação de preço
acima do mercado.

• Restou, então, por reba-
ter a afirmação de não en-
trega dos serviços. Nesta
acusação, teremos que espe-
rar a empresa apresentar o
total de funcionários cadas-
trados no CAGED e verificar
se seriam suficientes para
todos os postos do serviço
contratados. Caso isso seja
demonstrado, as provas tes-
temunhais são falsas e des-
necessárias, e os acusadores
poderão ter cometido cri-
mes. Aguardo com tranquili-
dade o desfecho, uma vez
que constatada a mentira
nos dois dos três itens da
acusação, comprovados do-
cumentalmente e, principal-
mente, porque não sou sócio
participante da empresa. 

• Ressalto que uma ação
que ainda será apreciada,
podendo, ou não, ser rece-
bida; e, caso recebida, po-
dendo condenar ou absolver
os acusados, deveria ser
mantida em sigilo. E mais,
quando seu autor a divulga,
demonstra que sua motiva-
ção não é apurar a verdade,
mas apenas intimidar e ata-
car a imagem de alguém. Es-
pecialmente, quando afirma
falsamente que foi desviado

40 milhões que é o valor
total do ano de contrato.
Puro sensacionalismo.
Como sou o único dos falsa-
mente acusados que está in-
comodando os poderosos,
claramente sou o alvo.

• Contudo, asseguro que
não me deixarei intimidar.
Assim com a mesma fé que
me sustentou para agir
como o executivo da ban-
cada que deu origem a insti-
tuições como o Hospital de
Amor e o Hospital Universi-
tário, com a mesma fé que
me sustentou na luta para
que esses hospitais fossem
utilizados para atender em
separado aos pacientes do
COVID-19, seguirei inspirado
no Apóstolo Paulo, na se-
gunda carta a Timóteo (2º
Tim 4, 7), e afirmo que estou
aqui para “combater o bom
combate”. Quem faz da
mentira sua arma, jamais
poderá vencer aquele que
caminha com a verdade.
Não deixarei de fazer meu
papel de cidadão e continua-
rei a denunciar aqueles que
tão mal fazem ao nosso
Amapá. Deus será meu ad-
vogado e meu Juiz. E tam-
bém o será daqueles que me
injuriam e denunciam calu-
niosamente.

• O povo do Amapá, antes
amedrontado, agora atento e
triste, acompanha cada vez
mais as redes sociais e está
despertando para as conse-
quências da má gestão e des-
vio de recursos públicos.
Alerto aos governantes de
todos os poderes param que
constatem que a política
praticada não é mais supor-
tável.  Os Sans-culottes do
Amapá irão derrubar o Se-
tentrião e adjacências…É
questão de tempo! Eu não
pagaria para ver!”

Advogado ex-procurador geral do
estado ex-deputado federal atual

delegado da Polícia Federal

“O AMAPÁ, PROJETADO PARA SER UM PARAÍSO, HOJE NÃO É EXATAMENTE ISSO.NESTA REPORTAGEM
VOU MOSTRAR AS AGRESSÕES FÍSICAS E PSICOLÓGICAS QUE OS PODEROSOS CAUSAM NAQUELES QUE

DEFENDEM O INTERRESSE DA CLASSE MENOS FAVORECIDA.



No Hospital de Campanha do
Maracanã, uma médica pediu de-
missão por causa da falta de infra-
estrutura para trabalhar no local.
Era o primeiro dia de plantão da
anestesista Priscila Eisembert. Ela
denuncia que faltam medicamen-
tos e exames para os pacientes.

“Tem muito profissional que-
rendo trabalhar (...) mas infeliz-
mente não dá pra ter estômago pra
ver essa atrocidade. O médico, in-
felizmente, não faz milagre. Ele
precisa ter o mínimo pra trabalhar.
Aquilo é um CTI de fachada. Não
tem nem o mínimo de um CTI”.

A unidade ganhou uma segunda
ala nesta sexta-feira (22) em meio a
denúncias de falta de medicamen-
tos.

“Conforme as intercorrências
foram acontecendo e eu fui exami-
nando individualmente cada pa-
ciente e Cada medicação que eu
precisava fazer eu fui descobrindo
que não tinha. Eu tive problemas
com todos os pacientes. Um dos
casos foi um paciente que recebi
por Covid com arritmia cardíaca
importante, com a frequência car-
díaca de 160, e eu precisava baixar
a frequência e não tinha medica-
ção”.

Os sedativos são medicamentos
fundamentais para quem está rece-
bendo tratamento. Mas, segundo a
médica, não parecem ter sido prio-
ridade para o hospital.

Ala do Hospital de Campanha do
Maracanã é inaugurada, mas fun-
cionários denunciam falta de me-
dicamentos

“Não tinha midezolan e fenta-
mil. São sedativos. O paciente pre-
cisa tá acoplado à ventilação
mecânica e eles precisam estar
bem sedados. Se não a gente não
consegue usar o ventilador. Se não
estiver sedado, além de ele brigar
com o ventilador, a gente não con-
segue botar os parâmetros ideais
no ventilador. E em termos emo-
cionais também é muito ruim por-
que o paciente acaba tendo
consciência. (...) E a gente não tinha
nenhum betabloqueador, que a
medicação que eu precisava fazer
pra ele".

Durante o plantão, a médica
disse que viu duas pessoas com
Covid-19 morrerem. Pra ela, a falta
do básico pode ter custado a vida
delas. Em um dos casos não havia
o medicamento certo. No outro, a
paciente não passou pelos exames
necessários.

“Foi um paciente jovem, que eu
precisei mudar o tubo dele, que
tava furado. O tubo que fica da
boca pra traqueia que fica acoplado
ao ventilador mecânico, que faz ele
respirar. E a parte que veda tava fu-

rada. Isso acontece e eu tive que
trocar. E não tinha relaxante mus-
cular. A sociedade de anestésio, a
sociedade de medicina, deixam
claríssimo que a gente tem que en-
tubar o paciente com relaxamento
muscular (...). Eu demorei um
pouco mais porque tava muito di-
fícil a entubação dele e ele acabou
parando. Veio a óbito”.

A outra vítima era de uma jovem

de 22 anos. A paciente estava sob
cuidados de outro médico, mas a
mobilização dentro do hospital foi
tão grande que Priscila foi ajudar.

"A gente tava há 2 dias sem ne-
nhum exame laboratorial no sis-
tema. Cheguei a ligar para o
laboratório e me foi informado que
iriam corrigir e que não podiam im-
primir e trazer no setor pra mim.
Ela não tinha autorização também
pra passar via telefone. Pacientes
do CTI precisam ter rotina labora-
torial diária. E esses pacientes do
hospital de campanha estavam há
mais de 2 dias sem nenhum exame
de sangue. Não tinha também fita
pra testar o diabete".

A médica trabalha no Sistema
Único de Saúde há 10 anos. Está
acostumada a lidar com estruturas
precárias e ter que improvisar. Mas
dessa vez, o cenário que encontrou
foi ainda pior.

Geral

Médica desiste de trabalhar no Hospital de Campanha do 
Maracanã após um plantão: 'Aquilo é um CTI de fachada'
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Hospital de Campanha 

Médica anestesista Priscila Eisembert denuncia que faltam medicamentos e exames para os pacientes. 
Organização Social Iabas, que é responsável pelo hospital, nega.
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